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ADMINISTRACION 
P E L 
^ D i a r i o dk l a M a r i n a " 
D e s d e I o á e J i l i o p r ó x i m o se h a r á 
ca .mo de l a A g e n c i a d e este p e r i ó d i c o 
en T a m p a , y e n rastitución d e l s e i i o r 
d o n A n t o n i o H é \ i a , e l s e ñ o r D . C á n -
d i d o H e n e n d e z , t o n q o i i e n se e n t e n -
d e r á n e n l o suces ivo n u e s t r o s a b o n a -
de a q u e l l a c i u d a d 
H a b a n a , J u n i o 27 de 1910 . 
E l A d m i n i s t r a d o r 
m E G E A M A S p E C A B L E 
^ E R Y I C I O M R T I C Ü L I R 
D i a r i o d e l a M B a r i n a 
^ J E * . A - ¡ K T - A -
D £ A N O C H E 
M w i r i d , J u l i o I o . 
S E R A N E O I>-t S 'S . M . M . 
H a n U e g o d o á S a j í S e b a i s t i á n l o s R e -
y e s D o n A l f o n s o y E o ñ a V i c t o r i a c o n 
sus h i j o s , y h o y sa l ic p a r a d i c h a p o -
b l a c i ó n l a R e i n a D o m M a r í a C r i s t i n a . 
SEN E L O O H J R E t S O 
E l P r e s i d e n t e d e l O m s e j o d e M i n i s -
t r o s , S r . C a n í a l e j a s , h a d a d o l e c t u r a e n 
e l C o n g r e s o á u n pror^ecto d e L e y s u -
p r i m i e c d o l a f ó r m u l a i e j u r a m e n t o . 
C o n t i n u ó s e d e s p u é s l a d i s c u s i ó n d e l 
M e n s a j e , v e r s a n d o e l <&bat8 p r i n c i p a l -
njent-e s o b r e l a g u e r r a d e M e l i i l a e n 
1909 y l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . 
A l u d i e n d o e l s e ñ o r Cana le j a s á de-
c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r i e l S r . A r z o b i s -
p o de t a r a g o z a , r a t i f i c jó d e c i d i d a m e n - [ 
t e s u {J.ctjtu.d e n f a v o r d e l a s u p r e m a - ! 
c í a d e l p e d e r c i v i l , ce i i l suraEdo, á l a i 
, c a m p a ñ a d e l S p i s o c p a d o espa- j 
ñ o l c e n t r a l a s r e so luc iones d e l G-obier-
n d r e s p e c t o á l a s c o m m i d a d e s r e l i g i o - ' 
sas é i n t e r p r e t a í i ó n d d a r t í c u l o 1 1 d e I 
l a C o B s t i t u c i ó n . 
E l M i n i s t r o d e l a G u e r r a , S r . Az-
nzT, r e f i r i é n d o s e eni e i C o n g r e s o á l a 
g u e r r a d e M a r r u e c o s , ]izo u n c a l u r o -
so e l o g i o d e l E j é r c i t i e n c o m i a n d o 
c o n c a l o r a l G e n e r a l W J e f e d e l a s 
f u e r z a s d e o p a r a c i o n e s m e l R i f , se-
ñ o r M a r i r l a V e g a . 
I / O S ' D I P U T A D O S R E Í U B L T C A X O S 
E n r e u n i ó n c e l e b r a d a ! a y e r , l o s d i -
p u t a d o s r e p u b l i c a n o s h m a c o r d a d o 
o p o n e r s e p o r t o d o s l o s n e d i o s á q u e 
se d e c r e t e n l a s v a o a c i o i B S p a r l a m e n -
t a r i a s , s i n q u e a n t e s sesr í d i s c u t i d o s 
los sucesos d e B a r c e l o n a | i e l a ñ o ú l t i -
m o , l a e i e c u c i ó n d e P e r r l r , l a g u e r r a 
d e M e l i i l a y e l s e r v i c i o n i l i t a r p e r s o -
n a l y o b l i g a t o r i o . 1 
L O S C A M B I O S 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n c o t i z a -
d o á 2 7 ' 0 0 . 
E L 
D I C T A P H O N E 
p a r a l a o f i c i n a es u n a neces idad . D o n -
de n o h a y t a q u í g r a f o , o f r e « l a g r a n 
v e n t a j a d e t o m a r e l d i c t a d o d e l co-
m e r c i a n t e , d e l b a n q u e r o , d e l m o t a r i o ó 
a b o g a d o , d e l o r a d o r , e tc . , q i i e n se d i -
r i g e á l a m á q u i n a t a n n a t t r a l m e n t e 
c o m o s i e s t u v i e r a e n c o n r e r s a c i ó n 
c o n o t r a p e r s o n a y e l m e o a f ó g r a f o 
d e s p u é s o b t i e n e p a l a b r a p o r j a l a b r a y 
t r a n s c r i b e á m á q u i n a ó á m a i o l o q u e 
se h a d i c t a d o , sea c a r t a , d i s c i r s o , e tc . , 
e t c . E l tiempo a h o r r a d o c o r e l D i c -
t a p h o n e es i n c a l c u l a b l e , p u e s s e p r e s -
c i n d e t o t a l m e n t e d e t e n e r q i j d i c t a r 
a l m e c a n ó g r a f o ó e s c r i b i r b o r a d o r e s 
p a r a q u e d e s p u é s es tos s e a n p u e s t o s 
e n l i m p i o . 
O H A ^ T P I O N & P A f O U A L , 
O b i s p o 99-10. . 
1593 l - j n . 
AFSCCIOIKI T K A t 
£x(Jti>n 
A T A D O S U W I H Í ! 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o s a d ^ 
D I S I D E N ' C I A S E N T R E 
R E P U B L I C A N O S 
A l b a n y , . J u l i o I o . 
C o n l a d e f i n i t i v a n e g a t i v a d e M r . 
R o o s e v e l t d e a c e p t a r l a j e f a t u r a d e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e l E s t a d o de 
N u e v a Y o r k , se h a d e s v a n e c i d o l a es-
p e r a n z a d e e s t a b l e c e r la^s r e f o r m a s 
p r i m a r i a s q u e r e c l a m a n a l g u n o s a f i -
l i a d o s á d i c h o p a r t i d o y q u e se h a n 
h e c h o i m p o s i b l e s p o r h a b e r e l S e n a d o 
d e s e c h a d o l a f a m o s a l e y C o b b , q u e h a -
b í a s i d o a n t e r i o r m e n t e r e p u d i a d a p o r 
l a A s a m b l e a R e p u b l i c a n a . 
E l G o b e r n a d o r d e l E s t a d o h a c o n -
v o c a d o a l S e n a d o p a r a u n a s e s i ó n ex-
t r a o r d i n a r i a c o n e l o b j e t o d e q u e 
v u e l v a á c o n s i d e r a r d i c h a l e y , y M r . 
R o o s e v e l t h a e n v i a d o a l p r e s i d e n t e 
d e l a A s a m b l e a R e p u b l i c a n a u n m e n -
sa j e e n e l c u a l l e d i c e q u e s u o p i n i ó n 
p e r s o n a l es q u e e l E s t a d o n e c e s i t a d e 
esas r e f o r m a s . 
V I S I T A A U N A M I G O E N F E R M O 
B o s t o n , J u l i o I o . 
M r . R o o s e v e l t h a i d o a l S a n a t o r i o 
C o v e y á v i s i t a r a l j u e z M o o d y , m a g i s -
t r a d o d e l T r i b u n a l S u p r e m o de l o s E s -
t a d o s U n i d o s , q u e se e s t á c u r a n d o d e 
u n r e u m a , y p o r e l c u a l e l e x - p r e s i -
d e n t e s i e n t e u n v e r d a d e r o a f e c t o . 
A U M E N T O D E L A I N M I G R A C I O N 
. W a s h i n g t o n , J u l i o 1° . 
C a l c ú l a s e e n 1.355,545 e l n ú m e r o de 
i n m i g r a n t e s q u e h a n l l e g a d o á l o s E s -
t a d o s U n i d o s e n e l a ñ o e c o n ó m i c o q u e 
t e r m i n ó a y e r , ó sean 283 ,759 m á s q u e 
e n e l a ñ o a n t e r i o r . 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
. • [ 
A l l e n s t e i n , P r u s i a , J u l i o I o . 
H a t r a t a d o de s u i c i d a r s e b o v , 
a b r i é n d o s e l a s v e n a s d e l b r a z o , l a es-
p e j a d e l c a p i t á n d e l e j é r c i t o a l e m á n 
V o n "Weber , q u e e s t á e n c a r c e l a d a y 
p r o c e s a d a b a j o l a a c u s a c i ó n ' d e h a b e r 
a s e s i n a d o á s u esposo. 
E s p e r a n l o s m é d i c o s p o d e r s a l v a r l a , 
á p e s a r d e l e s t a d o d e g r a v e d a d e n q u e 
se e n c u e n t r a . 
B A T A L L A C A M P A L 
E N T R E E S T U D I A N T E S 
L e m b e r g , A u s t r i a , J u l i o Io , 
U n s e n t i m i e n t o d e a n i m o s i d a d r a -
c i s t a , t a n a n t i g u o c o m o es t a U n i v e r -
s i d a d , e n t r e l o s e s t u d i a n t e s de o r i g e n 
h ú n g a r o y p o l a c o , h a d a d o l u g a r h o y 
á u n a r i ñ a s a n g r i e n t a , e n l a c u a l e s t u -
v i e r o n e m p e ñ a d o s c e n t e n a r e s d e e s t u -
d i a n t e s , m u c h o s d e l o s c u a l e s s a c a r o n 
á r e l u c i r r e v ó l v e r s . 
T u v o q u e i n t e r v e n i r l a p o l i c í a , á l a 
q u e l e c o s t ó g r a n t r a b a j o s e p a r a r á 
l o s c o m b a t i e n t e s , d e los c u a l e s r e s u l -
t a r o n v a r i o s c o n l a c a b e z a r o t a y u n o s 
c u a n t a s h e r i d o s d e g r a v e d a d . 
L L E G A D A D E L 
" M O R R O ' C A S T L K ! 
N u e v a Y o r k , J u l i o l c ^ 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a l l e g a -
d o b o y á es te p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a -
n o " M o r r o C a s t l e , " d e l a " N e w Y o r k 
a n d C u b a M a i l S. S. C o . " 
G A N O E L A M E R I C A N O 
T r a v e m u e n d e , A l e m a n i a , J u l i o I o . 
E l y a t e a m e r i c a n o " W e s t w a r d " h a 
g a n a d o l a c o p a d e l E m p e r a d o r , r e s u l -
t a n d o v i c t o r i o s o en; l a r e g a t a - g o l e t a s 
d e K i e l á T r a v e m u e n d e . E l " G e r m a i -
n e " l l e g ó s e g u n d o ; e l " H a m b u r g o , " 
t e r c e r o , y e l y a t e " M e t e o r , " d e l K a i -
ser, t u v o q u e ser r e m o l c a d o . 
N O T I C I A D E S E N S A C I O N 
C a r a c a s , J u l i o I o . 
H a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n u n des-
p a c h o r e c i b i d o d e l s e ñ o r R o j a s , M i n i s -
t r o d e V e n e z u e l a e n l o s E s t a d o s U n i -
j dos , y en/ e l c u a l se d i c e q u e l o s d e l e -
! g a d o s v e n e z o l a n o s á l a C o n f e r e n c i a 
I p a n - a m e r i c a n a q u e se c e l e b r a r á en 
• B u e n o s A i r e s e l d í a 9 d e J u l i o , e s t á n 
I p r o p a g a n d o e n C h i l e u n a a l i a n z a l a t i -
i n o - a m e r i c a n a c o n t r a l o s E s t a d o s U n i -
I dos . 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E s t e r i o -
¡ res , S r . M a t o s , h a e n v i a d o u n c a b l e -
: g r a m a á l o s d e l e g a d o s d e V e n e z u e l a , 
i a m o n e s t á n d o l o s y p i d i é n d o l e s e x p l i -
| o a c á o n e s . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . J u l i o I o . 
E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a - \ 
\ dos h o y h a s i d o s i g n i e n t e : 
L i g a N a c i o n a l 
B o s t o n 2, F i l a d e l f i a 6 ( p r i m e r j u e - I 
1 g o . ) 
B c s t o n 5, F i l a d e l f i a 6 ( s e c u n d o j u e - ' 
i g o ) 
N e w Y o r k 5. B r o o k l y n 4 . 
! P i t t s b u r g 1, C i n c i n n a t i 4 . 
S a n L u i s 0, C h i c a g o 2. 
L i g a A m e r i c a n a 
i F i l s dedfia 2, N e w Y o r k 0 
j u e g o . ) 
F i l a d e l f i a 4, N e w Y o r k 3 ( s e g u n d o 
W a n b i n g t o n 2. B o s t o n 1 . 
| C l e v e l a n d 8. D e t r o i t 3. 
i C h i c a g o 0, S a n L u i s 2 . 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, p o l . 96 , i n -
m e d i a t a e n t r e g a , 2.15116 c t s . e. y f . 
I d e m i d e m , e n t r e g a s e g u n d a q u i n -
c e n a de J u l i o , á 3 c t s . c. y f . 
I d . i d . e n t r e g a de A g o s t o , 3.1132 c ts . 
e. y f . 
j ' v í a s o a b a n o . p o l a r i z a c i ó n 89 , en p l a -
za, 3.80 c t s . 
í / . ü e a r de m w l , p o l . 89 , e n p l a z a , 
á 3.55 c t s . 
H a r i n a p a t e n t e M i n e s o t t a , $5 .70 . 
u e s l e , en t e r c e r o i a » . 
$ 1 2 . 7 0 . 
L o n d r e s , J u l i o I o 
A z ú c a r e p c e n r r í i u g a s p o l . 96 , á l i s . 
4 . 1 l 2 d . 
. 'Nsrúcar m a s c a b a d o , p o l . 89, á 12s 
4.1 | 2 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a p a s a d a 
cosecha , 14s. 9 d . 
¡ C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 82 .5 |16 . 
í . J c s c u e n t r , l i a u c o Oe i n g i a x e r r a , 
3 p o r c i e n t o . 
K e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e s - c u p ó n , 
95. 
iifii» acc iones c o m u n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a ce r ra* 
r o n h o y á £ 8 2 . 
P a r í s , J u l i o I o 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s . 98 f r a n -
cos, 10 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Cnrrespondiente? a l d í a 1 de Ju l io de 
1910, hechas a l a i re l ib re en " E l A l m e n -
dares." Obispo 54, para el DLA R I O D B 
ÜLA. M A R I N A 
I! II 
Tempera tu ra || C e n t í g r a d o || Faherenheit 
M á x i m a . 





B a r ó m e t r o : A las 4 p. m . 765. 
. . A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l " B o l e t í n 
O f i c i a l * ' de l a B o l s a P r i v a d a e n su 
n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de h o y , 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A l c o n t a d o 
100 a c i o n e s B e o . E s p a ñ o l , 1 0 5 % 
50 id i em C u b a n T e l e p h o n e , 60. 
4 0 0 Í d e m F . C . U n i d o s , 94 . 
300 i d e m , í d e m , í d e m , 94 . 
A p l a z o s 
100 acc iones B c o , E s p a ñ o l , p e d i r 
J u l i o , 106. 
950 a c c i o n e s v e n d i d a s . 
H a b a n a , J u l i o 1 de 1910 . 
E l V o c a l . 
J. B. Forcade. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
R a b a n a , 19 J u l i o á e 1 9 1 0 . 
A las 5 d» la tarde. 
P l a t a e s r a ñ o l a 98 á 9 8 ^ V . 
C a l d e r i l l a (en o r o ^ 97 á 9S 
O r o a m e r i c a n o con-
t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 0 9 % 
O r o a m e r i c a n o coa-
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 11 
Cen tenes á 5 .38 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .39 en p l a t a 
L u i s e s á 4 . 2 9 en p l a t a 
I d . ea c a n t i d a d e s . . . á 4 . 3 0 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 




Aduana de la Habana 
{ R e c a u d a c i ó n de h o y : $46 .312-33 . 
H a b a n a , 1 d e J u l i o de 1910 . 
( p r i i n f e r j 
á i & C m C X A S C O M K S R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , J u l i o I o 
^ o n o * df- •v'V/r-.d. o p o r e i e a w í e x * 
| i n t e r é s , ) 102.112. 
6 o t ^ s Of i;>s E s t a d o s U n i d o s a 
j lOO.ojS p o r c i e n t o . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.314 á 
I 5 p o r c i e n t o a n u a l . 
.« .oi&uK -*'inr« u o n d r e a . 60 4fv. . 
ban ique ros , $4 .84 .05 . 
I 'Cambios sobre? L o n d r e s á la . v i s t a . 
¡ m u q u e r o s , $4 .85 .80 . 
j C a m b i o s sob re P a r í s , b a n o u e r o s , 60 
| d | v . , 5 f r a n c o s 1S.314 c é n t i m o s . 
| - a m o i os sobre í f a m b u r g o , 60 d í v ^ 
i b a n q u e r o s , á 95.118. 
' ^ n t r í f u g a s , p n i a r í z a c i ó n 96 . en p l a -
za, 4 .30 c ts . 
A C E D I A S — E R U C T O S 
DESPUÉS DE LAS COMIDAS 
Lo mismo las a c e d í a s que los eructos, 
á menudo t an desagradables y penosos, 
que d e s p u é s de las comidas sufren a lgu-
nas personas, se cu ran seguramente con 
el C a r b ó n de Bel loc . Por eso lo aconse-
jamos siempre, pues usado á la dosis de 
2 ó 3 cucharadas soperas d e s p u é s de cada 
comida, basta para que cesen estos i n -
convenientes y para hacer perfecta la 
d i g e s t i ó n . En efecto cura con seguridad 
y en unos cuantos d í a s los male^ de es-
t ó m a g o y las enferraedades de los intes-
t inos , aun aquellas m á s antiguas y re-
beldes á todo o t ro remedio . 
Por eso y para g a r a n t í a de los enfer-
mos no ha vaci lado la Academia de 
M e d i c i n a de P a r í s en aprobar este medi-
camento , honor que rara vez acuerda. 
B a s t a d e s l e í r d icho polvo en u n vaso 
de agua, y I s e b e r . Esciaro que el co lo r 
del l i qu ido no seduce la p r i m e r a vez, 
pero el paciente se acostumbra b i e n 
p r o n t o a l ver los buenos efectos del r e -
medio , y lo pref iere á cua lqu ie r o t r o . 
De venta en todas las farmacUs. D e p ó s i t o 
general : 19, r u é Jacob, P a r í s . 
Adverlencia. — P u é d e s e reemplazar 
e l C a r b ó n de Belioc po r las Pastillas 
Be l loc . Su c o m p o s i c i ó n es i d é n t i c a y su 
eficacia la misma. 2 ó 3 pastillas des-
p u é s de cada comida . 
A o ^ E U i O D E L A 
J u l i o I o 
A z ú o a t f e s . — E Í m e r c a d o de L o n d r e s 
h a r e g i d o h o y á l a b a j a p o r t o d a s las 
c lases de a z ú c a r e s y e l de N u e v a Y o r k , 
s i n v a r i a c i ó n . 
E l m e r c a d o l o c a l q u i e t o , d e b i d o á 
las causas a n t e r i o r m e n t e a v i s a d a s , pe-
r o s o s t e n i d o , n o h a b i é n d o s e d a d o á co-
n o c e r h o y v e n t a a l g u n a . 
C a m i b i o s . — í R i g e e l m e r c a d o c o n de-
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
lo s p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 
L o n d r e s S.djv 20 2 0 . % P . 
6 C d ' V 20. P . 
P a r í s , 8 d iv . " í i % 6 . % P 
H a m b u r g o . 3 d j v 4 . % 4 . % P . 
Estados U n i d o s 3 d r v 9 . % l O . ^ P -
fi^spafía, s. p laza y 
c a n t i d a d , S d [ V l .X 7A £>• 
D t o . papel c o m e r c i a l 8 á 10 p . § a n u a l . 
M o n e d a s e x t r a n j e r a s . — S e c o t i z a n 
h o v , c o m o s igue : 
Greenbacks 9 . % 9 . % P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 98. 98. X V 
ABRIGA ESPECIAL DE BRAGUERO 
D B i i . A . V B G ^ , e s p e c i a l i s t a . 
E l a p a r a t o de g o m a c o n a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e lai c a r a r a d i c a l k 
de las h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o e n B ú f a l o , C b a r l e s b o n y S a n L u i s . 
1633 1-Jn. 
A N E O 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5 .000,000 
R E S E R V A . 5 .700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 70 .000 ,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o s 
en cuentas C o m e n t e s , y en e l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s . 
tt . _ S U C U R S A L E S E N C U B A : 
JriaDana: Obrap ia 33-—Habana: Ga l i ano 9 2 . — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m a g ü e y , 
G r a n d e " ' n Z a n Í l l 0 , ~ ' S a n t Í a g 0 de Cuba.—Cienfuegos. — C a i b a r i é n . — Sagua la 
F . J. S H E R M A N , Superv isor de las Sucursales de Cuba, Habana , O b r a p í a 3^. 
1327 1-My. " 
R A M O N P L A N I O L 
R E P R E S E N T A N T E D E L A T U R A M E T A L I C A I N O X I D A B L E 
n p M S Ü E - ! Ü n T v S E J A D E R A S ' B A R R 0 S ' M A ^ 0 L E S Y V I G A S T 1 
" Y F A B R I C A N T E DE L A S L O S A S H í D R A Ü U C A S L A Ü U d A M 
E s c r i b i ó 7 T a l l e r e s : P E I i T C I P E A L F O N S O n ú m e r o 3 3 1 , P u e n t e d e C H á v e z , 
a l t 
HABANA 
. « - 2 
n a n o 
E l m o v i m i e n t o e n L n y a n ó 
' tónradas d e l d í a ;d0 : 
A F a u s t i n o K i l c h , de O r i e n t e , 2 0 0 
m a r i h os. 
A S e g u n d o T e l l e e h e a , de C a m p o 
F l o r i d o , 13 be robras. 
¡ S a l i d a s d e l d i a 3 0 : 
(Para el c o n s u m o de l o s R a s t r o s sa-
l i ó e l s ig-n iente g a n a d o : 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 100 m a c h o s y 
10 h é t n l b r a s . 
M a t a d e r o de L n y a n ó , 5 0 m a c h o s y 6 
h e m b r a s . 
i M a t a d e r o M u n i c i p a l , 63 m a c h o s y 
22 h e m b r a s . 
P a r a o t r o s t é r m i n o s : 
P a r a B a h í a H o n d a á B . Z . S é n i o r . 
208 m a c h o s . 
í e s , 2 h e m b r a s . 
V e n t a s d e g a n a d o e n p i e . 
L a s t r a n s a c c i o n e s l l e v a d a s á e f e c t o 
h o y e n l o s c o r r a l e s de L n y a n ó , c a r e -
c i e r o n de i m p o r t a n c i a p o r e l p o c o 
a r r i b o q u e h u b o . 
V a c u n o s , á 5, 5.1 ¡ i y 5 . l [ 2 c ts . l i b r a . 
C e r d a , á 10 y 10.112 c t s . i d e m . 
L a n a r , á 7 c e n t a v o s i d e m . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 
Beses b e n e f i c i a d a s k o y : 
O a n a d o v a c u n o 89 
I d e m de c e r d a 72 
I d e m l a n a r • 4 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
L a de tc" 'os, t o r e t e s , n o v i l l o s y v a -
cas, ú 17, 18, 19, 20 y 2 1 c t s . e l k i l o . 
«La de c e r d o , á 42 y 44 c t s . e l k i l o . 
M a t a d e r o de L n y a n ó 
i t e s e s b e n e f i c i a d a s h o y : 
' "• Cabezas. 
' G a n a d o v a c u n o 57 
I d e m de c e r d a 18 
í se u e r a l ¡ó la c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
o r p c i o s en p l a t a : 
L a de t o r o s y t o r e t e s , á 17, 18, 19 y 
20 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , de 42 á 4 4 c t s . e l k i l o . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l 
Reses b e n e f i c i a d a s h o v ; 
Cmbezaa, 
O a n a d o v a c u n o 172 
I d e m de c e r d a . . . . ^ . . . . 4 0 
I d e m l a n a r 38 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a ; 
L a de t o r o s , t o r e t e s y vacas , á 1 7 , 1 8 , 
19 y 20 c t s . e l k i l o . 
L a de n o v i l l o s , á 2 1 c t s . e l k i l o . 
T e r n e r a , á 22 c t s . e l k i l o . 
L a de c e r d a de 40 y 42 á 44 ets . e l 
k i l o . 
L a de c a r n e r o , á 32 y 34 cts. e l k i l o . 
D e R e g l a 
E l M e r c a d o de " C r e c i " v e n d i ó sus 
c a r n e s b e n e f i c i a d a s á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 
T o r o s , t o r e t e s y vacas , á 18, 19 y 20 
c e n t a v o s . 
T e r n e r o ^ , á 21 y 22 . 
C e r d a , á 42 y 44 c t s . e l k i l o . 
R e c a n d a c i ó n 
Se b a r e c a u d a d o en l a t e r c e r a Su -
c u r s a l d e l Ü e i g i s t r o de l a P r o p i e d a d 
P e c u a r i a de L n y a n ó c o r r e s p o n d i e n t e 
a l mes de J u n i o d e l p r e s e n t e a ñ o , 
L ^ - S - O S m o n e d a o f i c i a l . 
Sociedades y Empresas 
Por c i rcu la r fechada en Santiago de Cu» 
ba el 3 de Junio, nos pa r t i c i pa n los s e ñ o r e s 
S á n c h e z , Sobrinos y Ca., que el sensible f a -
l lec imiento de su socio Sr. D . J o s é S á n -
chez Escalante, ocurr ido el 31 de Mayo, en 
Oolembres, E s p a ñ a , en nada a l te ra la mar -
cha de la refer ida casa, por estar previsto 
t an doloroso suceso en su escr i tura social. 
Por acuerdo hecho con fecha 27 de J u -
nio con los herederos de don Ceferino 
Blanco, ha quedado disuel ta la sociedad 
que g i raba en esta plaza bajo la r a z ó n de 
Achucar ro y Blanco, quedando hecho car-
go el s e ñ o r don A n t o n i o Achuca r ro de I03 
c r é d i t o s act ivos y pasivos de la mi sma y 
de l a c o n t i n u a c i ó n de los negocios á que 
se dedicaba la ex t ingu ida sociedad, en el 
t r en de tos tar y ven ta de café , t i tu lado 






















































Todo calzado que no lleve las marcas do 
este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser de las mismas f á -
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los l e g í t i m o s del renombra-
do DORSCH, fabricado á mano, en las pe-
l e t e r í a s L A L I B E R T A D , Manzana de G ó -
mez esquina á Monserrate. 
El del famoso P A C K A R D lo hemos re-
formado, s in perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma-
las imitaciones y sólo es l e g í t i m o el de 
la marca del margen, v e n d i é n d o s e á precios 
moderados en L A L I B E R T A D , E L B A -
Z A R C U B A N O , E L PROGRESO, E L GA-
L L I T O , L A CASA G R A N D E , L A L U C H A , 
L A D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U -
SION, L A E S P E R A N Z A , L A P A L M A , L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A M A R Q U E S I T A , L A 
C E I B A , L A M O D A E L E G A N T E , L A D E -
M O C R A C I A , E L SOL, E L B U E N GUSTO 
y otras, 
W i c l M & G a M i e r . - P f l i s & G o . 
cuyo hormaje, corte y hechura no t ienen 
r i v a l , se venden en L A G R A N A D A , E L 
P A R A I S O , L A CASA G R A N D E , E L PA-
Q U E T E B A R C E L O N E S , L A G R A N SE-
Ñ O R A , L A P R I N C E S A , L A L I B E R T A D , 
E L PASEO, L A D E M O C R A C I A , E L B U E N 
GUSTO y otras. 
Los c o n o c i d í s i m o s calzados de PONS Y 
COMP., que desde 1885 se i m p o r t a n con 
gran favor del púb l i co , para n i ñ o s de a in-
bos sexos y s e ñ o r i t a s , se venden en todas 
las P e l e t e r í a s de esta Capi ta l y del resto 
de la Isla, no siendo l e g í t i m o s los que no 
lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
C U B A 6 1 
P O N S & G O . 






























D I A R I O D E I . A M A R I N A . — " B d i c i Ó T i d e l a m a ñ a n a . — J n l l o 2 de l ü - i ü 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Jul io 1 do 1910 
A C E I T E D E O L I V A 
E n latas de 23 l ib ras se cotiza de 13'4 i 
& 1 3 ^ . I 
De 9 l ibras se vende y se cotiza de 14 
á. 15 % 
. De ÍV2 l ibras de 1514 á 15%. 
Del mezcladd con el de semil la d« a lgo-
dón , procedente de los Estados U n i d o » , se 
cotiza de S i l á. S11.59. 
A C E I T E R E F I N O 
Se cotiza de $6.50 á S8.50 caja, el espa- i 
fiol. y de $8.60 á $5».ó« el f r a n c é s . 
E l que viene en latas de 23 l ibras se 
vende de $15% á $18% y las de peso c h i -
co á $20. 
A C E I T E M A N I 
Se cotiza á 85 centavos lata. 
A C E I T U N A S 
Se cotiza de 4."- á 50 centavos c u ñ e t e . ¡ 
E n cajas de 12 latas de $5 25 á, $5.50. 
AJOS . _ 
D e Va lenc ia y M u r c i a de 30 a oo cen- ¡ 
ta vos moncufcrna. 
De C a t a l u ñ a . Nom'. . - 1 . v 
D© Méj ico , & $3 canasto. 
De Montevideo, de 39 á 35 centavos m a n -
cuerna. 
A L C A P A R R A S 
Sur t ido el mercado se cotiza de 40 á 45. 
A L M E N D R A S 
Se cotiza de $31% á $32. 
A L M I D O N 
E l de yuca del p a í s , á $4.50 q t l . 
E l americano y el Ing lés de 5% á 5% 
qu in ta l . 
A L P I S T E 
Se cotiza á $3.50. 
A L P A R G A T A S 
De M a l l o r c a se cot izan á $1.80. 
Las v i z c a í n a s corr ientes de $1.25 á. $1.87. 
Las francesas se cot izan de $2.50 á $2%. 
A N I S 
E l de M á l a g a $10 q t l . 
A R R O Z 
De Valenc ia 4% á 5 q t l . 
Semil la de $3-10 á $3-25 Id . 
Canil la , el viejo, de $4% á $4% q t l . 
y el nuevo de $3.10 á, $4.60 q t l . 
A Z A F R A N 
El puro se cot iza de $14 & $15 la l ib ra . 
B A C A L A O 
Noruega, de 14 á 14% q t l . 
Noruega, de $12 á $12% q t l . 
Escocia, de $11 & $11 Vz id . 
Robalo, á 5% id-
P é s c a l a , á $ 5 i d . 
C A L A M A R E S 
Las marcas de c r é d i t o gozan de buena 
demanda, c o t i z á n d o s e de 3.25 á s.%. 
C A F E 
E l de Puer to Rico, clase de Hac ien 
de 22.50 á 23.75. 
De l p a í s , de $21.50 á $21.75 q t l . 
De B r a s i l y Venezuela 21.50 á 22% Id 
C E B O L L A S 
I s l e ñ a s de 3% á 3%. 
C Í R U E L A S 
Las de E s p a ñ a , á $1.20. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de $3.50 á $3.75 caja, s e g ú n peso. 
C E R V E Z A 
Inglesa P. P. botellas, caja y d o c e n a » , 
$10%. 
I d . T . caja de 7 docenas " tarros ," $10%. 
I d . negra, caja de 7 docenas. 89%. , 
De la Anhouser Busch da St. Louis . 
Budweiser, 10 docenas m|b en b a ñ i l e s , 
$18%. 
Ex t -ac to de M a l t a N u t r l n e . $3.00. 
COGNAC 
E l f r a n c é s , en botellas. & $14.50 caja y 
$18.25 eri l i t ros . 
E l e s p a ñ o l d « $16.75 & $17.50 caja. 
E l del íig-ís, de $4.50 á $10.60 en cajas 
y de $5 & $10 g a r r a f ó n . 
C O M I N O S 
E l Moruno & $10%. 
De M á l a g a á $11.50. 
C H I C H A R O S 
Escocosf-s, á $5 o t l . 
C H O R I Z O S 
De Astur ias , de $1.25 á $1%. 
De los Estados Unidos de $1.45 á $1.75 
la ta . 
Los de Vizcaya , clase buena, de $4.25 á 
$4.50. 
Del p a í s , $1.10 la ta . 
F I D E O S 
Los de E s p a ñ a se cotizan de $7.25 & 
$7% las 4 cajas, seg-fin peso y clase. 
Los del p a í s se cot izan de $3.50 á $4.75 
las cuatro cajas de amar i l l o y blancos, se-
gt in el peso de la caja. 
F O R R A J E 
M a í z de los Estados Unidos de $1-90 á 
$1.95 q t l . 
Del p a í s de $3.10 á $3.20. 
E l argent ino á $2.40. 
Avena amer icana á $2.10. 
Avena a rgent ina á $1.90. 
De l C a n a d á á $2.10. 
Afrecho, el americano á $2.20 id . , argen-
t ino á $1.70. 
Cebada á $1.95. 
Heno, de $1.90 á $2. 
F R U T A S 
Las peras de Ca l i fo rn ia en latas, se co-
t i zan de $2.40 á $2.60' caja. 
De E s p a ñ a , las sur t idas en la tas c i l i n -
dricas se venden á $2.50; ovaladas, á $2.95. 
los melocotones de Canarias de $3.75 á 
$4%. 
F R I J O L E S 
De Méj ico , de $6% á 6% q t l . 
Blancos gordos, de 5% á 5% id . 
Los del p a í s , colorados, á $7.50. 
G A R B A N Z O S 
De E s p a ñ a , los medianos, á $4.75 y los 
gordos de $5.50 á $6.50. Los gordos extra, 
á $6.75. 
De Méj ico , los chicos á $4.50. los media-
nos de $5.50 á $5.75, los gordos especia-
les de ?7.75 á $8 y los m ó n s t r u o s de $9 
á $9.50 qu in t a l . 
G U I S A N T E S 
Clases corrientes, en 1(2 latas, $1.95 y en 
1|4 de latas $2%, 
Clases finas de procedencia e s p a ñ o l a , en 
l j4 de latas, de $2% á $3%. 
Los franceses corrientes, á $3% y lo» f i -
nos de $3% á $4%. 
G I N E B R A 
D e l p a í s , de $3.50 á $6 g a r r a f ó n , 
D© Amberes . á $10.25 i d . 
L a Holandesa de $6.75 á .$8.75 i d 
HIGOS 
N o m i n a l . 
J A M O N E S 
Fe r r i s de $26% á $26% q t l . 
Otras marcas, de $24 á $25. 
J A B O N 
Rocamora, de $7.45 á $7.50. 
D e l p a í s , de $4 á $7 q t l . 
Amer icano , á $4.50. 
E l f r a n c é s , de $7.75 & $7.95. 
á A R C I A 
jManila. l e g í t i m a , $9.25 q t l . 
Sisal $8.50 i d . 
L A U R E L 
Se cotiza á $8.50. 
L A C O N E S 
Los corr ientes 5. $4. 
Los medianos á 4.75. 
Los extras á $6.50. 
L E C H E C O N D E N S A D A 
A g u i l a . S6.76 
Magnol ia , $5.25. 
Lechera, $K.25 
L O N G A N I Z A S 
Se cotiza de 80 & 85 centavos. 
M A N T E C A 
Clase buena en tercerolas de $16% á $16% 
q u i n t a l . 
L a compuesta en tercerolas de $12% & 
13% qu in t a l . ^ 
E n latas á $18.50. 
E n medias latas á $19.50. 
E n cuartos de latas á $20.50. 
M A N T E Q U I L L A 
De E s p a ñ a en latas de 4 l ibras , de $28 
á $38 qu in t a l . 
De Holanda de ?40 á $44 qu in t a l , en l a -
tas de 112 l ib ra , clase corriente, de Oleo-
margrarine, americana, de $16 á $19 qu in t a l 
en latas de 4 l ibras . 
M O R T A D E L L A 
Cotizamos: Las medias latas á 30 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
M O R C I L L A S 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
O R E G A N O 
E l Moruno, de $14.50 á $15. a tL 
P A P E L * H 
Zaragozano, de 30 á 35 centavos resma, 
s e g ú n t a m a ñ o . 
F r a n c é s , á 19 centavos resma. 
Del pa í s , de 18 á 30 Id. Id. 
A l e m á n , de 15 á 16 i d . i d 
P A T A T A S 
E n barri les, del Nor te , á 29 reales. 
De H a l l f a x á 22 reales 
P A S A S 
Se cotiza á $1 caja. 
P I M I E N T O S 
E n 112 latas colorado v dulce. $2% 
I d . id . en 1|4 i d . i d . $3. 
P I M E N T O N 
Ciases corr ientes de $13 á $14 quin taL 
QUESOS 
P a t a g r á s , clase corriente, de $22.52 á 
$22.50 qu in t a l . 
S A L 
De los Estados Unidos , en grano, á $2 
fanega y mo l ida á $2.10 i d . 
S A R D I N A S 
E n tomates, de ivt á 20 centavos los 414. 
E n aceite de 19 á 20 Id . los 4|4. 
E n tabales, de $1.50 á $1.60, s e g ú n t a -
m a ñ o . 
S I D R A 
De As tur ias , clase corr iente en caja de 
12 botellas, á $3.75, las de 24|2 á $4.25 y la 
marca de c r é d i t o en iguales envases d« 
$4:50 á $4.72 caja, impuestos pagados. 
A b u n d a as imismo la inglesa de d i s t i n -
tas marcas que se ofrece de $3.50 á $8.76 
caja y l a del p a í s que se ofrece de $2.25 & 
$2.75. 
T A S A J O 
Despuntado, de $7 á $7%. 
Sur t ido á 24 rs. c. y 16 0|0d. 
T O C i N E T A 
Se cotiza de $18 á $20.25. 
T O M A T E S 
E n medias latas á $ 1 % . 
E n cuartos de latas á $ 1 % . 
Tomates a l na tu ra l , en medias latas, & 
$1% y en cuar tos á $1.95. 
V E L A S 
Amer icanas á $6.75 las chicas y á $12.25 
las grandes. 
Las belgas chicas de $5.60 & $5.85 y las 
grandes de $10.50 á $11.50. 
Las de E s p a ñ a , marca R o c a m o r a » de 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 
Las del p a í s á $6 y $12. 
V I N O S 
T i n t o , de $62 ft $66 pipa , s e g ú n marca. 
Nava r ro , de $62 á $65. 
Rio ja , de $69 á $73 los 4|4. 
Seco y dulce, á $8.60 y $8 b a r r i l . 
W I S K E Y 
E s c o c é s , de $11.25 á $14.25. 
Del C a n a d á , de $12.25 á $14.25. 
lovimiento marítimo 
V A P O R C O R R E O 
E l v a p o r c o r r e o " R e i n a M a r í a 
C r á t i n a ' " ' b a l l e g a d o s i n n o v e d a d á l a 
C o r u ñ a á l a s 1 1 de l a m a ñ a n a d e a y e r 
v i e r n e s . 
Vapores ds travesía 
Julio 
„ 10-
„ 1 1 -
,. 1 1 -










„ 2 1 -
„ 28-
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-Alfonso X I I I . B i lbao y escalas. 
- L a Champagne. Saint Nazalre. 
-Cayo Soto. Amberes y escalas. 
-México . New Y o r k . 
- M é r i d a . Veracruz y Progreso. 
-Frankenwald . Veracruz y escalas. 
-Antonina . H a m b u r g o y escalas. 
-Sigmaringen. Bremen y escalas. 
-Saratoga. New Y o r k . 
-Lugano. L i v e r p o o l y escalas. 
-Shahris tan. Amberes y escalas. 
- R a m ó n de L a r r i n a g a . L ive rpoo l . 
-Monterey. N e w Y o r k . 
-Esperanza. Veracruz y Progreso. 
-Bavar ia . Progreso y escalas. 
-Havana. N e w Y o r k . 
-La Champagne. Veracruz. 
-Texas, avre y escalas. 
-Manuel Calvo. C á d i z y escalas. 
-Eger. H a m b u r g o y escalas. 
-Bras i ler \ Barcelona y escalas. 
- M a r t í n S á e n z . N e w Orleans. 
-Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
-Numant ia . Hamburgo . 
-Antonina . Puer to México . 
-Reingraf. Boston. 
-Caroni . Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
-Havana. New Y o r k . 
-Chalmette. New Orleans. 
-Alfonso X I I I . Veracruz y escalas. 
-Montserra t . Colón y escalas. 
- L a Champagne. Veracruz. 
-México . Progreso y Veracrur . 
-Frankenwald . Vigo y escalas. 
- M é r i d a . New York . 
-Excelsior. New Orleans. 
-Antonina . Tampico y escalas. 
-Saratoga. New Y o r k . 
-Monterey. Progreso y Veracruz . 
-Bavar ia . Canarias y escalas. 
-Esperanza. N e w York . 
-Argent ino . Canarias y escalas. 
- L a Champagne. Saint Nazaire. 
-Texas. Progreso y escalas. 
-Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
-Alfonso X I I I . C o r u ñ a y escalas. 
- M a r t í n S á e n z . Canarias y escalas. 
-Antonina . C o r u ñ a y escalas. 
—Rheingraf . Boston. 
Puerto áe la Habana 
buques c o n a b i e s t o 
Para New Y o r k vapor americano H a v a -
na, por Zaldo y Ca. 
Para Colón, Puer to Rico, Canarias y C á -
diz, vapor e s p a ñ o l Montserra t , por M . 
Otaduy. 
Para Veracruz vapor e s p a ñ o l Alfonso X I I I . 
por M . Otaduy. 
Para Veracruz vapor f r a n c é s L a Champag-
ne, por B . Gaye. 
Para H a m b u r g o y escalas, v í a Vigo , Co-
r u ñ a y Santander, vapor a l e m á n F r a n -
kenwald , por H e i l b u t y Rasch.. 
Para Mobi ja vapor noruego Times, por L , 
V . P l a c é . 
E t 3 Q U } ~ 3 D E C A B C T A J I : 
E N T R A D A S 
D í a 1. 
De C a b a ñ a s goleta Caballo Mar ino , p a t r ó n 
L ó p e z , con efectos. 
De M a r l e l goleta Al tagrac ia , p a t r ó n N a -
var ro , con 50 cuartos mie l . 
De B a ñ e s goleta Josefa, p a t r ó n G i l , con 
20 metros de arena. 
D E S P A C H A D O S 
D í a 1 
Para Cabo San A n t o n i o goleta Hermosa 
Guanera, p a t r ó n Yem, en lastre. 
Para G u a j a i b ó n goleta Josefa, p a t r ó n G i l , 
en lastre. 
M A N I F I E S T O S 
Junio 30 
, 1 6 5 8 
Vapor a l e m á n Gut H e i l , procedente de 
l ' i l ade l f i a , consignado á Cuban D e s t i l l i n g 
Company. 
E n lastre. 
1 6 5 9 
Vapor e s p a ñ o l Buenos Aires , procedente 
de Veracruz y escalas, consignado á M a -
nuel Otaduy. 
D E V E R A C R U Z 
Wickes y Ca.: 150 sacos garbanzos. 
P i t a y Hnos. : 114 sacos fr i joles. 
Orden: 205 sacos garbanzos. 
1 6 6 0 
Vapor noruego Times, procedente de M a -
tanzas, consignado .á L o u i s V . P l a c é . 
E n lastre. 
Ju l io 1 
1 
Vapor americano M i a m i . procedente de 
K n i g h t s K e y y escalas, consignado á G. 
L a w t o n Chi lds y Ca. 
D E K N I G H T S K E Y 
A r m a n d o A r m a m l : 400 cajas huevos. 
A r m o u r y Ca.: 200 i d . i d . 
C. Salmns: 400 i d . i d . 
B r u n s c h w i g y Pen t : 8 fardos mortadel la . 
Pons y Ca.: 635 bul tos m á r m o l . 
R. P l a n i o l : 350 Id . id . 
Orden: 4 cajas efectos y 968 bul tos m á r -
mol. 
D E M A R S E L L A 
R. P l a n i o l : 1,250 barr i les cemento. 
M . Johnson: 150 cajas aceite. 
J. Casado: 1 bul tos ve rmouth . 
J. Alvarez R i u z : 100 cajas i d . 
F e r n á n d e z , Blanco y Ca.: 25 i d . y 2 b u l -
tos id . 
Negra y Ga l l a r r e t a : 2 id . id . 
M a n t e c ó n y Ca.: 50 cajas i d . 
D í a z y A l v a r e z : 100 barr i les cemento. 
S. Redondo: 420 id . i d . 
V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o : 10 cajas 
aceite. 
G. F e r n á n d e z A b r e u : 15 i d . Id . 
Suero y Ca.: 50 sacos cominos. 
Orden: 250 barr i les cemento y 40,000 
tejas. 
D E L A S P A L M A S 
Dussaq y Ca.: 1 caja quesos, 1 i d . v ino 
y 777 i d . papas. 
B . R u í z : 66 jaulas , 46 sacos y 231 ca-
jas id . 
A. P e l l ó n : 1,468 id . i d . 
Wickes y Ca.: 1,184 i d . id . 
Alonso, . M e n é n d e z y Ca.: 467 i d . i d . 
G a l b á n y Ca.: 207 " id . id . 
Romagosa y Ca.: 736 i d . i d . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y Ca.: 586 jaulas i d . 
Vapor noruego Tiger , procedente de F i -
ladelfia, consignado á Lou i s V . P l a c é . 
(Para la Habana.) 
H a v a n a Coal Co.: 2,723 toneladas c a r b ó n . 
(Para Sagua.) 
M . G a r c í a : 1 caja m á q u i n a y 474 tonela-
das c a r b ó n . 
J. M . B e g u i r i s t a i n : 1,542 tneladas c a r b ó n . 
COLEGIO D E C O B I E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banque. Comer. 
Londres 3 d jv . . . . . . 
Londres 60 d|v 
P a r í s 3 d¡v 
Alemania 3 d¡v 
60 d|v 
E. Unidos 3 d|v 
„ „ 60 d|v 










20 piO P. 
19% p|0 P. 
5% p|0 P. 
4% p|0 P. 
3% PÍO P. 
9% pjO P. 
% IVt P|0 D . 








Greenbacks 9% 9% piO P. 
P la ta E s p a ñ o l a 98 9 8 % p i 0 V . 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polar iza-
ción 96*. en a l m a c é n , á precio de embar-
ue á 5% ( f ru tos existentes.) 
Idem de m i e l pol . 89, 4Vi. 
Envases á r a z ó n de 50 centavos. 
V A L O R E S 
Fondos púb l i cos 
Bonos de l a R. de Cuba. . 
Id . id . Deuda I n t e r i o r . . . . 
Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emit idos en 1896 á 
1897 
Obligaciones del A y u n t a -
miento ( p r i m e r a hipoteca) 
domic i l iado de l a Habana . 
Id . i d . id . id . en el ex t r an -
jero 
Id . id . segunda hipoteca do-
mic i l i ado en la Habana . . 
I d . i d . en el ex t ran je ro . . . 
Id . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l 
de Cienfuegos 
Id . segunda id . i d . i d . . . . 
Id . Hipotecar ias F e r r o c a r r i l 
de C a i b a r i é n 
Bonos p r i m e r a hipoteca de 
Cuban E lec t r i c Co. . . . 
Bonos de la C o m p a ñ í a C u -
abana Cent ra l R a i l w a y . . 
Id . de l a C o m p a ñ í a de Gas 
. CubaStta£.i¿ V ' * 
Id . del F e r r o c a r r i l de Giba-
ra á H o l g u í n 
Idem del H avana E lec t r i c 
R a i l w a y Co. (en c i rcu la -
c ión) 
Idem de l a C o m p a ñ í a de 
Gas y E lec t r i c idad de la 
Habana 
Bonos de l a C o m p a ñ í a E l é c -
t r i c a de A m m b r a d o y t rac-
ción de Santiago 
Id . de los F . O. U . de la 
Habana y Almacenes de 
Regla L t d . C o m p a ñ í a I n t e r -
nacional ., 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba, 1909 
119 121 E x . 
119% 121% 
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Vapor a l e m á n H . Menzel l , procedente de 
G é n o v a y escalas, consignado á A. J. M a r -
t í nez . 
D E G E N O V A 
V i u d a de J o s é S a r r á é h i j o : 50 sacos azu-
fre y 60 cajas á c i d o . 
H u e r t a N . Cifuentes y Ca.: 1 caja t e j i -
dos 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de la C o m p a ñ í a 
de Gas y E l e c t r i c i d a d . . . 
A C C I O N E S 
Banco Nac iona l de Cuba. . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba (en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
Banco A g r í c o l a de Puerto 
P r í n c i p e en id 
Banco de Cuba 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a Cuba Centra l R a i l -
way Co. (acciones prefe-
r idas) 
Id . i d . (acciones comunes) , 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m -
brado de Gas 
C o m p a ñ í a Dique de la H a -
bana 
Cuban Telephone Co. . . • 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
H o l g u í n 
Acciones Preferidas del H a -
vana E l e c t r i c R a i l w a y 
Company • • 
Acciones Comunes del H a -
vana E lec t r i c Ra i lway ' s 
Company 104% 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i -
cidad de la Habana . . . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de A l u m -
brado y T r a c c i ó n de San-
t iago 
F. C. U . y Almacenes de Re-
gla L t d . C o m p a ñ í a I n t e r -
nacional (Stock preferen-
tes 
S c ñ o i e s Notar ios de tu rno : para Cam-
bios, J. de Mon temar ; para a z ú c a r e s , E 
Alfonso; para valores, J. E. M o r é . 
E l S í n d i c o Presidente, J o a q u í n G u m á . 











C O T i Z A C I O H O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la. Isla de 
Cuba con t ra oro de 3% á 6 
Pla ta e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l de 
98 á 98% 
Greenbaks cont ra oro e s p a ñ o l , 109% 109% 
V A L O R E S 
Com. Vend. 
Fondos p ú b l i c o s 
Valor PIO. 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de Cuba 111 
I d . de 16 mil lones 107 
Id . de la R e p ú b l i c a de Cuba, 
Deuda I n t e r i o r 10? 
Obligaciones p r i m e r a h ipote-
ca del A y u n t a m i e n t o de la 
Habana 119 
Obligaciones s egu ida h ipo-
teca del A y u n t a m i e n t o de 
la Habana 116 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos & V i l l a -
clara . . . . . 
Id . i d . segunda 
Id . p r i m e r a id . F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n 
I d . p r i m e r a id . Gibara á H o l -
g u í n 
Id . p r i m e r a id . San Cayetano 
á V i ñ a l e s 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y Elec-
t r i c idad de la H a b a n a . . . 117 
Bonos de la Habana Elec-
t r i c R a i l w a y ' s Co. (en c i r -
c u l a c i ó n 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de la Habana . 
Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana 
Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emit idos en 1896 á 
1897 : . . . . 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s 
Id . h ipotecar ios Cent ra l azu-
carero " O l i m p o " 
Id . Hipotecar ios del Centra l 
"Covadonga". . . . . . . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
Santiago 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 
Gas y E l e c t r i c i d a d . . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la i s l a de 
Cuba 
Banco A g r í c o l a de Puerto 
P r í n c i p e 
Banco Nac iona l de Cuba . . 
Banco de Cuba 
C o m p a ñ í a de Ferrocarr i les 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i m i -
tada 
Ca. E l é c t r i c a de Alumbrado 
Á y t r a c c i ó n de Santiago. . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del 
Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana Centra l 
Ra i lway ' s L i m i t e d Prefe-
r idas 
Idem id . Comunes 
F e r r o c a r r i l de Gibar*, á H o l -
g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m -
brado de Gas 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i -
cidad de la Habana . . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . 
Lon ja de Comercio de la H a -
bana (prefer idas) 
I d . i d . (comunes) 
Compaf t í a de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba 
C o m p a ñ í a Havana Elec t r ic 
Ra i lway ' s Co. (preferen-
tes) 
Ca. i d . i d . ( comunes) . . ~. . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a -
tanzas 
C o m p a ñ í a Al f i l e re ra Cuba-
na 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba. 
P lanta E l é c t r i c a de SanctI 
S p í r i t u s 
Cuban Telephone Company. 
Habana , Ju l io 1 de 1910. 
107 109 




































A N U N C I O . S E C R E T A R I A D E O B R A S 
P ú b l i c a s . J e fa tu ra del D i s t r i t o de P ina r -"leí 
Río . L i c i t a c i ó n para la subasta de cons-
t r u c c i ó n de un puente sobre el r í o " M a c u -
r i jes" en el camino de M á n t u a á Baja . 
P inar del R ío , Junio 20 de 1910. H a s t a las 
tres de la tarde del d í a 5 de Ju l io de 
1910, se r e c i b i r á n en esta Jefatura, " M á -
x i m o G ó m e z " N ú m . 32, proposiciones en 
pliegos cerrados para l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n puente de acero, modelo oficial n ú m e -
ro 1*. de 120' de luz con estribos de hor-
m i g ó n h i d r á u l i c o y sus avenidas de acceso 
sobre el r í o "Macur l j es" en el camino dp 
M á n t u a á Ba j a y entonces s e r á n abier-
tas y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . Se d a r á n i n -
formes y se f a c i l i t a r á n impresos á quie-
nes los sol ic i ten. V i r g i l i o Reyneri , Ingenie-
ro Jefe, In t e r ino . 
C 1S2S al t . 6-23 
BANGO E S P A Ñ O L DE L A I S L A DE CUBA 
/ N e g o c i a d o d e A y u n t a m i e n t o . 
P L U M A S DE A&ÜA 
S E G Ü N I K ) T R I M E S T R E i > E 1 9 1 0 
Se hace saber á los concesionarios de 
plumas de agua que pueden acudi r á sa-
tisfacer, s in recargo alguno, las cuotas co-
rrespondientes a l Segundo T r imes t r e de 
1910 y á los anter iores que no se han po-
dido poner a l cobro hasta ahora, á las Ca-
jas de este Banco, sito en la calle de A g u i a r 
n ú m e r o s 81 y 83, todos los d í a s h á b i l e s , 
desde el 5 de Ju l io a l 5 de Agosto, du ran -
te las horas comprendidas de 10 de l a 
m a ñ a n a á 3 de l a tarde; a d v i r t i é n d o l e s que 
el día. 6 de dicho mes de Agosto quedan i n -
cursos los morosos en el recargo del diez 
por ciento. 
Habana, 30 de Junio de 1910. 
P u b l í q u e s e . E l Alcalde Mun ic ipa l , 
Ju l io de C á r d e n a s . 
E l Subdirector , Director in te r ino , 
J . Sentenat. 




122 E x . 
118% 
Municipio de la Habana. 
D e p a r t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 
A V I S O D E C O B R A N Z A 
Impuesto sobre Indust r ias , Profesiones, 
Comercio, Ar t e s y Oficios, Indus t r i as en 
Ambulanc ia , Juegos de D o m i n ó , Naipes y 
Bolos, Patentes de Alcohol , Caballos de S i -
llas, Perros. P r i m e r Semestre.—Industrias, 
id . en Ambu lanc i a , B i l l a r , C i n e m a t ó g r a f o s 
y E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s , correspondiente 
a l ejercicio de 1910 á 1911. 
Se hace saber á los contr ibuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
d i r á satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo alguno, á las Oficinas Recaudado-
ras de este Munic ip io , situadas en los ba-
jos de la Casa de la A d m i n i s t r a c i ó n M u -
nic ipa l , Mercaderes y Obispo, todos los 
d í a s h á b i l e s , desde el d ía Io. de Ju l io a l 
30 del mismo, ambos inclusives, durante las 
horas comprendidas entre 8 y 10% A . M . 
y 1 y 3 P. M . , menos los s á b a d o s , que la 
r e c a u d a c i ó n e s t a r á abier ta de 8 á 11 A. M . , 
apercibidos de que s i t ranscur r ido el c i t a -
do plazo no satisfacen s ü s a.deudos, i ncu -
r r i r á n en el recargo del 10 por 100, á ex-
cepc ión de las Patentes de Alcohol , cuyo 
pago s e r á doble, y se c o n t i n u a r á el cobro 
de la expresada cant idad de conformidad 
con lo prevenido en los C a p í t u l o s 3o. 4o. 
del T í t u l o 4°. de la vigente ley de I m -
puestos. 
Habana, 25 de Junio de 1910. 
Jul io de Cardsnas, 
Alca lde M u n i c i p a l . 
C 1853 5-28 
J ^ s v á «vCftaae 
DE Í U 
y Almacenes í e R e i l a , L m i t a j a 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l . ) 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 
5 por 100, que para el cobro de lo's in te -
reses conrrespondlentes a l semestre que 
vence en Io. de Ju l io , ó sea un 2% por 100, 
á r a z ó n de $1.25 oro e s p a ñ o l por cada £ 1 0 , 
deben depos'tar sus l á m i n a s en estas O f i -
cinas. Egido n ú m . 2, altos. Depar tamento 
de C o n t a d u r í a , de 1 á 3 p. m., los m á r t c a , 
m i é r c o l e s y v i é r n e s de cada semana, p u -
dlendo recogerlas con sus cuotas respec-
t ivas, cualquier l ú n e s ó j u é v e s . 
Habana, 30 de Junio de 1910. 
Francisco M . Steegers, 
Secretario. 
C 1872 10-30 
G I R O S D E L E T R A S 
G. [ i i 
D £ A L U M B R A D O Y TRACCION 
U E 
S A N T I A G O 
Venciendo el p r ó x i m o d í a Io. de Jul io 
de 1910, el c u p ó n n ú m . 3 de los Bonos H i -
potecarios emit idos por esta C o m p a ñ í a , 
se anuncia á los tenedores de los mismos 
que desde el d í a 3 del citado mes de Ju -
lio s e r á pagado por las Cajas del Banco 
E s p a ñ o l de la Is la de Cuba en esta pla?a 
el referido c u p ó n y por los corresponsales 
del mismo en New Y o r k , P a r í s , Londres y 
Be r l í n , The T r u s t Company of Amer ica , 
Ma rc ua rd Meyer Bore l y Ca., A . Ruffer & 
Sons y Commerz und Disconto Ban, res-
pectivamente. 
Habana, 25 de Junio de 1910. 
E l Secretario, 
JOSE ROIG. 
C 1862 5-29 
C A R N E A D O 
¡ O J O ! No confundirse con otros. S i V d . 
no sabe pregunte por la calle del Paseq, en 
el Vedado, T e l é f o n o n ú m . 9399. Son los 
m á s grandes y mejores por sus aguas ba-
tientes. Prec io : un medio la hora por per-
sona. A todas horas t e n d r á b a ñ o s in te-
ner que esperar. 
6014 78-1 Jn. 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e Í 9 0 á . 
A G U I A R N . 1 0 8 
M. GE L A T S y C O M P -
754 156-1M 
L a n a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o ^ 
l o s a d e l a n t o s m o d e r a o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s a á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a -
r a n ú m . 1 . 
p m a n n c 
( B A N Q U E R O S ) 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa or ig ina lmente establecida en 1844 
Gi ran Le t ras á la vista sobre todos lo í 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1065 78-1A 
• T . A . B A l C l S T C O M E 
B 4 N Q U E R O S 
Te lé fono n ú m e r o 36.--Obispo n ú m e r o 21 
Apar tado nimero 715. 
Cable: BA.NCES. 
Cuentas corrientes. 
D e p ó s i t o s con > s¡n i n t e r é s . 
Deccuentos, Pignoraciones 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y p ^ o s por cable s o b r é 
todas las plazas come>ciales de los Estados 
Unidos, Ing la te r ra , Alemania, Franc ia I t a -
l ia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é r i -
ca y sobre todas las jiudades y pueblos da 
E s p a ñ a . Islas B a l e a r é y CanaVlas, asi co-
mo las pr incipales di esta Isla 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N m n P 
E S P A Ñ A E N L A j ISLA D E C U B A 
1066 78-1A 
( S . e r 0 . ) 
A M A R G U E A N U M . 3 4 
Hacen pagos por d cable y g i ran letras 
á • cor ta y larg-a vi^ta sobre New Y o r k , 
Londres, P a r í s y so>re todas las capitales 
y pueblos de E s p a í a é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Conjpañía de Seguros con-
t r a incendios 
C 143 156-1E 
C A J A O E 
D-S LOS 
S O C I O S D E L " C E N T R O G A L L E G O " 
l % W & m en íl "Centro G a l l e p " 
T F J ü E I l O t f O 1 5 6 3 
A d m i t e socios suteriptores, d e p ó s i t o s pa-
ra i n v e r t i r y con y sin i n t e r é s , y hace giros 
sobre las capitales y pueblos de Galicia. 
C 1665 26-2 Jn. 
M. G E L A T S Y Cemp 
108, AQUfKR 108, esquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos for el cabio, fac i l i t an 
cartas de cr idi to y g i ran letras 
á corta y larga vis ta 
sobre Nueva Yorp:, Nueva Orleans, Vera -
cruz, Méj ico , Sai Juan de Puer to Rico, 
Londres, P a r í s , Burdeos, L y o n , Bayona, 
Hamburgo , Roma N á p o l e s . M i l á n , G é n o v a , 
Marsella , Havre , LiClla, Nantes, Saint Q u i n -
t ín , Dieppe, Tobuse, Venecla, Florencia , 
T u r í n , Masino, eje; a s í como sobre todas 
las capitales y Trovincias de 
E S P A Ñ A t I S L A S C A N A R I A S 
753 15G-1M 
1655 'S - l - Jn 
« E R C P i S B E W W W 
Te lé fono n ú m . fo. Cable; "Romonargue" 
D e p ó s i t o s y Duentas Corrientes. D e p ó -
sitos de va lo re l h a c i é n d o s e cargo del Co-
bro y Kemisióp de dividendos é in te re -
ses. - P r é s t a m o s y Pignoraciones de valorea 
y f rutos . Comjra y venta de valores p ú -
blicos é Industfiales. Compra y venta da 
letras de camliio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cijenta ajena. Giros sobre las 
pr incipales placas y t a m b i é n sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de C r é d i t o . 
1063 • 156-1A 
ZALIX) Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, g i r a n letras £ 
corta V l a rga vfeca y dan <^.rtas de c r é d i t o 
foobre Naw Yoftí. ÍTildelfia Nsw Orleans , 
San Francisco, Londres, ParU. Maf l r l . l , 
Barcelona y d n n á s capitales .v oíiitíadea 
Importantes ds los Estados Unidos. Méjico y 
Europa, as í cotfio sobra todos los pueblos d« 
E s p a ñ a y capital y puertos de M4jioo. 
Kn c o m b í n a t i ó n con los s e ñ o r e s F , B . 
Hol l ín and Coi de Nueva York , reciben ó r -
denes para ia.jcompra y venta de valores ó 
acciones cotizables en la Bolaa de dicha c iu-
dad, cuyas colizaciones se reciben por cabla 
diar iamente . 
1064 78-1A 
D E P A E T í 1 3 M T l ) bs d / H 
M a c e p a s a o s p o r o i o a b i o , P a i l l á t - a o ra r L a 3 
d a o r é d i t o y ¿ i r o s d i l a t r a , 
en peyueftas y grandes cantidades, sobro Madr id , capltaps de provincias y todos lo« 
pueblos de E s p a ñ a é islas Canarias, asi COKIS sobre los listado» Unldoí; de Amér i ca . I n -
elaterra. Francia . I t a l i a y Alemaala. 
3., 1602 1-Jn. 
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1 0 N i G I O M L D E C U B A 
BONOS DEL CENTRO GALLEGO 
C U P O N N U M E R O 9 
V e n c i e n d o e n p r i m e r o de J u l i o de 
1910 e l C u p ó n n ú m e r o 9 de los B o n o s 
H i p o t e c a r i o s de l a S o c i e d a d " C e n t r o 
G a l l e g o , " g a r a n t i z a d o s c o n l a p r o p i e -
d a d " T e a t r o N a c i o n a l , " se av i s a á los 
s e ñ o r e s B o n i s t a s p o r este m e d i o , q u e 
d i c h o s c u p o n e s s o n p a g a d e r o s en l a 
O f i c i n a P r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o n a l 
de C u b a , H a b a n a , desde J u l i o I o . 
p r ó x i m o v e n i d e r o en a d e l a n t e , de 12 M 
á 3 P . M . 
E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i l i a r s e y 
p a g a r s e e n N u e v a Y o r k p r e v i a s o l i c i -
t u d a l B a n c o N a c i o n a l do C u b a . 
H a b a n a , 2 4 de J u n i o de 1910 . 
C . 1 8 4 1 10-25 
A C T I V O E N C U B A : § 2 6 . 7 Í ) O , O 0 O - 0 0 
f 
V I A J S S D E V E R A j r O 
C A R T A S DE C R E D I T O Y CHEQUES 
Este Bsnco loe fac i l i t a por cua l -
quier cantidad; y pueden [obrarse en 
cualquier ciudad del rrtur^o. 
P R O T E C C I O N 
1 
para importantes papoijs, alhajas», 
objetos de plata, etc. las g r a n d e » 
b ó v e d a s , controladas poií relojes, do 
este Barico, ofrecen la rrps completa 
p r o t e c c i ó n y absoluta re$5rva. 
G U I A S E N E 5 P A R O L 
de ia ciudad de Nueva Y o r k s« f a -
c i l i t a n á los clientes. 
L A S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K . C M j E D E W A Í L / L N o . 
1 , R E C I B E O U S T O S A L A V I S I T A D E L O S V I A J E R O S / D E 
C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A m É É D I R I G I R S U C O R R E S -
P O N D E N C I A 
l - J n 
Tenga usted su casa ó su estaoiecimien-
to asegurado de incendio, y é c h e s e á dor 
mi r t r anqu i lo . 
El i ja una C o m p a ñ í a respetable de Se-
guros contra incendios, como E L IRIS, cu-
yo domic i l io se halla en la calle de Empe-
drado n ú m e r o 34, frente á la Plaza de San 
Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco a ñ o s lleva de fundada 
| la C o m p a ñ í a E L IRIS con esc nombre, y 
i durante ese t iempo no se ha dedicado á 
! o t ra cosa m á s que á hacer seguros sobre 
• bienes r a í c e s ó inmuebles. Toda otra ope-
I r a c ión le e s t á vedada por sus Estatutos. 
| La C o m p a ñ í a contra Incendios E L IRIS 
, lleva pagados á los d u e ñ o s de casas y es-
| tablecimiontos que sufr ieron siniestros 
| 1.663,324.49, s e g ú n comprobantes que obran 
en la S e c r e t a r í a , siendo el capi ta l respon-
j sable de $50.062,088. 
L a C o m p a ñ í a E L IRIS lo mismo asegu-
ra Im choza del pobre que el pa l rc io dol 
rico f pract ica ios seguros sobre fincas 
urbar^s y establecimientos, no sólo en el 
casccjde la ciudad, sino t a m b i é n en el Ve-
dado'y J e s ú s del Monte; Cerro, Puentes 
Granjcs y Marianao, Regla y Guanabacoa 
Anfcs do asegurar usted su propiedad, 
acuríi á las oficinas de ia C o m p a ñ í a , calla 
de Ejnpedrado n ú m e r o 34, de doce á cua-
tro la tarde; pida cuantos informes ne-
cesit/ y se c o n v e n c e r á que los tipos do 
secjujos de es tá C o m p a ñ í a son los m á s m ó -
dicosj y ventajosos. 
Se advierte al púb l i co que no confun-
da Ú C o m p a ñ í a E L IRIS, quo ocupa en la 
P i an de San Juan de Dios su edificio pro-
pio, ;cn alguna otra C o m p a ñ í a que usando 
do i» palabra E L IRIS, en estos ú l t i m o s 
tiempos se dedica á otra clase do n e g o c i o » 
l l á b a n a . Mayo 31 de 1910. 
16.2 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ñ a de l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 de 191Q 
V RfiEffiTíNA 
S o b r e n u e s t r a mesa de t r a b a j o t ene-
m o s p e r i ó d i c o s , c a r t a s y f o l l e t o s qu',? 
nos i n f o r m a n , de cosas i n t e r e s a n t e s | 
r e f e r e n t e s á Ú R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , i 
L o s p e r i ó d i c o s y las c a r t a s nos d e s c r i - ¡ 
b e n , en t é r m i n o s , v i v í s i m o s , l o s suce- i 
sos e x t r a - o r d i n a r i o s d e s á r r . o l l a d b s en i 
a q u e l p u e b l o c o n m o t i v o de c e l e b r a r 
sus h i j o s e l c e n t e n a r i o ele su i n d e p e n - ; 
d e n c i a . L o s f o l l e t o s son u n e x p o n e n - 1 
t e a d m i r a b l e de l o s p r o g r e s o s a l ean -
asados p o r l a j ' o v e n R e p ú b l i c a l a t i n a ! 
en t o d o s l o s ó r d e n e s de l a h u m a n a ae- • 
t i v i d a d , h a s t a e l p u n t o d e h a b e r rae-
r e c i d o que se l a c o n s i d e r e , c o n so- i 
bVados t í t u l o s , c e n t i n e l a a v a n z a d o de 
l a c i v i l i z a c i ó n c o n t e m p o r á n e a en l a 
A m é r i c a d e l S u r . 
Se h a h a b l a d o y se h a b l a , c o n exa -
g e r a c i ó n n o t o r i a , d e l e s t ado de a t r a -
so, de los d e f e c t o s e n o r m e s y de l a s 
d e f i c i e n c i a s m o r a l e s y p o l í t i c a s de los 
p u e b l o s a m e r i c a n o s de h a b l a e s p a ñ o 
l a . ¡No q u e r e m o s d i s c u t i r l a v e r a c i -
d a d ó l a i n j u s t i c i a de s e m e j a n t e s aser-
t o s . M i r a n d o á c i e r t a s R e p ú b l i c a s , 
q u e v i v e n e n c o n s t a n t e c o n v u l s i ó n — t a l 
v e z p o r l o s s ec re tos m a n e j o s d e ele-
m e n t o s e x t r a ñ o s — p a r e c e n m u y e n s u 
p u n t o esos j u i c i o s d e s f a v o r a b l e s . P e r o 
f i j é m o n o s e n l a s o t r a s n a c i o n e s de l a 
p r o p i a e s t i r p e , de l a m i s m a r a í z , f i -
j é m o n o s p a r t i c u L a r m e n t e e n M é j i c o , 
e n € o s t a R i c a , en O h i l e , e n l a A r g e n t i i 
n a , y o b s e r v a r e m o s q u e a l l í l a s d i s -
c o r d i a s i n t e s t i n a s n o p e r d u r a n , q u e l a 
p o b l a c i ó n c r e c e , q u e l a r i q u e z a a u -
m e n t a , que l a c u l t u r a y e l r e f i n a m i e n -
t o s o c i a l se e x p a n s i o n a n , a d q u i r i e n d o 
u n n i v e l s u p e r i o r . 
V e a m o s l o que o c u r r e e n l a A r g e n -
t i n a , que es, c o n M i é g i c o , l a m á s f u e r -
t e , l a m á s r i c a , l a m ' á s p r ó s p e r a de l a s 
R e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , de o r i g e n es-
p a ñ o l . ¡ Q u é e s p e c t á c u l o m á s h e r m o s o 
i n s t r u c t i v o y e d i f i c a n t e e l q u e nos 
^ b r i n d a ! E n l o p o l í t i c o , d i s f r u t a de a n 
.^Gobierno q u e r i j e c o n l e g a l i d a d y 
a m p l i t u d de m i r a s l o s d e s t i n o s p ú b l i -
icos, y que a d m i n i s t r a d e s i n t e r e s a d a y 
c e l o s a m e n t e l o s i n t e r e s e s de l a na -
\ci6n. 'A l a v i s t a t e n e m o s e l ú l t i m o 
• M e n s a j e p r e s e n t a d o -por e l E j e c u t i v o 
'a l a R e p r e s e n t a c i ó n N a c i o n a l , y de é l 
se d e s p r e n d e que e l o r d e n y l a d i s e i -
¡ p l i n a i m p e r a n e n t o d o s l o s s e r v i c i o s 
' p ú l b l i e o s , y que en t o d o s a q u e l l o s de -
p a r t a m e n t o s que d e p e n d e n de l a v i i 
g i l ' a n c i a y de l a s u p e r i o r a u t o r i d a d 
, d e l E s t a d o r e i n a n u n a e s c r u p u l o s i d a d 
y u n a r e c t i t u d m e r e c e d o r a s d e l m á s 
¡ a l t o e n c o m i o . Y s i de l o p o l í t i c o p a -
s a m o s á o t r a s e s fe ras d e l a v i d a n a -
c i o n a l , i g u a l e s ó p a r e c i d o s e jenup los 
"se o f r e c e n á n u e s t r a e n s e ñ a n z a y á 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n . 
E n e l o r n a t o , t i e n e l a A r g e n t i n a s u 
h e r m o s a , s u i n c o m p a r a b l e c a p i t a l , 
B u e n o s A i r e s , l a m á s e l e g a n t e , e p u -
l e n t a y a s e a d a de l a A m é r i c a l a t i n a . 
c o n u n a p o b l a c i ó n de ' 1 . 3 0 0 . 0 0 0 
a l m a s . A v e n i d a s e s p l é n d i d a s , p a r -
ques de v e g e t a c i ó n e x u b e r a n t e , e d i -
f i c i o s s u n t u o s o s , t e a t r o s de b e l l e z a 
y de c a p a c i d a d e x t r a o r d i n a r i a s , a l l í 
e n c u e n t r a e l f o r a s t e r o c u l t o , , e l t u -
r i s t a m á s a c o s t u m b r a d o á v i a j a r , t o -
dos los r e f i n a m i e n t o s de l a v i d a y t o -
p : o n i u n a l i t e r a t u r a ^ o n ns rmomaa 
e s p e c i a l — s i b i e n se a d v i e r t e n y a s í n -
t o t n a s e í b c i T é n t e s ^ q u e p r o n t o l l e -
g a r á á t e n e r l o s , y m u y s u p e r i o r e s — 
c u e n t a c o n M u s c o s n o t a b l e s y c o n 
U n í V e r s i d a d e s e x c e l e n t e s , y p o r sus 
m e j o r e s t e a t r o s y sa las de c o n c i e r t o 
l i a n d e s f i l a d o y d e s f i l a n l a s c o m p a -
ñ í a s l í r i c a s y d r a m á t i c a s de m a y o r 
r e n o m b r e y los a r t i s t a s m á s i l u s t r e s 
y c e l e b r a d o s de l a é p o c a . L o e s p a ñ o l 
sue le ser a l l í l o p r e f e r i d o , p o r l a 
i g u a l d a d d e l i d i o m a y l a s a f i n i d a d e s 
de r a z a , y a s í v e m o s q u e e n sus esce-
n a r i o s h a n t r i u n f a d o de u n m o d o i n -
s u p e r a h l e M a r í a G u e r r e r o , C a r m e n 
C o b e ñ a , R o s a r i o P i n o ; L a r r a - B a l a -
g u e r y o t r a s e m i n e n c i a s d e l m i s m o 
g é n e r o ; q u e l o s l i t e r a t o s , p o e t a s y 
p i n t o r e s e s p a ñ o l e s t i e n e n e n B u e n o s 
A i r e s u n m e r c a d o p r o p i o , s i e n d o l e í -
dos , s o l i c i t a d o s y f e s t e j a d o s c o m o 
lo s m á s i l u s t r e s e s c r i t o r e s y a r t i s t a s 
n a c i o n a l e s , y p o r ú l t i m o , que en l o s 
a l t o s c í r c u l o s i n t e l e c t u a l e s de l a 
g r a n c i u d a d c o s m o p o l i t a v a n a d q u i -
r i e n d o c a r t a de n a t u r a l e z a l o s g i i s t o s 
y t e n d e n c i a s p r e d o m i n a n t e s e n l a v i -
d a s o c i a l , l i t e r a r i a y a r t í s t i c a de l a 
M a d r e P a t r i a , s i n r e n e g a r p o r es to , 
c l a r o e s t á , d e l a s s a l u d a b l e s i n f l u e n -
c i a s de l o s d e m á s p a í s e s c u l t o s , c u y a s 
i d e a s é i n n o v a c i o n e s t i e n e n e n a q u e l 
a m b i e n t e f á c i l acceso. 
L a p r e n s a p e r i ó d i c a es u n a de las 
i n s t i t u c i o n e s m á s p r ó s p e r a s é i n f l u y e n -
tes d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , encon -
t r á n d o s e á l a cabeza d e sus p u b l i c a c i o -
nes d i a r i a s La Prensa, q u e es u n p r o -
d i g i o de c u l t u r a , de p a t r i o t i s m o , de 
sensatez y de exce l en t e i n f o r m a c i ó n á 
l a m o d e r n a ; La Nación, La Tribuna, 
E l Correo Español y La Razón, que 
c o n s t i t u y e n e l n e r v i o d e l p e r i o d i s m o 
a r g e n t i n o , q u e n a d a t i e n e que e n v i d i a r 
a l d e los p u e b l o s m á s a d e l a n t a d o s de 
E u r o p a . E n t r e sus r e v i s t a s i l u s t r a -
das, que l a s h a y m u y p r i m o r o s a s , des-
c u e l l a e n p r i m e r a l í n e a Caras y Care-
tas, q u e p u e d e r e s i s t i r l a c o m p a r a c i ó n 
c o n las m á s famosas de P a r í s y L o n -
d res . 
A l a l cance de n u e s t r a m a n o t e n e m o s 
a l g u n o s de esos p e r i ó d i c o s , c u y o s ú l t i -
m o s n ú m e r o s e s t á n cas i e x c l u s i v a m e n -
te d e d i c a d o s 'á d e s c r i b i r l a s g r a n d e s , 
p a t r i ó t i c a s fiestas c o n m e m o r a t i v a s de 
l a I n d e p e n d e n c i a . E n e l l o s o c u p a p r e -
f e r e n t e l u g a r E s p a ñ a , á l a que se con -
sagram frases c i e T n í s i m a s , e log ios r ebo -
santes de a m o r . P a r a l a a l t a r e p r e -
s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a s o n las d i s t i n c i o n e s 
m á s h o n r o s a s y las m á s p u r a s demos-
t r a c i o n e s de a f ec to . S i n o s p r o p u s i é 
r a m o s r e p r o d u c i r ©n l a s c o l u m n a s d e l 
D i a r i o t o d a l a i n f o r m a c i ó n que l a ; 
p r e n s a n e t a m e n t e a r g e n t i n a d e d i c a á ! 
e n a l t e c e r á E s p a ñ a , t e n d r í a m o s que i 
l l e n a r m u c h o s n ú m e r o s de este p e r i ó - i 
d i c o . ¿ C ó m o n o v a á ser g r a n d e , y res-1 
p e t a d o y q u e r i d o , u n p a í s que n o r e - . 
n i e g a de s u o r i g e n , u n p a í s que a p r o - , 
v e c h a e l a c o n t e c i m i e n t o m á s m e m o r a - , 
b l e de s u h i s t o r i a p a r a r e n d i r p ú b l i c o s ¡ 
h o m e n a j e s de a m o r á l a N a c i ó n de i 
d o n d e p r o c e d e ? 
I l ' c n r é m o n o s t odos con los p r o g r e s o s | 
a l canzadas , á f u e r z a de a p l i c a c i ó n , de 
h e r o í s m o y c o n s t a n c i a p o r l a R e p ú b l i - ; 
ca A r g e n t i n a , s u p u e s t o que sus t r i u n - ' 
fos son n u e s t r o s y sus g l o r i a s g l o r i a s 
n u e s t r a s s o n ; f e l i c i t é m o n o s de que en 
E s p a ñ a se c o r r e s p o n d a a l h o n d o afec-
t o de l a h i j a i l u s t r e c o n agasajos m ú l - j 
t i p l e s a l h o m b r e i n s i g n e que é s t a h a , 
e l e g i d o p a r a r e g i r sus de s t i nos de n a ; 
c i ó n sobe rana , y veamos e n o r g u l l e c i d o s 
y sa t i s fechos en e l p r o g r e s a r c o n s t a n t e ! 
de C h i l e . Cos t a R i c a , P e r ú , M é j i c o y i 
l a A r g e n t i n a , u n t e s t i m o n i o v i v o de 
que los p u e b l o s c reados p o r E s p a ñ a e n ; 
A m é r i c a poseen c u a l i d a d e s su f i c i en tes 
p a r a g o b e r n a r s e p o r c u e n t a p r o p i a y 
h a c e r h o n o r c u m p l i d o á l a h i s t o r i a de 
s u r a z a . 
1 
BATURRILLO 
S o b r e u n a escue la . 
(No t e n g a d u d a e l s e ñ o r I s a a c d e l 
' C o r r a l y l o s v e c i n o s d e l p o b l a d o de 
i C o n t r e r a s , D i s t r i t o e s c o l a r de C á r d e -
n a s : l a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r e l los 
a l S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
s e r á r e s u e l t a c o m o l a j o i s t i c i a y l o s a l -
t o s i n t e r e s e s de l a e n s e ñ a n z a d e m a n -
d e n . 
N o p o d r á d e c i r s e que G a r c í a K o h l y 
t e n g í a m e j o r v o l u n t a d q u e h a n t e n i d o 
lo s o t r o s n o t a b l e s c u b a n o s que le p r e -
c e d i e r o n e n e l D e p a r t a m e n t o e d u c a -
c i o n a l ; p e r o p u e d e a s e g u r a r s e q u e n i n -
g u n o le a v e n t a j a e n c o n s t a n t e d e d i c a -
c i ó n á sus p r o b l e m a s , a t e n c i ó n s o l í c i -
t a á todia q u e j a , y s e r e n i d a d de e s p í -
r i t u p a r a n o d e j a r s e i n f l u e n c i a r n i 
p o r t r a b a j o s de i n t e r é s p o l í t i c o n i p o r 
a m a ñ o s de p e r s o n a s e n c o n t a c t o c o n é l . 
S i d u r a n t e c u a t r o a ñ o s h a f u n c i o -
n a d o l a e scue la de C o n t r e r a s . y s u m a -
t r í c u l a n o es e x c e s i v a m e n t e p o b r e , se-
g u i r á f u n c i o n a n d o , a u n q u e á l a maes-
t r a f u e r a m i á s c ó m o d o e j e r c e r e n l a 
c i u d a d . N o s ó l o p a r a l o s n i ñ o s de l o s 
r e c i n t o s u r b a n o s se h a c e e l s a c r i f i c i o 
de c u a t r o m i l l o n e s de d u r o s q u e l a en-
s e ñ a n z a c u e s t a : m á s a u n l a n e c e s i t a n 
lo s n i ñ o s c a m p e s i n o s . 
E n las c i u d a d e s h a y escuelas p r i v a -
das , c o l e g i o s r e l i g i o s o s , m a e s t r o s á do-
m i c i l i o , r e c u r s o s m i l de e d u c a c i ó n . E n 
lo s p o b l a d o s p e q u e ñ o s y en l a s zonas 
a g r í c o l a s , s ó l o e l h a c e n d a d o p u e d e 
m a n d a r á s u h i j o h a s t a e l e x t r a n j e r o . 
Y l a R e p ú b l i c a n o t e n d r í a p e r d ó n de, 
D i o s si n o p r o c u r a r a c i v i l i z a r y e d u -
c a r b i e n á l a p o b r e j ' u v e n t u i r u r a l , 
n a c i d a e n l í r e i g n o r a n c i a s y p r e j u i c i o s 
y e n c u y a s m a n o s e s t a r á l o ú n i c o pe r -
d u r a b l e , l o q u e m á s i m p o r t a c o n s e r v a r 
p a r a n o s o t r o s : l a a g r i c u l t u r a , l a p r o -
p i e d a d r a i z , l a p r ó d i g a t i e r r a c u b a n a . 
D u r o s c a r g o s y c o n t u n d e n t e s ar-
g u m e n t a c i o n e s e n c i e r r a l a s o l i c i t u d de 
los v e c i n o s de C o n t r e r a s : es l a p r o t e s -
t a n a t u r a l de p a d r e s de f a m i l i a , que 
t e m e n p o r e l e m b r u t e c i m i e n t o de su 
p r o l e . 
•Cae en b u e n o s o í d o s l a p r o t e s t a . 
L o s h o m b r e s , n o ; e l m e d i o . 
M o l e ó n a g r e d i e n d o y a p a l e a n d o á 
B á n c h e z F i g u e r a s ; L o r e s d i s p a r a n d o 
c o n t r a S a n M i g u e l ; i n s u l t o s en l a C á -
m a r a y r i ñ a s en l a c a l l e : n o c u l p e m o s 
p o r e l l a s á los h o m b r e s . Y o , p o r l o m e -
nos , n i á L o r e s n i á M o l e ó n , n i á c u a n -
to s p u e d a n c o n t i n u a r l a se r i e escanda-
losa , h a g o acusa s iones d e b a r a t e r o s n i 
c a r g o s de m a t o n e s : p e r s o n a s decen t e s 
svguen s i e n d o p a r a m í a p a l e a d o r e s y 
a p a l e a d o s . Y e s t o y t a n l e j o s de c ree r 
q u e h o m b r e s d i g n o s y c o n s c i e n t e s , á 
c o n s i g n a de a r r i b a ó de a b a j o obedez-
c a n , c o m o á a d m i t i r q u e t o d o sea a q u í 
c u e s t i ó n de n e g o c i o , i n t e r é s d i r e c t o , 
c í n i c a p u g n a de pese tas . 
•Hay qne e s t u d i a r l o q u e sucede, 
desde u n m á s a l t o p u n t o de v i s t a . N o 
es l a n z a n d o s o b r e t a l ó c u a l h o m h r e 
n i m á s n i m e n o s q u e s i m p l e i n d i v i d u o 
y a i s l a d o c i u d a d a n o de l a R e p ú b l i c a , 
los c a r g o s m á s o f e n s i v o s p a r a s u h o n o - ¡ 
r a b i l i d a d , c o m o p u e d e a p r e c i a r s e e l j 
g r a v e p r o b l e m a p l a n t e a d o , de a l a r -
m a s , i n s e g u r i d a d e s y n e g r o s v a t i c i -
n i o s , á q u e h a n s e r v i d o de base esos 
c h o q u e s p e r s o n a l e s . 
¿ Q u i e r e esto d e c i r q u e á m í m e sa-
t i s f a g a e l n i v e d m o r a l y m e n t a l de 
n u e s t r a s O á m a r a s , j u z g a d a s e n c o n -
j u n t o ? ¿ Q u i e r e d e c i r q u e m e p a r e z c a 
b u e n a y ú t i l l a l a b o r que e l l a s h a n 
r e a l i z a d o , y e s c o g i d o s c o m o m á s sa-
p i e n t e s y p r o b o s d e l p a í s t o d o s sus 
c o m p o n e n t e s ? D e n i n g ú n m o d o . S o b r e 
e l C o n g r e s o , desde l o s p r i m e r o s d í a s 
de l a R e p ú b l i c a h a s t a h o y , d e s c a r g o 
y o . y l a h i s t o r i a y l a e v i d e n c i a des-
c a r g a n , t o d o é l peso de l o s i n c o n t a b l e s 
e r r o r e s q u e nos h a n c o n d u c i d o a l f r a -
caso. 
S e n t ó s e , c o m o d o c t r i n a j u r í d i c a y 
d o g m a de b u e n g o b i e r n o , q u e b a s t a b a 
l a v e r g ü e n z a p a r a ser u n b u e n l e g i s -
l a d o r . E n c a r g á r o n s e de a d j u d i c a r e l 
p r e m i o l a s a s a m b l e a s y de p r e s e n t a r s e 
a l c o n c u r s o l o s m á s g u a p o s ó l o s m á s 
d i s p u e s t o s á ' g a s t a r se u n o s c u a n t o s 
c e n t e n e s p a r a d a r e l p u c h e r a z o d u -
r a n t e el e s c r u t i n i o . Y c o m o l a v e r -
g ü e n z a y l a g u a p e r í a n o e s t á n r e c o n o -
c i d a s p o r n i n g ú n t r a t a d i s t a de econo-
m í a p o l í t i c a , n i s a n c i o n a d a s p o r l a 
p r á c t i c a , c o m o e l e m e n í t o s a p r o p i a d o s 
p a r a l e g i s l a r b i e n en u n p a í s á m e d i o 
c o n s t i t u i r , l os r e s u l t a d o s n o h a n p o d i -
do ser m e j o r e s d e l o q u e s o n ; l o s f r u -
t o s h a n r e s p o n d i d o á l a n a t u r a l e z a l e í 
á r b o l que los p r o d u j o . 
P e r o eso es u n a cosa, y o t r a cosa e l 
e s p í r i t u b é l i c o q u e r e i n a ; los a i r e s c a l -
deados , de a d i ó s y d e i n su l i t o s , que l l e -
n a n l a a t m ó s f e r a ; l a g e n e r a l p r o p e n -
s i ó n á a r r e t g l a r l o t o d o á t e s t a r a z o s . Y 
es que , c o m o e s t o y c a n s a d o de d e c i r , 
s e g u i m o s v i v i e n d o e n p l e n a r e v o l u -
c i ó n y en p l e n o • c a m p a m e n t o . N o se 
h a h e d h o t o d a v í a l a p a z en l o s e s p í r i -
t u s n i c o n t r i b u i m o s á que se h a g a , l o s 
q u e p o d e m o s . N o se h a c o n s t i t u i d o l a 
p a t r i a en l a paz ; c o m o l a s o ñ a m o s " e n 
l a g u e r r a . E l e s p í r i t u de clases, e l sec-
t a r i s m o , l a r i v a l i d a d i n f e c u n d a , p e r -
d u r a n , p o r q u e n o d a m o s p o r t e r m i n a -
d a l a o b r a de l a m a n i g u a y e m p e z a d a 
l a de l a r e c o n s ' t r u c i ó n . P o r eso que -
d a n G e n e r a l e s , V e t e r a n o s , p a t r i o t a s 
p u r o s , g u e r r i l l e r o s , e s p a ñ o l e s a h o r r e -
c i b í e s , e m i g r a d o s y p r o v e e o r e s de q u i -
n i n a . 'No f u é l e a l l a c o n c o r d i a n i s i n -
c e r a l a r e c t i f i c a c i ó n : a s í se d i s c u t e t o -
d a v í a e l c u b a n i s m o ' de l o s m e j o r e s a m i -
gos d e l p a í s , p o r q u i e n e s t a l vez le 
a m a r o n p o c o c u a n d o ese a m o r p o d í a 
s i a r n i f i c a r s a c r i f i c i o . 
C r e a m o s e j é r c i t o , e s t a b l e c i m o s C o n -
sejos de p a t r i o t a s ; h i c i m o s a p o t e o s i s 
en v i d a á homlb res f a l i b l e s . Y c u a n d o 
e n t e n d i m o s q u e n o n o s g o b e r n a b a n 
b i e n , á l a r e v o l u c i ó n a r m a d a a p e l a -
rnos. Y o f e n s o r e s y o f e n d i d o s nos 
c o n f i a m o s á l a j u s t i c i a d e l e x t r a ñ o y 
d e p u s i m o s a c t i t u d e s a n t e el sa'ble de l 
G e n e r a l F o u n s t o n . J e f e d e l E j é r c i t o 
de p a c i f i c a c i ó n . Y s e g u i m o s v i v a -
q u e a n d o . e n e s p e r a de l a n u e v a o r d e n 
de c o m b a t e . 
A h o r a se h a d i v i d i d o l a o p i n i ó n l i be -
r a l e n t r e a m i g o s de F i g u e r a s y S a n 
M i g u e l y a p l a u d i d o r e s de L o r e s y M o -
l e ó n : c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e l me-
d i o . L i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s d e b i e -
r a n m o s t r a r s e i g u a l m e n t e a m i g o s de 
l o s e n a t r o , p o r q u e l a s o l i d a r i d a d na -
c i o n a l n o v o l v e r á á s u f r i r t a n t r e m e n -
das d e s g a r r a d u r a s . E l p u e b l o de los 
g a l l o s y de los t o r o s p r e f i e r e t e n e r sus 
c a n d i d a t o s , á h o r r a r d i f e r e n c i a s y c a l -
m a r a g r a v i o s . P o r eso es g a l l e r o y es 
r e ñ i d o r : p o r q u e n o a p r e c i a l o s bene-
f i c i o s d e l a paz , desde q u e n o e s t á se-
g u r o de sus d e s t i n o s y p i e n s a en 1fts 
p r o b a b i l i d a d e s de n u e v o s s a c r i f i c i o s 
a r m a d o s . 
O r a . s e d i c e q u e L a v a s t i d a y l o s C o r -
t é s se a l z a n ; y a q u e l o s n e g r o s de Es -
teno-z c o n s p i r a n ; l u e g o que A e e v e d o se 
p r o n u n c i a ; m á s t a r d e que l o s conser -
v a d o r e s e s t u d i a n l a i n m i n e n c i a de ac-
t i t u d e s g r a v e s , y q u e l o s z a y i s t a s se 
r e t r a e n , r e s u e l t o s á c u a l q u i e r cosa. 
E s t e ha -Ma de r e p e l e r á t i r o s l a ag r e -
s i ó n y a q u e l de a r r a n c á r s e l a — f r a s e 
g r á f i c a d e l m a t o n i s m o — a l p r i m e r o 
q u e l e e s t o r b e . Y es q u e t o d o s se s i e n -
t e n i n q u i e t o s , y n a d i e e s t á s e g u r o d e l 
m a ñ a n a , y t o d o s e x p e r i m e n t a n l a i n -
f l u e n c i a d e u n e s t a d o n a c i o n a l t é t r i c o 
y a m e n a z a d o r . 
L o s m i s m o s derrotcihes d e l C o n g r e s o 
y l a s m i s m a s e x a g e r a d a s p i e d a d e s d e l 
E j e c u t i v o p a r a c o n c r i m i n a l e s r e i n c i -
d e n t e s , n o r e c o n o c e n o t r a causa . E n 
l a g u e r r a n o se r e g a t e a n s e r v i c i o s . A 
U n b u e n c o n f i d e n t e se l e p a g a u n a 
f u e r t e s u m a p o r u n a n o t i c i a á t i e m p o . 
Y á u n b a n d i d o , s e n t e n c i a d o p o r c o n -
se jo de g u e r r a , se l e p e r d o n a , s i e n l a 
p r i m e r a b a t a l l a se p o n e e n e l s i t i o de 
m á s p e l i g r o y c a r g a c o n v a l e n t í a so-
b r e e l e n e m i g o . A s í l a s c a n o n g í a s que 
p a g a e l p r e s u p u e s t o y l o s p e r d o n e s i n -
j u s t i f i c a d o s . 
" P a r a l o que h e m o s de e s t a r en e l 
c o n v e n t o . . . . " p a r e c e q u e d i c e n a q u í 
l o s q u e l e g i s l a n y l o s q u e g o b i e r n a n . 
C o l m a r ele a cus aje i o n e s á t a l ó c u a l 
h o m b r e , , e q u i v a l e á t o m a r e l s í n t o m a 
c o m o l a d o l e n c i a m i s m a y q u e r e r c u -
r a r a l c a r d i a c o a p l i c a n d o t ó p i c o s a n -
t i f l o g í s t i c o s á su p i e r n a i n f l a m a d a . 
E l m a l es m á s h o n d o , y D i o s q u i e r a 
q u e no i n c u r a b l e y a . 
. t o a q u i n N . A R A M B U R U . 
p e n s a r p o r e l l o s ; c u a n d o e n t o d o p r o - l 
ceso h u m a n o l a N a t u r a l e z a c o m i e n z a l 
p o r f o r m a r e l c e r e b r o y d e s p u é s l o s 
d e m á s ó r g a n o s . N u n c a s u r g e n estos 
an t e s que a q u e l . 
P e r o c u a n d o las cabezas son v a r i a s 
p a r a u n solo c u e r p o , r e s i d í a u n m o n s -
t r u o , u n f e t o s i n v i d a . 
Ta le s r e f l ex iones nos a c u d e n a l l e e r 
l o que d i ce n u e s t r o co lega La Unión 
Española c o m e n t a n d o e l m a n i f i e s t o d e l 
g e n e r a l N ú ñ e z , con m o t i v o d e s e p a r a r -
l e este d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
E l co lega e x p o n e ese c o m e n t a r i o : 
" E l g e n e r a l N ú ñ e z y*sus a m i g o s , e n 
c a m b i o , se d i c e que e m p r e n d e r á n v i a -
j e h a c i a e l z a y i s m o . ó m e j o r d i c h o , h a -
c i a e l g r u p o de A s b e r t . ¿ S e r á v e r d a d ? 
N a d a de e l l o se d e s p r e n d e d e l flaman-
te m a n i f i e s t o , e s c r i t o e n f o r m a f á c i l y: 
c o r r e c t a que g u a r d a s o r p r e n d e n t e se-
m e j a n z a con e l e s t i lo d e l d o c t o r C u e -
vas Z e q u e i r a . E l g e n e r a l N ú ñ e z s ó l o 
d i c e q u e s u p u e s t o s i e m p r e e s t á en l a 
o p o s i c i ó n . " 
E l g e n e r a l N ú ñ e z . e n este caso, p a -
rece qne n o se s i en te c o n f u e r z a s y 
p r e s t i g i o bas t an te s p a r a f u n d a r u n 
p a r t i d o que desde l u e g o t e n d r í a que ser 
u l t r a - r a d i c a l ; p e r o s i se v a p a r a u n i r -
se á o t r o s que t a m b i é n q u i e r e n ser 
cabezas, s e r á u n p a r t i d o m á s a l que se 
a c o j a n los d e s c o n t e n t o s de l p a r t i d o l i -
b e r a l , ó sea las que no h a n l o g r a d o t o -
d a v í a u n d e s t i n o ( q u e deben de ser 
m u y pocos ó m u y i n s i g n i f i c a n t e s ) y 
c o n e l l o t e n d r e m o s u n n u e v o p a r t i d o 
i n c o l o r o , s i n p r o g r a m a n i d o c t r i n a . 
P a r a que se f o r m e u n p a r t i d o p o l í -
t i c o , l o p r i m e r o que h a de c o n s t i t u i r s e 
es l a cabeza r e p r e s e n t a d a en u n a per -
s o n a l i d a d i n t e l i g e n t e y p r e s t i g i o s a . 
D e s p u é s l l e g a n los a d i c t o s a g r u p á n d o -
se a l r e d e d o r d e l j e f e y l l e v a n d o cons i -
g o á l a m u l t i t u d ó l a m a s a de e lec to 
res . 
C u a n d o se p r o c e d e á l a i n v e r s a , 
c u a n d o los a f i l i a d o s n o m b r a n a l j e f e , 
es c u a n d o n o l o g r a c o n s o l i d a r s e e l 
p a r t i d o . E s a l g o a s í c o m o s i en u n 
o r g a n i s m o a n i m a l l o s m i e m b r o s e l i g i e -
r a n e l c e r e b r o ó l a cabeza que h a de 
E l Comercio p u b l i c a en l a p r i m e r a 
p l a n a u n a r t í c u l o d e l s e ñ o r A g u i r r e , 
sobre l a C a j a de A h o r r o s d e l C e n t r o 
A s t u r i a n o , u n a de las i n s t i t u c i o n e s q u e 
s e ñ a l a e l v e r d a d e r o r u m b o s a l v a d o r 
p a r a C u b a . E l a h o r r o s i g n i f i c a t r a b a -
j o f r u c t í f e r o , s i g n i f i c a h á b i t o s de m o -
d e r a c i ó n y v i r t u d e s c í v i c a s . L a s g r a n -
des nac iones , las m á s poderosas d e l 
m u n d o , s o n a q u e l l l a s en q u e h a y m u -
chos p e q u e ñ o s c a p i t a l e s a h o r r a d o s . 
* * 
E l c o m p a ñ e r o á qne nos r e f e r i m o s 
hace l a h i s t o r i a h o n r o s í s i m a d e l C e n -
t r o A s t u r i a n o y p r o s i g u e c o n estos p á -
r r a f o s , d i g n o s de r e p r o d u c c i ó n . 
" . . . y c o m o c o m p l e m e n t o t a l , c o m o 
e l sumiin de los a n h e l o s de los asocia-
dos, l a Casa de S a l u d p r o p i a , i n s t a l a -
d a e n t e r r e n o s a m p l i o s , exce len tes , a d -
q u i r i d o s en p r o p i e d a d t a m b i é n , y e n 
los que l e v a n t a n d o ed i f i c ios , e l p r i m e r 
a ñ o u n o , e l s e g u n d o o t r o , a l s i g u i e n t s 
e l t e r c e r o y mm a d e l a n t e e l c u a r t o 
h a s t a c o n v e r t i r a q u e l l o que e n u n 
t i e m p o f u é u n a e s t a n c i a s e n c i l l a de r e -
c r eo de u n a r e s p e t a b l e f a m i l i a a como-
d a d a d e l p a í s , en e l p r i m e r S a n a t o r i o 
d e l m u n d o , o s t e n t a n d o en s u m o n u -
m e n t a l p o r t a d a l a a t r a y e n t e i n s c r i p -
c i ó n de Casa de S a l u d " C o v a d o n g a , " 
d e l ' C e n t r o A s t u r i a n o de l a H a b a n a ; 
p e r o c o m o l a o b r a de p r o g r e s o n o se 
d e t i e n e , c o m o e n e l c a t á l o g o de las c o n -
q u i s t a s p o r n u e s t r a g r a n s o c i e d a d r ea -
l i z a d a s , n o p u e d e hacerse u n a l t o q u e 
i n d i q u e d e s a l i e n t o , ó c a n s a n c i o , y m e -
nos a u n e l t é r m i n o de l a j o r n a d a , l a 
! J u n t a D i r e c t i v a p r i m e r o y l a g e n e r a l 
d e s p u é s , á p r o p u e s t a de u n socio f u n -
d a d o r h a a c o g i d o c o n c a l o r y c o n e n t u -
s i a s m o l a i d e a de l a f u n d a c i ó n de u n a 
E l m e j o r d i s o l v e n t e d e l a c i - % 
d o ü r i c o , p r e p a r a d o s e g r ú n f o r - •W* 
• • I * 
f 
f 
m a l a d e l l > r . « J h a p e l l e . 
I n d i c a d o e n t o d a s l a s afei.*- % 
c l o n e s s é p t i c a s d e l a p a r a t o u r i - ^ 
n a r i o . F o r m a g - r a n u l a d a , d e 
a g r a d a b l e y í a c i l a d m i n i s t r a - % 
c i ó n . l ' e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
^•4 D e p ó s i t o : S a r r á , Jonhson y Belasco a í n 7B, L a r r i e u . ^ 
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P r o d u c t o s , m a r a v i l l o s o s 
para s u a v i z a r , b lanquear 
a t e rc iope la r e l c u t i s . 
Másese im pdastus Mares 
j r . a m v r o i M 
89, Faab. St-Uwtía, Paria (19') 
I n y e c c i ó n 
qpancSa. 
F'On.ra ilo 1 á. •> días la 
rP*íenorra¿ia, Gonorrea, 
' E s p c r m a í o r r e a , L e u c o r r e a 
Fíores Blancs.s y toda clase d« 
¡flujos, por antiguos qno sena. 
iOjireatizi-da no cansar Estvenhec.es. 
PjÍJn espacífleo para tod.a onfenao-
\dad mucosa. Libre de veneao. 
, De Tacto en todas las boticas.^ 
Preparada toieawnts por 
JM lim Clieffiísal Co.,s 
C1NC1NNATI, O., 
E. ü, A. 
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I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 1 1 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49 . 
Para convencerse de que los m á s 
elegantes sombreros para la esta-
c ión actual , los e n c o n t r a r á n las da-
mas que honren con su v i s i t a la ca-
sa de modas L A P A R I S I E N , de P i -
lar Alvares de Alonso. 
Para las " m a t i n é e s " y d e m á s fies-
tas de d ía , tiene esta casa un her-
moso sur t ido de sombreros de lo 
m á s "chic" y elegante, desde un 
contÁn. E n tocas para s e ñ o r a s , ya 
es fama de tener lo m á s or ig ina l 
y elegante dentro de la r igurosa 
moda. 
S e ñ o r a s : antes de comprar som-
breros, se Impone ver los de L A 
P A R I S I E N . 
C O M P O S T E L i A 1 1 4 , B , 
e n t r e A c o s t a y J e s i i s M a r í a 
$ i - 8 o X í o c . iís®- O r o j s r u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s 
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mnoDésiles 
EL M E J O R T O N I C O Y E L M Á S E F I C A Z 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V B O O R y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d i a 
b a j o l a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
E . D E m C H E B O ü K G . 
VERSION ESPAÑOLA 
DE 
J £ . P A S T O R Y B E D O Y A . 
(Esta novela publicada por la casa edito- ! 
Mal de Garnior v Hermanos, de P a r í s , 
ae encuentra de venta en la -asa 
•Wilson. Oblsco 52.) 
l O M U TERCERO 
— Y o n o q u i e r o c a e r e n f e r m a , m u r - i 
m u r ó ; deseo c o n s e r v a r m i f u e r z a , t o -
das m i s f u e r z a s . 
S i n el_ a u x i l i o de su d o n c e l l a se des- | 
n u d o , h i z o su t o c a d o de n o c h e y s'i ¡ 
m e t i ó e n e l l e c h o / N o t a r d ó m u c h o i 
en s e n t i r s e m á s a l i v i a d a . 
— E « t o n o s e r á n a d a , se d i j o . 
P e r o l e f u é i m p o s i b l e c o n c i l i a r e l i 
R u e ñ o . i S i n t i ó e n t r a r a l B a r ó n y á 
í e d r o , y c e r r a r l a s p u e r t a s y p e r s i a -
n a s ; ' 
D e s p u é s r e i n ó e l m á s p r o f u n d o s i -
l e n c i o . 
H a s t a l a l l e g a d a d e l a l b a M a d . de 
^ n n a i s e f u é c o n t a n d o t o d a s l a s h o r a s . 
no se h a l l a b a a g i t a d a ; l a c a l m a h a -
b í a r e n a c i d o e n s u e s p í r i t u . V e n c i d a , 
a l f i n , p o r l a f a t i g a , s a c u d i d o e l c u e r -
p o p o r las e m o c i o n e s de l a v í s p e r a , 
sus p á r p a d o s se c e r r a r o n . 
€ o m o su m a d r e , E n r i q u e t a t a m -
b i é n h a b í a p a s a d o u n a n o c h e de i n -
s o m n i o y l l o r a d o b a s t a n t e c o n su a r -
d i e n t e y d o l o r i d a c abeza s o b r e Ja a l -
m o h a d a . N o h i z o m á s que g e m ' r . 
L a s t e r r i b l e s p a l a b r a s de su p a d r e 
n o se s e p a r a b a n u n m o m e n t o i e su 
i m a g i n a c i ó n . 
¿ P o d í a s u p o n e r q n e e l B a " ó n fa 
h u b i e s e e n t j a ñ a d o ó a m e d r e n t a d o , co-
m o s u p o n í a s u m a d r e , p a r a a r r a í í c a r -
i a e l c o n s e n t i m i e n t o : N o . SfU c o n c i e n -
c i a d e s o c h a b a esa i d e a . S u p a d r e le 
h a b í a d i c h o : " S i t ú n o n o s s a l v a s , 
e s t a m o s p e r d i d o s . " E l l a l o c r e í a , y 
d e b í a casarse c o n P e d r o C a s t o r a . J^ra 
necesa r io , q n e se s a c r i f i c a s e y 'se sa-
c r i f i c a b a . S u m a d r e n a d a d e b í a sa-
b e r . 
S a l v a b a á su p a d r e d e l s u i c i d i o , , á 
su h e r m a n o de l a d e s h o n r a , y e v i t a -
ba á s u m a d r e u n d r l o r m o r t a l , s a l -
v a b a á l o s t r e s . S ó l o e l l a h a l l á b a l e 
p e r d i d a , y v e í a á sus p i e s e l a b i s m o 
é n el c u a i i b a á p r e c i p i t a r s e . A p f s s r 
de esto e s t a b a r e s i g n a d a . V e í a h r í r 
sus i l u s i o n e s , sus e s p e r a n z a s de d i c h a , 
y d e c í a : ¡ A d i ó s ! s i g u i é n d o l a s e n 3a 
s o m b r a h a s t a q u e d e s a p a r e c í a n . 
S e r í a n m á s de l a s d i e z c u a n d o se 
j l e v a n t ó l a B a r o n e s a . A u n q u e le d u -
I r a b a a ú n l a p e s a d e z de cabeza , h a b í a 
j d e s a p a r e c i d o e l m a l e s t a r d e l d í a a n -
í t e r i o r . 
L l a m ó , á s u d o n c e l l a . 
— / . H a b a j a d o m i h i j a ? i n t e r r o g ó . 
i t o ; p e r o y a se h a l e v a n t a d o . 
i E n r i q u e t a , c o m o y o , e s t á h o y p o c o 
i m a d i u g i.dq \ 
Se v i s t i ó d e s p u é s a y u d a d a p o r s u 
: d o n c e l l a y b a j ó a] s a l ó n , d o n d e e.n-
. n t r n á M ¡ . de S i m a i s e . 
A m b o s c a u i b i á r o n u n s a l u d o g l a -
i E l B a r ó n d o b l ó e l p e r i ó d i c o que es-
i t a b a l e y e n d o , y m i r a n d o á su m u j e r 
i le d i j o c e r e m o n i o s a m e n t e : 
! — D . P e d r o C a s t o r a d e b í a p a r t i r á 
I l a s o c h o y h a p e r m a n e c i d o a n u í ha s t a 
; l a s ' n u e v e y m e d i a , e s p e r a n d o que os 
! d i g n a r a i s b a j a r ; p e r o n o q u e r i e n d o 
| t u r b a r A u e s t r o r e p o s o se h a i d o , r o -
g á n d o m e que os h i c i e r a p r e s e n t e sus 
m á s r e s p e t u o s o s h o m e n a j e s y que os 
t r a s m i t i e r a l a e x p r e s i ó n de s u g r a t i -
t u d . . . 
— i G r a c i a s ! r e s p o n d i ó s e c a m e n t e l a 
B a r o n e s a . 
— L e v e r e m o s r e g r e s a r e l m i é r c o l e s 
p r ó x i m o , es d e c i r , d e n t r o d e seis d í a s . 
— V o s s ó l o e s t a r é i s a q u í p a r a r e c i -
b i r l e , c a b a l l e r o . 
D e S i m a i s e p e r m a n e c i ó u n i n s t a n t e 
s i l e n c i o s o . 
— ¿ P o r q u é ? d i j o a l c a b o . 
— M i h i j a y y o n o p e r m a n e c e r e m o s 
p o r m á s t i e m p o en V a u c o u r t . 
— ¿ A p e n a s l l e g á i s de u n l a r g o v i a -
j e y d e s e á i s y a e m p r e n d e r de n u e v o 
o t r o ? 
— S í . 
— ¿ C u á n d o p e n s á i s p a r t i r ? 
— L o m á s p r o n t o p o s i b l e : d e n t r o de 
t r e | ó c u a t r o d í a s . 
E l B a r ó n e n s a y ó u n a f a l s a s o n r i s a . 
— E s t a b i e n , p o n d r e m o s esto en o r -
d e n . . 
Y r e p l i c ó en v o z a l t a : 
— U n a m a r c h a t a n p r e c i p i t a d a se 
a s e m e j a á. u n a f u g a . 
— Y b i e n , s í , r e s p o n d i ó l a B a r o n e -
sa n o p u d i é n d o s e c o n t e n e r , h u í m o s 
m i , h i j a y y o . y sois v o s ¿ e n t e n d é i s ? 
q u i e n nos a r r o j a de esta casa, - c u y a 
t r a n q u i l i d a d h a h e c h o d e s a p a r e c e r 
v u e s t r a p r e s e n c i a . 
— ¡ E s c i e r t o ! d i j o c o n a c e n t o 
b u r l ó n . — D e s e o l i b r a r á m i h i j a 
d e v u e s t r a p e n o s a i n f l u e n c i a y 
c o l o c a r l a a l a b r i g o de v u e s t r o s 
o d i o s o s c o m p l o t s . A y e r , n o s é p o r 
q u é m e d i o s v e r g o n z o s o s é i n f a -
mes , l e h a b é i s a r r a n c a d o s u c o n s e n -
t i m i e n t o p a r a l l e v a r á e f e c t o ese m a -
t r i m o n i o q u e t a n t o os i n t e r e s a , i g n o -
r o p o r q u é . H a b é i s a t e r r o r i z a d o á l a 
d e s g r a c i a d a n i ñ a . Y o l a h e i n t e r r o g a -
do a u n q u e e n v a n o ; m e h a r e s p o n d i -
do c o n l á g r i m a s y s o l l o z o s . . . L a h a -
b é i s e n r e d a d o en v u e s t r a s m a q u i n a -
c i o n e s . ¡ A l g o o d i o s o i n v e n t á i s ! ¿ Q u é 
n u e v a y m o n s t r u o s a t r a m a h a b é i s u r -
d i d o ? N o t e n g o n e c e s i d a d de c o n o -
c e r l a , p u e s s é q u e sois c a p a z de t o d o . 
— D e t e n e o s , B a r o n e s a , d e t e n e d e l 
v u e l o de v u e s t r a i m a g i n a c i ó n . A y e r , 
en e f e c t o , e s t u v e c o n E n r i q u e t a ; h a -
b l a m o s s e r i a y f r a n c a m e n t e c o m o dos 
b u e n o s a m i g o s . L e h i c e e l e l o g i o j de 
P e d r o , l e m o s t r é l a s v e n t a j a s de ese 
m a t r i m o n i o q u e os o b s t i n á i s en r e c h a -
za r , le h i c e v e r s u p o r v e n i r y s u d i -
cha a s e g u r a d o s , y c o n s e g u í a l fin h a -
c e r l a e n t r a r en r a z ó n c o n f a c i l i d a d , 
es lo a s e g u r o . H e a h í l a t r a m a m o n s -
t r i í o s a u r d i d a p o r m í . 
A l c o n s e n t i r casa r se c o n P e d r o 
C a s t o r a , E n r i q u e t a l o h a c e de b u e n a 
v o l u n t a d y d a u n a p r u e b a de b u e u 
s e n t i d o . 
L a B a r o n e s a se e n c o g i ó de h o m -
b r o s . 
— C o n o z c o v u e s t r o a p l o m o , c o n t i -
n u ó é s t a , y s é que m e n t í s c o n m u c h a 
s a n g r e f r í a . P e r o n o os a l e g r é i s , n o 
os c r e á i s en v u e s t r o t r i u n f o . M i h i j a 
m e p e r t e n e c e á m í s o l a m e n t e ; e l l a es 
m i b i e n , m i v i d a , m i a l m a . S i n o h u -
biese t e n i d o m i h i j a , h a c e t i e m p o que 
y o n o e x i s t i r í a . ¿ Y v o s q u e r é i s a r r e -
b a t á r m e l a ? E s o es i m p o s i b l e . Os l a 
a r r a n c a r é y l a l i b r a r é de v u e s t r a s m i -
s e r a b l e s y t e n e b r o s a s c o m b i n a c i o n e s . 
N o s a b é i s de l o que es c a p a z u n a m a -
d r e q u e d e f i e n d e á su h i j o . 
— ¿ Y q u i é n h a b l a a q u í s e ñ o i - a , de 
a r r e b a t a r o s v u e s t r a h i j a ? E l m a t r i -
m o n i o que u n e l a m u j e r a l h o m b r e n o 
s e p a r a á l a h i j a de l a m a d r e . P o r l o 
d e m á s , c o n o z c o l o s s e n t i m i e n t o s d e 
P e d r o c o n r e s p e c t o á v o s , y n o p i e n -
sa e n m o d o a l g u n o en q u e a b a n d o n a -
r é i s á E n r i q u e t a . P i e n s a e l j o v e n 
q u é s u m a t r i m o n i o c o n n u e s t r a h i j a 
n o s r e c o n c i l i a r á á vos y á m í ; su de-
seo m á s f e r v i e n t e es q u e t o d o s v i v a -
m o s en f a m i l i a . 
— ¡ U n a r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e n o s o -
t r o s ! e x c l a m ó l a B a r o n e s a ; c r e o q u e 
n o e s t a r é i s s o ñ a n d o . 
— P i e n s o l o c o n t r a r i o . 
— ¿ P e r o h a b é i s o l v i d a d o e l p a s a d o , 
que d e b e r á e s t a r c o n s t a n t e m e n t e de-
l a n t e de v o s , t e r r i b l e , a m e n a z a d o r ? 
E l B a r ó n se p u s o p á l i d o . 
— ? f a ' . ^ j 0 ' 130 h a b l e m o s de u n a r e -
c o n p i l i a c i ó n que v o s m i r á i s c o m o i m -
p o s i b l e . E n t o d o caso este m a t r i m o -
n i o . . . 
— ¡ N o m e h a b l é i s m á s , n o m e h a -
b l é i s m á s ! g r i t ó e l l a c o n f u r o r . 
'(Contm,wirá), 
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*£ 'Ca ja de A h o r r o s " p a r a l ú s asociados , 
y en b r e v e t i e m p o , p o r q u e l a i n i c i a t i v a I 
n o l i a e n c o n t r a d o e l m e n o r o b s t á c u l o 
en s u d e s e n v o l v i m i e n t o , a h í e s t á y a esa : 
i n s t i t u c i ó n c o n s i d e r a d a c o m o u n a m u y 
benef ic iosa y p r o d u c t i v a r a m a d e l 
t r o n c o s o c i a l , a b i e r t a a l s e r v i c i o de t o -
dos los m i e m b r o s de l a g r a n f a m i l i a as-
t u r i a n a q ü e figuran en los r e g i s t r o s so- ; 
c í a l e s de l a A s o c i a c i ó n m a d r e . 
l i a C a j a de A h o r r o s , e s t a b l e c i d a e n ' 
l a f o r m a e m i n e n t e m e n t e a l t r u i s t a . en j 
q u e l o h a s i d o l a d e l C e n t r o A s t u r i a ' 
n o s i g n i f i c a u n a c o n q u i s t a m á s e n e l 
c a m i n o de l a r e g e n e r a c i ó n , s o c i a l ; s i n 
. e l m e n o r s a c r i f i c i o d i r e c t o n i i n d i r e c t o 
p a r a las s e ñ o r e s asociados, pues q u e les i 
b r i n d a l a c o m o d i d a d de p o n e r á b u e n j 
r e c a u d o sus a h o r r o s , c o n t o d a s las se- j 
g u r i d a d e s y g a r a n t í a s q u e p u e d e n : 
o f r e c e r l a s o m b r a , e l n o m b r e y e l a m - 1 
p a r o de u n a c o l e c t i v i d a d ' c o m o a q u e l l a , 
q u e r e p r e s e n t a é n e l cata.stro de l a r i - ; 
q u e z a p ú b l i c a u n c a p i t a l n o m e n o r de i 
u n m i l l ó n q u i n i e n t o s m i l pesos e n m o - j 
n e d a o f i c i a l : y , c u a n d o á m á s de esto, I 
se t i e n e y a l a c o n c i e n c i a p l e n a de l o \ 
q u e son , de l o que v a l e n y de los g r a n ¡ 
des benef ic ios que p r o p o r c i o n a n esas ¡ 
i n s t i t u c i o n e s e s t i r a n a n í e s d e l a h o r r o , 
de l a e c o n o m í a , y d e l a m o r a l b ienes- i 
t a r y a l m e j o r a m i e n t o s o c i a l n o p u e - i 
de , n o debe d u d a r s e u n solo m o m e n t o ¡ 
de r e n d i r c o m o t o d o a q u e l l o q u e a l < 
a m p a r o de esas n u e s t r a s g r a n d e s aso- j 
e l ac iones se h a r e a l i z a d o , los m á s sa-
t i s f a c t o r i o s y sa l i en tes é x i t o s , pues p a - : 
r a e l l o l e a b o n a á m á s de l a ^ c i r c u n s - i 
t a n c i a s f a v o r a b l e s e x p u e s t a s e l b r i l l a n - i 
t e h i s t o r i a l de t o d a s las Ca jas de A b o - : 
r r o s d e l V i e j o y d e l N u e v o M u n d o . " ! 
t e r i a l e s y v a r i o s t r a b a j a d o r e s , p a r a 
que j u n t o á l a v í a f é r r e a , e m p e z a r a n 
l a s obras de u n a e s t a c i ó n . 
S a l i ó e lec to e l c a n d i d a t o , y a l s i -
g u i e n t e d í a v i n o u n a o r d e n de r e t i r a r 
los peones y los m a t e r i a l e s . 
— ¿ P o r q u é es esto? p r e g u n t a r o n . 
— P u e s , p o r q u e l a o r d e n p a r e c e f u é 
e q u i v o c a d a ; l a e s t a c i ó n h a y que hace r -
l a e n e l p u e b l o de m á s a r r i b a . 
C o n q u e f í e n s e de p r o m e s a s e lec to-
ra les . 
Yucayo p u b l i c a e l s i g u i e n t e s u e l t o : ' 
E l Garrote, p e r i ó d i c o que h a co~ 
m e n z á d o á v e r l a l u z e n U n i ó n de R e - ; 
yes , y a l que de paso s a l u d a m o s , a c ó n - i 
s e j a a l p u e b l o d o n d e se p u b l i c a l o s i - j 
g u í e n t e : 
B o y c o t e a r en las p r ó x i m a s e l e c c i o - ! 
nes á los r e p r e s e n t a n t e s de l a m a y o r í a \ 
q u e a s p i r e n á l a r e e l e c c i ó n , á menos | 
q u e é s t o s r e c a b e n p a r a este p u b l o a l - í 
g u n a o b r a de u t i l i d a d p ú b l i c a : u n a 
P l a z a de M e r c a d o , p o r e j e m p l o , ó l a 
a m p l i a c i ó n d e l A c u e d u c t o , sobre t o d o 
l o p r i m e r o . -De l o c o n t r a r i o e l b o y c o -
t eo c o n t r a e l los , s i s t e m a que h a s t a los 
c h i n o s e j e r c i t a n y que les d a m a r a v i -
l l o s o r e s u l t a d o . 
" S e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s de l a m a y o -
r í a : t a m b i é n n o s o t r o s n a c i m o s e n l a 
A r c a d i a . T a m b i é n c o m e m o s j a m ó n . 
*' ¡ U n a l i m o s n a , p o r D i o s ! ' ' 
¡ O í d o , q u e t a l e s o re jas , s e ñ o r e s á 
q u i e n e s v a e n d e r e z a d o e l p u y a z o de r e -
f e r e n c i a ! D e s p u é s d e t o d o , l o q u e p i -
de E l Garrote, n o t i e n e n a d a de v i t a n -
d o n i de p e c a m i n o s o . S ó l o q u e esas 
cosas e n t r a n p o r u n o í d o y sa l en p o r 
e l o t r o . A h o r a a p a r e n t a n p r e s t a r l a 
a t e n c i ó n ; p e r o l u e g o p i e r d e n l a m e m o -
aña y n o se a c u e r d a n m á s q u e de l a n ó -
m i n a y de sus a g r a d a b i l í s i m o s e f e c 
t o s . . . 
O c t a v i o M i r b e a u c o n t ó e l caso s i -
g u i e n t e : 
TJn a s p i r a n t e á d i p u t a d o p r e s e n t ó l a 
c a n d i d a t u r a e n s u d i s t r i t o , y los elec-
t o r e s le d i j e r o n que n o l e d a r í a n e l v o -
t o m i e n t r a s n o cons igu iese que e l G o -
b i e r n o i n s t a l a s e u n a e s t a c i ó n de f e r r o -
c a r r i l j u n t o a l p u e b l o . 
E l c a n d i d a t o p r o m e t i ó c o n s e g u i r l o ; 
p e r o loe e lec tores , escamados de v a r i a s 
p r o m e s a s , d i j e r o n que n o se c o n f o r m a -
b a n s i n o c o n l a r e a l i d a d de los hechos . 
Y e n v í s p e r a s de elecciones, e l go -
b i e r n o e n v i ó a l l í u n a s carce tas de m a -
E n B a t a b a n ó se q u e j a u n co lega de 
que e l e n c a r g a d o de e x t e r m i n a r l a r a -
za c a n i n a , m a t a los p e r r o s á go lpes de 
m a z a e n l a cabeza. 
E l Correo de Matanzas, p r o t e s t a 
i g u a l m e n t e c o n t r a u n g é n e r o a n á l o g o 
de s a l v a j i s m o , y v é a s e c ó m o : 
" E s p e c t á c u l o q u e m e n g u a n u e s t r a 
c u l t u r a , p r e s e n c i a m o s d i a r i a m e n t e en 
las ca l les de esta c i u d a d : u n v i g i l a n -
te de p o l i c í a , e scope ta en m a n o , se en-
t r e t i e n e en m a t a r á t i r o s ¡ c u á n t o s pe-
r r o s e n c u e n t r a á s u p a s o ! 
N o s a b í a m o s q u e en p l e n o s i g l o X X 
y en M a t a n z a s , nos g a s t á r a m o s e l l u j o 
de poseer u n H e r e d e s " c a n í f a g o " , co-
r r e g i d o y a u m e n t a d o . 
A p a r t e de a p a r e c e r astos hechos r e -
p u l s i v o s á los h a b i t a n t e s , c o n s t i t u y e 
u n a l a m e n t a b l e i m p r u d e n c i a q u e los 
c ó d i g o s c a s t i g a n á cada m o m e n t o : 
" i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . " 
M u y d i g n o de ser c o n t a d o eso de pa -
s a r c u a l q u i e r h i j o de v e c i n o p o r e l l u -
g a r d o n d e se c o m e t a e l p e r r i c i d i o y 
que p o r u n a de esas h a b i t u a l e s casua-
l i d a d e s f a l l a s e l a p u n t e r í a ¡ y b u e n a s 
n o c h e s ! 
L u e g o c o n excusa r , u s t e d p e r d o n e . . 
e ra c o n e l p e r r o " q u e d a t o d o a r r e g l a -
d o . " 
A t a j e , q u i e n d e b a a t a j a r esos t i r i -
tes p o r q u e n o e s t á l a M a g d a l e n a p a r a 
t a f e t a n e s c o m o sue le dec i r se . 
E s o de m a t a r á l o s p e r r o s p o r q u e s í , 
a u n p r e s c i n d i e n d o de l a m a n e r a i m -
p r o p i a c o n q u e l o h a c e n , nos p a r e c e 
u n a c r u e l d a d i n h u m a n a . 
' N o nos e x p l i c a m o s esa t i r r i a c o n t r a 
u n a n i m a l t a n n o b l e , n i a u n q u e n o l o 
f u e r a . E l i n s t i n t o de m a t a r es poco 
r e c o m e n d a b l e . • 
P e r o y a que , s e g ú n d i c e n , los p e r r o s 
e s t o r b a n , h a g á s e l e s de sapa rece r de u n a 
m a n e r a m á s p i a d o s a . 
I v 
S E N A D O 
V í c t o r M u ñ o z , n u e s t r o q u e r i d o c o m -
p a ñ e r o de c r ó n i c a s e n a t o r i a l , se p l a n t ó 
d e u n s a l t o e n l a t r i b u n a d e l l e c t o r d e l 
Senado , y desde a l l í h a c i e n d o a l a r d e 
d e p u l m o n e s y g a l a de e n t o n a c i ó n c l a -
r a y s e g u r a nos e m p e z ó á e n t e r a r e n 
l a s e s i ó n de a y e r d e todos los p r o y e c t o s , 
mensa jes , d i c t á m e n e s , c o m u n i c a c i o n e s , 
etc., que á d e l i b e r a c i ó n d e los sesudos 
senadores se s o m e t a n . E l l o q u i e r e de-
c i r , que e l a m e n o y p o p u l a r Frangipa-
ne, es desde a y e r l e c t o r e n las sesiones 
d e l S e n a d o p o r l o que s i n c e r a m e n t e l o 
f e l i c i t a m o s y e n t u s i a s m a d o s d a m o s l a 
n o t i c i a , q u e s u p o n e m a y o r e s f a c i l i d a -
des p a r a h a c e r l a c r ó n i c a , pues n a d i e 
sabe los a p u r o s q u e p a s a u n c r o n i s t a 
p a r l a m e n t a r i o c u a n d o es v í c t i m a d e u n 
dificultoso l e c t o r . ; N o s s a l v a m o s ! 
L a s e s i ó n c o m e n z ó á las c u a t r o , c o n 
l a l e c t u r a d e u n m e n s a j e p r e s i d e n c i a l , 
p o r e l que se r e c o m i e n d a l a p r e s e n t a -
c i ó n d e u n p r o y e c t o d e l e y que r e b a j e 
íá l a m i t a d e l cos to a c t u a l d e las m a -
t r í c u l a s u n i v e r s i t a r i a s . 
E l s e ñ o r R e g ü e i f e r o s , a p o y a d o p o r 
los s e ñ o r e s P i e r r a , G o n z a l o P é r e z y 
F i g u e r o a r e p r o d u c e en e l S e n a d o e l 
p r o y e c t o q u e p r e s e n t ó á l a C o m i s i ó n 
C o n s u l t i v a sob re n o t a r i a d o , s u r e g l a -
m e n t o , n u e v a y d e f i n i t i v a d e m a r c a c i ó n 
n o t a r i a l y n u e v o s a rance les , y s o l i c i t a 
que se p i d a n á l a S e c r e t a r í a d e J u s t i -
c i a las con t e s t ac iones d a d a s p o r los 
D e c a n a t o s d e los n o t a r í a s de p r o v i n -
cias á l a s c o n s u l t a s que se les h i z o so-
b r e r e f o r m a d e l N o t a r i a d o e n C u b a . 
Pasa e l p r o y e c t o y p a s a r á n los d a t o s 
p e d i d o s c u a n d o l l e g u e n á l a C o m i s i ó n 
de J u s t i c i a y C ó d i g o s . 
P r e s é n t a s e l u e g o u n p r o y e c t o de l e y 
c o n c e d i e n d o u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a de 
$365 a n u a l e s á l a s e ñ o r a D o l o r e s H o r -
t a . F i r m a n e l p r o y e c t o los s e ñ o r e s C i s -
neros , D m z V e g a y R e g ü e i f e r o s , y pa -
sa á e s t u d i o d e las C o m i s i o n e s d e H a -
c i e n d a y A s u n t o s M i l i t a r e s . 
T e r c e r p r o y e c t o : C o n c e d i e n d o u n 
c r é d i t o de $ 3 4 0 , 0 0 0 p a r a i n v e r t i r l o s 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e e d i f i c i o s d e s t i n a -
dos á o f i c i n a s de C o m u n i c a c i o n e s . L a s 
p o b l a c i o n e s en que h a n de c o n s t r u i r s e 
los r e f e r i d o s e d i f i c i o s p a r a o f i c i n a s d e 
C o m u n i c a c i o n e s y los r e s p e c t i v o s v a l o -
res d e o b r a s que h a n d e p r e s u p u e s t a r -
se, s e r á n las s i g u i e n t e s : 
S a n t i a g o d e C u b a , $ 7 0 , 0 0 0 ; C a m a -
g í i e y , $ 3 0 . 0 0 0 ; S a n t a C l a r a , $ 3 0 , 0 0 0 ; 
M a t a n z a s , $ 3 0 . 0 0 0 : P i n a r d e l R í o , 
$ 1 5 , 0 0 0 ; G ü i n e s , $ 1 2 , 0 0 0 ; M a n z a n i l l o , 
$ 2 0 , 0 0 0 ; C i e n f u e g o s , $ 5 0 , 0 0 0 ; C á r d e -
nas, $ 2 4 . 0 0 0 ; G u a n t á n a m o , $ 1 5 , 0 0 0 ; 
N u e v a G e r o n a , $ 5 , 0 0 0 ; S a n t i a g o de las 
Vegas , $ 7 , 0 0 0 ; S a n A n t o n i o d e los B a -
ñ o s . $ 1 0 , 0 0 0 ; S a g u a l a G r a n d e , 15 m i l 
pesos; B a t a b a n ó , $ 7 , 0 0 0 . 
L a p r o p o s i c i ó n es de los s e ñ o r e s F i -
g u e r o a . E s p i n o s a y B e r e n g u e r , y pasa 
á las C o m i s i o n e s de H a c i e n d a , O b r a s 
P ú b l i c a s y C o m u n i c a c i o n e s . 
P i d e á c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r R e g ü e i -
f e r o s que t r a i g a n a l S e n a d o los p r o y e c -
tos p o r é l p r e s e n t a d o s a n t e l a C o m i -
s i ó n C o n s u l t i v a , que t r a t a n de l a c rea-
c i ó n d e t r i b u n a l e s d e m e n o r e s , y l e y 
d e l a i n f a n c i a a b a n d o n a d a , d i r i g i é n -
dose á este f i n u n a c o m u n i c a c i ó n a l 
J e f e d e l A r c h i v o de d i c h a C o m i s i ó n . 
L a C o m i s i ó n de H a c i e n d a i n f o r m a 
l a v o r a b l e m e n t e e n u n p r o y e c t o de l e y 
sob re c o n c e s i ó n d e p e n s i o n e s ; -pero m o -
d i f i c á n d o l o e n este s e n t i d o : Se conce-
de u n a v i t a l i c i a d e $ 1 , 2 0 0 anua l e s á 
f a v o r de l a s e ñ o r a E l v i r a G r a n a d o s , 
v i u d a d e l s e ñ o r M o r ú a D e l g a d o y o t r a 
de $ 6 0 0 a n u a l e s á c a d a u n a d e sus dos 
h i j a s . D i c h a s pens iones d e j a r á n de 
cob ra r se s i l a s p e n s i o n a d a s c o n t r a j e s e n 
m a t r i m o n i o . " P u e s t o á d i s c u s i ó n e l 
p r o y e c t o t í - a p r o b a d o . 
A c o n t i n u a c i ó n s o n a p r o b a d o s s i n 
d i f i c u l t a d los s i g u i e n t e s p r o y e c t o s d e 
l e y , r e c o m e n d a d o s p r e v i a m e n t e p o r las 
comis iones i - e spec t ivas : 
E l que concede u n c r é d i t o d e $ 7 5 , 0 0 0 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a c u e d u c t o 
en C a m a j u a n í ( S a n t a C l a r a ) . 
U n o que concede dos p e n s i o n e s : L a 
p r i m e r a v i t a l i c i a d e $ 3 0 0 a n u a l e s á l a 
s e ñ o r a E l v i r a B e t a n c o u r t , v i u d a de 
B a c a l l a o , y l a o t r a á f a v o r de s u h i j o 
M i g u e l , q u i e n l a d i s f r u t a r á so lo h a s t a 
s u m a y o r e d a d . 
E l que concede u n p r e m i o de 30 m i l 
pesos á i a -persona, n a c i o n a l ó e x t r a n -
j e r a , que d e s c u b r a l a n a t u r a l e z a d e l a 
e n f e r m e d a d q u e p a d e c e n e n l a a c t u a -
l i d a d los coco te ros , r e m e d i o s c o n t r a 
e l l a y m o d o de e v i t a r l a , c o n l a a d i c i ó n , 
p r o p u e s t a p o r e l s e ñ o r G u i i l é n , de u n 
• c r é d i t o de $5 ,000 p a r a q u e p o r l a Se-
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a se v a y a n rea-
l i z a n d o e s t u d i o s e n este s e n t i d o . 
Se lee s e g u i d a m i e n t e e l a c t a l e v a n t a -
d a p o r l a - C o m i s i ó n M i x t a q u e e n e l sa-
l ó n de c o n f e r e n c i a s c e l e b r ó s e s i ó n p a r a 
E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
F u e r z a y 
S a n g r e I m p u r a , B a r r o s , E n f e r m e d a d e s d e 
l a P i e l , E m i s i o n e s n o c t u r n a s . P é r d i d a d e 
V i g o r , N e r v i o s i d a d , I m p o t e n c i a , P é r d i d a 
d e l F l u i d o V i t a ! , E s p e r m a t o r r e a . O r g a -
n o s a t r o f i a d o s . E s t r e c h e s , V a r í c o c e l e , R e u . 
m a t í s m o . M a l d e l H í g a d o , E s t ó m a g o , R í ñ o n e s y 
V e j i g a y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s p e c u l i a r e s d e i o s 
h o m b r e s , p u e d e n s e r r a d i c a l m e n t e c u r a d a s e n s u 
p r o p i a c a s a , p r i v a d a m e n t e y á u n p e q u e ñ o c o s t o . 
Si e s t á U d . cansado de pagar d ine ro s in l o g r a r una c u r a c i ó n comple ta , h o y 
m i s m o debe ped i r u n e jemplar gra t i s de este L i b r o , el cual i l u s t r a y describe t o -
das las enfermedades a r r iba mencionadas, en u n lenguaje t a n senci l lo de mane-
r a que una vez que U d . lo lea puede decir p o r q u é esta sufr iendo y c o m o puede 
ser f á c i l m e n t e curado. Este L i b r o es una fuente de s a b i d u r í a y cont iene precisa-
men te las cosas que t o d o h o m b r e debe saber. M i l l a r e s de hombres han sido 
devuel tos á l a salud, fuerza y u n v i g o r pe r fec to , gracias á la ayuda de este 
L i b r o , m u y va l io so especialmente para el h o m b r e p r ó x i m o á casarse y que no 
se cree suf ic ientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de l a v ida . 
50,000 Ejemplares Gratis 
N o deseamos que U d . nos mande d ine ro ; ú n i c a m e n t e que escriba con c l a r i -
dad su n o m b r e y d i r e c c i ó n en e l c u p ó n ad jun to , l o cor te y nos l o mande por 
cor reo . A l r ec ibo de este c u p ó n debidamente l lenado, le enviaremos este 
va l ioso l i b r o de 52 p á g i n a s , absolutamente gra t i s y l i b r e de f ranqueo. 
Este L i b r o fue escr i to p o r un eminente D o c t o r , especialista p o r muchos 
a ñ o s en l a c u r a c i ó n de estas enfermedades y que ha t r a t ado m á s d<5 25,000 
casos de hombres . E n M é x i c o solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos r e fe r i r á U d . Si U d . esta desanimado, n o puede t rabajar ó 
d i s f ru ta r de l a v i d a ; si quiere l legar á ser p r o n t a y rad ica lmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pu ra y r i c a co r r i endo po r sus venas; si quiere tener 
u n cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser u n h o m b r e fuer te y 
robus to , l lene el c u p ó n ad jun to y m á n d e n o s l o po r cor reo h o y m i s m o . 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
L l é n e l o con su n o m b r e y d i r e c c i ó n , r e c ó r t e l o y m á n d e n o s l o h o y m i s m © 
por correo. 
D R . J O S . L I S T E R & C O . . Sp. 903 — 22 F i f t h Ave . , Chicago, 111., U . S. A . 
M u y Srcs. nues t ros : E s t o y interesado en su ofer ta y d e s e a r í a me mandaran 
l ib re de t odo gasto el L i b r o para los hombres . 
N o m b r e 
— v a u c y n ú m e r o _ _ 
C i u d a d -- - Es tado 
c o n o c e r de las d i f e r e n c i a s s u r g i d a s e n 
¡ i á d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de l e y que 
! c r e a u n J u z g a d o d e p r i m e r a i n s t a n c i a , 
| I n s t r u c c i ó n y C o r r e c c i o n a l d e t e r c e r a 
i c lase eta i l a y a r í ( O r i e n t e ) ; E l Sena-
j do a p r o b í ) e l a c t a . 
[. Y se r e a n u d a , l a d i s c u s i ó n d e d i e t á -
j íní ' iiL's. 
T ó c a l e e l t u r n o a l s u s p e n d i d o e n l a 
' s e s i ó n a n t e r i o r sobre l a r e f o r m a de los 
| a r t í c u l o s 83 v 3 2 4 de l a L e y O r g á n i c a 
1 d e l P o d e r J u d i c i a l , los cuales q u e d a n 
r e d a c t a d o s e n l a f o r m a que i n d i c a m o s 
en l a s e s i ó n a n t e r i o r d e l Senado . Se 
a p r u e b a s i n d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o . 
, P r e s e n t a n l u e g o los s e ñ o r e s R e g ü e i -
f e ros , P i e r r a y G o n z a l o P é r e z u n p r o -
y e c t o d e b -v m o d i f i c a n d o los a r t í c u l o s 
15, 16, 2 0 y 2 1 de l a L e y O r g á n i c a d e l 
s e r v i c i o D i p l o m á t i c o y C o n s u l a r , e n 
este s e n t i d o : P o r e l a r t í c u l o 15 se c l a -
s i f i c a n los C ó n s u l e s e n gene ra l e s l o 
p r i m e r a , s e g u n d a , V i c e c ó n s u l e s y C ó n -
sules h o i i o r a r i o s . E l a r t í c u l o 16 f i j a 
los sue ldos q u e s o n : ^3 .000 , $2 ,400 , 
$ 2 . 0 0 0 y $ 1 , 8 0 0 . L o s C ó n s u l e s i n spec -
t o r e s t e n d r á n $7-50 d i a r i o s e n concep-
t o de d i c t a s . L o s a r t í c u l o s 2 0 y 2 1 se-
r a l a n los gas tos d e r e p r e s e n t a c i ó n é 
i n s t a l a c i ó n q u e les c o r r e s p o n d e n . P a 
s á e l p r o y e c t o á las C o m i s i o n e s d e H a -
c i e n d a y R p l a c i o n e s E x t e r i o r e s . 
L é e s e u n m e n s a j e d e l E i e c u t o v o sub -
s a n a n d o u n e r r o r a d v e r t i d o en los p r e -
supues tos genera les . E n e l c a p í t u l o 
•dedicado á gastos p a r a e l s a n e a m i e n t o 
y o r n a t o d e l a H a b a n a , apa rece l a c a n -
t i d a d de $ 5 0 0 , 0 0 0 ; l a p r á c t i c a h a de-
m o s t r a d o q u e esa c a n t i d a d n o es s u f i -
c i e n t e y p i d e a l C o n g r e s o e l e v e d i c h a 
c i f r a á 8 0 0 , 0 0 0 p o r m e d i o d e u n p r o -
y e c t o de l e y . C o n este m o t i v o los s e ñ o -
res A l e m á n , O s u n a y N o d a r s e p r e s e n -
t a n e l p r o y e c t o , i n c l u y e n d o c o n t a l ob -
j e t o $ 3 0 0 . 0 0 0 m á s e n e l c a p í t u l o d e 
E m e r g e n c i a s y m i n o r a c i o n e s d e ios 
p r e s u p u e s t o s . R e c o m e n d a d a l a u r g e n -
c ia p o r e l s e ñ o r A l e m á n , , p ó n e s e á d i s -
c u s i ó n e l ' p r o y e c t o e l c u a l se a p r u e b a . 
¡ V a y a u n a s e s i o n c i t a ! 
¿ S i s e r í - i u n a p r u e b a p a r a c o n o c e r 
las c o n d i c i o n e s de r e s i s t e n c i a de nues -
t r o c o m p a ñ e r o V í c t o r M u ñ o z ? 
C A M A R A D E ~ R B P R E S E N T á N T l S 
V u e l v e n l o s r e t r a í d o s c o n s e r v a d o r e s 
á sus e s c a ñ o s y c o m i e n z a l a p l ú m b e a 
t a n d a c o n l a l e c t u r a d e l a c t a de l a a n -
t e r i o r q u e se a p r u e b a . 
E l S e c r e t a r i o , G r o n z á l e z S a r r a í n , lee 
c o m u n i c a c i o n e s d e l S e n a d o q u e d a 
c u e n t a á l a C á m a r a de los p r o y e c t o s 
p r e s e n t a d o s e n a q u e l c u e r p o . 
A l a c o m i s i ó n de O b r a s P ú b l i c a s y 
H a c i e n d a se r e m i t e e l p r o y e c t o p r o c e -
d e n t e d e l S e n a d o r e l a t i v o a l p u e n t e 
de l a H a b a n a á C a s a B l a n c a . 
Se a p r u e b a e l d i c t a m e n de l a c o m i -
s i ó n m i x t a q u e e n t e n d i ó e n e l p r o y e c -
t o que orea e l J u z g a d o de M a y a r í , 
O r i e n t e . 
Se a p r u e b a e l p r o y e c t o p r o c e d e n t e 
d e l S e n a d o sobre c o n s t r u c c i ó n de u n a 
l í n e a f e r r o c a r r i l e r a de S a g u a á C o r r a -
l i l l o , p a s a n d o p o r R a n c h o V e l o z . 
A i a c o m i s i ó n de H a c i e n d a v a e l 
p r o y e c t o r e f e m t e á c o n c e d e r u n a p e n -
s i ó n v i t a l i c i a de se tec ien tos v e i n t e pe -
sos a n u a l e s á l a s e ñ o r a v i u d a y c i n c o 
h i j o s d e l c a p i t á n d e l E j é r c i t o L i b e r t a -
d o r , L o r e t o L ó p e z . 
A l a m i s m a c o m i s i ó n y á l a de O b r o s 
P ú b l i c a s se r e m i t e e l p r o y e c t o r e l a t i -
v o á c o n c e d e r u n c r é d i t o de c u a r e n t a 
y c i n c o m i l pesos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n t r a m o de c a r r e t e r a que p a r t i r á 
d e l p o b l a d o de M a j a g u a t e r m i n a n d o 
e n e l d e M a r r o q u í n . 
A l a c o m i s i ó n de A r a n c e l e s é I m -
p u e s t o s se e n v í a e l p r o y e c t o sob re m o -
d i f i c a r i a p a r t i d a 317 d e l A r a n c e l de 
A d u a n a s , q u e se c o n t r a e a l t a b a c o e n 
p a s t a ( a n d u l l o ) y e n p o l v o ( r a p é ) . 
j A las c o m i s i o n e s de H a c i e n d a , O b r a s 
[ P ú b l i c a s y A s u n t o s M i l i t a r e s v a e l 
, p r o y e c t o r e f e r e n t e á l a c o n c e s i ó n de 
I u n c r é d i t o de dos m i l pesos p a r a l a 
l e r e c c i ó n de u n a e s t á t u a , en S a g u a , á l 
• c o r o n e l J o s é L u i s R o b a n . E n l a p r ó -
¡ x i m a o r d e n d e l d í a se i n c l u i r á n v a r i o s 
j d i c t á m e n e s de d i v e r s a s comis iones . 
E l g e n e r a l C o l l a z o r u e g a á l a C á m a 
: r a que se c o n t i n ú e e n l a s e s i ó n de h o y 
' l a c o n t r o v e r s i a sobre e l p r o y e c t o d u 
; c o n c e d e r p e n s i o n e n á las v i u d a s é h i -
j j o s d o los v e t e r a n o s m u e r t o s d u r a n t e 
las g u e r r a s de i n d e p e n d e n c i a . L a p r e -
s i d e n c i a l e d i c e que n o es p o s i b l e acce 
d e r á s u p e t i c i ó n , p o r ser a n t i r e g l a -
m e n t a r i a , y d e s p u é s que los s e ñ o r e s 
C a n e l o y V i o n d i e x p l i c a n l a l a b o r r e -
v i s o r a que l a c o m i s i ó n de C ó d i g o s h a 
h e c h o e n d i c h o p r o y e c t o , se a c u e r d a , á 
! p e t i c i ó n de C o l l a z o , que se p o n g a e l 
i m i s m o e n p r i m e r t é r m i n o a l r e d a c t a r -
; se l a p r ó x i m a o r d e n d e l d í a . 
; R i s q u e t s o l i c i t a l a s u s p e n s i ó n de los 
I p r e c e p t o s r e g l a m e n t a r i o s p a r a d i s c u t i r 
• e l p r o y e c t o r e f e r e n t e á e x i m i r de de re -
j chos de i m p o r t a c i ó n á las p iezas d e s t i -
! n a d a s p a r a u n m a u s o l e o á los m á r t i r e s 
de l a P a t r i a , en C á r d e n a s . E n v o t a -
| c i ó n n o m i n a l p o r 32 c o n t r a 13 se d é s e 
j c h a l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r R i s q u e t 
p o r n o h a b e r o b t e n i d o l a s dos t e r c e r a s 
¡ p a r t e s de quorum r e g l a m e n t a r i o . 
P o r 35 v o t o s c o n t r a 7 se s u s p e n d e n 
los p r e c e p t o s r e g l a m e n t a r i o s p a r a d is -
c u t i r los d i c t á m e n e s f a v o r a b l e s á l a 
c r e a c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s de S a n 
J u a n de las Y e r a s , C a m a r o n e s , G u a c a -
m a r o y C a i m i t o d e l G u a y a b a l . S i n 
d i s c u s i ó n se a p r u e b a n los p r o y e c t o s 
r e s p e c t i v o s y c o m o l a t a n d a h a b í a s i -
d o p r o r r o g a d a h a s t a v o t a r estos a s u n -
tos , se a c a b ó e l cosxibé p a r l a m e n t a r i o . 
NUEVOS 
PARTIDOS POLITICOS 
S e r í a e n g a ñ a r s e c a d a u n o á s í m i s -
m o e l p e n s a r q u e e x i s t e n e n C u b a dos 
g r a n d e s p a r t i d o s p o l í t i c o s : e l l i b e r a l y 
conserva- ¡ o r . 
N a d a m á s l e j o s d e l a r e a l i d a d que 
estas dos a g r u p a c i o n e s t e n g a n v i d a 
n o r m a l y l a c o h e s i ó n , d i s c i p l i n a , u n i -
d a d d e m i r a s , e s p í r i t u n a c i o n a l y de -
m á s cosas necesar ias p a r a e l b u e n f u n -
c i o n a m i e n t o d e l a p o l í t i c a a c t i v a , p a -
r a i n s p i r i i r c o n f i a n z a á t o d a s las c l a -
ses é in t e reses t o d o s , c o m o p a r t i d o s de 
g o b i e r n o y a d m i n i s t r a c i ó n , d i s c i p l i n a -
dos y obed ien t e s á i a v o z d e u n j e f e 
q u e t e n g a p o d e r e s p i r i t u a l , i n f l u e n c i a 
d e c i s i v a , sob re t o d o s los a f i l i a d o s . 
L o s p a r t i d o s c o n s e r v a d o r y l i b e r a l , 
a t r a v i e s H u u n a g r a v e c r i s i s , u n a e n f e r -
m e d a d q u e a c a b a r á p o r d i s o l v e r l o s ; 
p e r o s i h a y p a t r i o t i s m o y a l t e z a de m i -
ras f o r m a r á n s e c o n sus d e s p o j o s u n 
p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l y o t r o d e opo-
i s i c i ó n . 
| L o m e j o r que p o d í a hacerse e n las 
i a c tua l e s c i r c u n s t a n c i a s , q u e c o n v e n í a 
i h a c e r p a r a b i e n d e l p a í s é i n s t i t u c i o -
j nes, e ra c o n s t i t u i r p r o n t o estos dos 
p a r t i d o s , p o n i é n d o s e e l g u b e r n a m e n t a l 
i n e o n d i c i o D á l m e n t e a l l a d o d e l E j e c u -
t i v o , y e l d e o p o s i c i ó n a f i s c a l i z a r a l 
g o b i e r n o y l a a d m n i s t r a c i ó n p o r t odos 
ios m e d i o s adecuados , c o n l a s a r m a s 
de l a m e j o r l e y , p a r a i n s p i r a r c o n f i a n -
za a l p a i s que t r a b a j a y p r o d u c e , y a l 
m i s m o t i e m p o o r g a n i z a r s e b i e n p a r a i r 
á l as u r n a s c o n u n p r o g r a m a de econo-
m í a s y l i b r e e n t r a d a , ó p o c o menos , á 
los a r t í c u l o s de p r i m e r a n e e c s i d a d . 
N o d i v i d e n á los h o m b r e s n i á ios ac-
t u a l e s p a r t i d o s , i deas y p r i n c i p i o s p o l í -
t i c o s f u n d a m e n t a l e s . S ó l o ios s e p a r a n 
cues t iones e c o n ó m i c a s y socia les , y 
o t r a s que son s e c u n d a r i a s ó d e a m o r é 
E N E L P U N T O M A S A L T O , M A S 
F R E S C O Y M A S S A L U D A -
B L E D E L A V I B O R A 
A L Q U I L A M O S A P A R T A M E N -
T O S P A R A F A M I L I A S , C A L L E B E -
N I T O L A G U B R U E L A E S Q U I N A A 
P R I M E R A . R E P A R T O R I V E R O . 
J . E . B A R L O W 
P r a d o 126 
A l t o s d e l c a f é d e T a c ó n 
C 1876 l t . 3 0 3 d . l 0 . 
i n t e r é s r v r s o n a l , y d e p o n i e n d o t o d o s 
p e q u e ñ o s d i s g u s t e s y s a c r i f i c a n d o a l g o 
He a m o r p r o p i o , s o n p e r f e c t a m e n t e v i a -
bles y de g r a n b e n e f i c i o a l p a í s dos 
g r a n d e s y n u e v a s a g r u p a c i o n e s p o l í t i -
cas, que p o d r í a n l l a m a r s e c o m o las q u e 
e x i s t í a n c u a n d o se i n a u g u r ó l a R e p ú -
b l i c a : n u d o n a l l a u n a , q u e e r a a v a n -
zada , y r e p u b l i c a n a l a o t r a , q u e r e s u l -
t a b a m á s c o n s e r v a d o r a que l a an t e -
r i o r . 
A c a d a u n a d e estas a g r u p a c i o n e s 
i r í a n ó p o d r í a n i r los ac tua les p o l í t i c o s 
y h o m b r e s r e t r a í d o s q u e t u v i e s e n ideas 
e c o n ó m i c a s y p r i n c i p i o s socia les a f i -
nes, pues e n p a í s e s a g r í c o l a s , m e r c a n -
t i l e s y h e t - e r o g é n e a s c o m o C u b a , d e b e n 
d i s t i n g u i r s e los h o m b r e s y p a r t i d o s 
m á s p o r l a s so luc iones e c o n ó m i c a s , 
socia les y d e a d m i n i s t r a c i ó n , q u e 
p o r los p r o c e d i m i e n t o s p o l í t i c o s , pues -
t o que a q u í , en p o l í t i c a , n o se 
p e r s i g u e n i d é a l a s , p o r q u e é s t o s d e j a -
r o n de e x i s t i r d e s p u é s , de e s t a b l e c i d a 
l a R e p ú b l i c a y s e ñ a l a r s e e n l a C o n s t i -
t u c i ó n e l s u f r a g i o t a n a m p l i o como ab-
s u r d o en tonces y h o y p a r a e l n o m b m -
m i e n t o y s e l e c c i ó n d e ios h o m b r e s r e -
p r e s e n t a t i v o s d e l p a í s . 
C u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s , sociales y d e 
a d m i n i s t r a c i ó n , s o n las que t i e n e n que 
e s t u d i a r y r e s o l v e r los p a r t i d o s e n C u -
ba, q u e las p o l í t i c a s e s t á n y a r e sue l t a s , 
y c o n m a n t e n e r l a s o r d e n a d a m e n t e , ha -
c i e n d o r e s p e t a r l a l e y á t odos y e l de -
r e c h o y l i b e r t a d de c a d a u n o e n t r e s í , 
bas ta p a r a c o n s e r v a r l a i n d e p e n d e n c i a 
y R e p ú b l i c a , c o n u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
h o n r a d a y e c o n ó m i c a a i m i s m o t i e m p o . 
N o es l a p r i m e r a vez q u e t r a t a m o s 
en estas c o l u m n a s de l a r e o r g a n i z a c i ó n 
y c a m b i o d e n o m b r e de los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s . E n m á s de u n a o c a s i ó n he-
m o s d i c h o q u e e n n i n g u n a de las ac-
t u a l e s a g r u p a c i o n e s e s t á n todos los q u e 
son , n i s o n t o d o s los que e s t á n ; y t a m -
b i é n que e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r p e r d e -
r í a m u c h o — s o b r e t o d o e n l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a — f a l t á n d o l e de i a p r o p a -
g a n d a a c t i v a . M o n t e r o , L a n u z a y e l 
g e n e r a l N ú ñ e z , c o n o t r o s o radores d e 
f u e r z a — C u e v a s , M a n d u l e y , A r t o l a , 
e t c . ,—que a c o m p a ñ a r o n á estos t r e s j e -
fes, v i c e p r e s i d e n t e s d e l C o m i t é E j e c u -
t i v o , ó sea d e l p a r t i d o , e n i a a n t e r i o r 
c a m p a ñ a p o l í t i c a que p r e c e d i ó á las 
e lecciones genera les . P o s t e r i o r m e n t e á 
l o e s c r i t o p o r n o s o t r o s , m u r i ó e l gene-
r a l R o b a n , ( q . e. p . d . ) b r a z o d e r e c h o 
d e l p a r t i d o e n l a s V i l l a s , y d i s f r u t a 
l a r g a l i c e n c i a e l G o b e r n a d o r de M a -
t anzas , s e ñ o r L e c u o n a , t e n d i e n d o t o d o , 
e l C i e l o y ios h o m b r e s , á r e s t a r f ue r za s 
é i n u t i l i z a r j e f e s á los c o n s e r v a d o r e s . 
D e los l i b e r a l e s n a d a d e c i m o s , p o r -
que s u p r e n s a y los sucesos r ec i en t e s 
r e f l e j a n l a d i s c o n f o r m i d a d d e ios dos 
b a n d o s c o a l i g a d o s . E s o s í , a l r e v é s de 
los c o n s e r v a d o r e s , t i e n e n v i v o s y a n i -
mosos á t o d o s sus j e fes , q u e d e e n t e n -
derse u n o s c o n o t r o s y l l e v a r s e á efec-
t o c o n f e y s i n c e r i d a d l a f u s i ó n , p o -
d r í a n c o n s e r v a r e n l a s u r n a s l a m a y o -
r í a sobre t o d a s las opos ic iones c o l i g a -
das , á pesa r d e los d e s p r e n d i m i e n t o s 
que h a n d e t e n e r d e l e l e m e n t o d e c o l o r 
y o b r e r o s t o d o s que s u f r e n b o y como 
a y e r l a c a r e s t í a de ios a r t í c u l o s de p r i -
m e r a n e c e s i d a d . 
H a y q u e a h o g a r pas iones y r e n c i l l a s 
y m i r a r b i e n e l p r e s e n t e y p e n s a r m u -
eho e n e l p o r v e n i r d e n u e s t r o s h i j o s y 
d e s c e n d i e n t e s t o d o s . N o v a y a m o s á ha -
cer los s i e r v o s d e amos de o t r a r a z a e n 
\ e z de d e j a r l o s — c o m o p o d e m o s h a c e r -
l o — d u e ñ o . ? y s e ñ o r e s d e s u t i e r r a , d e l 
p a í s d e sus a m o r e s y n a c i m i e n t o . 
A l g ú n esc6pt ico p o d r á d e c i r : des-< 
p u é s d e m í e l d i l u v i o ; p e r o s e g u r o s es-
tamos de q u e los que p i e n s a n y t e n g a m 
h i j o s ó n i e t o s d i r á n c o m o d e c i m o s n o -
so t ros , que l o ú l t i m o , l o m á s m a l o yj 
p e o r que p u e d e h a c e r u n p a d r e con-
¿ Sufre V 
del Estómago ? 
¿ No tiene V. apetito ?. ¿ Digiere 
con dif icul tad ?. ; Tiene V- gastri-
tis, gastralgia, disenteria, úlcera del 
estómago, neurastenia gástrica, ane-
mia con dispepsia, una enfermedad 
del Intestino ?. ¿ Por la m a ñ a n a , al 
levantarse, tiene la lengua sucia, 
mal o lor de aliento, está bilioso, 
licne aguas de boca ?. Después 
de las comidas, tiene V . eruptos x< 
agrios, gases, pirosis, vahídos , pe- |J 
sadez de cabeza, ruidos en-los o i - ft\ 
dos, sofocación, opres ión , palpita- $ 
clones al c o r a z ó n ?. ¿ Tiene V . 
S O L O U f 
S i t o m a 
á t i e m p o 
D r o g u e r í a ele S A R R A 
P A D U R A S U Q A T A R R O 
7 F a r r a a c i a s a c r e d i t a d o s 
C 1472 17 M y . 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g - u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á J a 
c e r v e z a L A T K O F I C A L . 
y dolores al vientre, á la espalda, 
vómi to s , diarrea ?. ¿ Se altera V . 
con facilidad, es tá febri l , se i r r i ta 
por la menor causa, está triste, 
abatido, evita el trato social, te-
niendo por la noche e n s u e ñ o s , sue-
ño agitado, resp i rac ión diñei i r. 
I Ningún remedio, n ingún r é g i m e n 
ha podido curar á V. r1. Consulte 
V . con su medico y le r e c e t a r á el 
E L I X I R E S T O M A C A L 
d e S A I Z d e C A R L O S istamalix) 
y r ecob ra r á la salud. 
B« TMU en las principilo» famacisij dM mondo 
y Serrano. 30, MADRID 
Se remite por correo íollelo a quien lo pida. 
J. Rafecas, O b r a p í a n ú m e r o ig, únicc 
representante y depos i ta r io de las es-
pecialidades di Saiz de Carlos, E l í x i r , D i -
gest ivo, D i n a m o g e n o , t ó n i c o , r econs t i tu -
yente, an t ine rv ioso , Pu lmafos fo l cont ra 
la tos y males del pecho. R c u m a t o l con-
t ra el Reuma y gota . Pu rga t i na con t ra 
el é x t r c ñ i m í é ü t o . D e p ó s i t o s generales: 
S. : ; á, Johnson . Habana . P idan c a t á l o g o s . 
1635 1-Jn. 
P a r a l a t o s y 
L o s R e s f r i a d o s . 
L a s n o t a b l e s c u a l i d a d e s c a l m a n t e s y c u r a t i v a s d e l a 
E m u l s i ó n A n g i e r , u n i d a s á s u s e f e c t o s t ó n i c o s y f o r t i f i c a n -
t e s , h a c e n d e e l l a e l m e j o r r e m e d i o p a r a l o s r e s f r i a d o s . 
I n m e d i a t a m e n t e a l i v i a l a m o l e s t a t o s y c a l m a e l d o l o r y l a 
i r r i t a c i d n d e l a g a r g a n t a y d e l p e c h o , y a l m i s m o t i e m p o 
c o n s e r v a s a n o e l a p a r a t o d i g e s t i v o y d a t o n o y v i t a l i d a d á 
t o d o e l o r g a n i s m o , p e r m i t i e n d o q u e e l d o l i e n t e s e e s t a b l e z c a 
d e l r e s f r i a d o p r o n t o y p u e d a r e s i s t i r n u e v o s a t a q u e s . 
S U P E R I O R Á T O D A S L A S D E M Á S E M U L S I O N E S . 
L a E m u l s i ó n A n g i e r s e i n d i c a p a r a l a t o s d e l a b r o n q u i t i s 
c r ó n i c a c o n p r o f u s a e x p e c t o r a c i ó n , p a r a l a t o s s e c a y d u r a 
d e l a g a r g a n t a , l a t o s r e b e l d e é i r r i t a n t e d e l a i n f l u e n z a , l a 
t o s f e r i n a y l a t o s d e g a r r o t i l l o d e l o s n i ñ o s . N i n g u n a o t r a 
e m u l s i ó n t i e n e i g u a l p o d e r d e c a l m a r , a l i v i a r l a . t o s y c u r a r 
l o s p u l m o n e s , n i i g u a l e f e c t o t ó n i c o e n e l a p e t i t o y l a 
d i g e s t i ó n . L a E m u l s i ó n A n g i e r es l a m á s p e r f e c t a y l a 
m á s a g r a d a b l e a l p a l a d a r d e t o d a s l a s e m u l s i o n e s . P u e d e 
o b t e n e r s e e n l a s f a r m a c i a s . 
D I A H I O D E L A M A B r I N A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u l i o 2 de 1910 
I 
t>ii£ hijos, es darles padastro. y padas-
t r o soberbio, i racundo, que maneja el 
palo y aplica la cura cíe agua, para 
castigar á los que e s t á n bajo su domi-
n io y cometan faltas graves. 
Cuiden mucho nuestros principales 
pol í t i cos , cuidemos todos de la salud y 
l ibe r t ad de la madre Cuba, para evi-
t a r que caiga con sus hijos, que son los 
¡aüestrds. en brazos del gran señor , que 
si cae s e r á el padastro de ellos, y éstos 
como la macire, s e r á n m á s felices y l i -
bres, viviendo a q u í en su casa, t ran-
quilos, con v ida f ruga l y solaz, a r ru -
í l a d o s por las brisas del mar, ;<ni en-
vidiados n i envidiosos. ' ' 
Y esto lo pueden conseguir los hom-
bres que d i r igen l a po l í t i ca mi l i tan te 
y di rector ts todos de la o p i n i ó n que 
ejerzan inf luencia en las diversas cla-
ses sociales, para que todas se conjuren 
á prestar su concurso y apoyo a los 
par t idos que lleven á la p r á c t i c a solu-
ciones económicas y sociales salvado-
ras, y con una honrada adminis t ra-
ción v tacto pol í t ico consoliden la Re-
p ú b l i c a para bien de todos los cuba-
nos, cientos de miles de españo les , y 
hombres de otras naciones que a q u í 
vt-ngan á establecerse. 
m . G O M E Z C O R D I D O . 
E L I D E A L E N L . 
E S P A Ñ A T M D I C I O N Á L I S T A 
Nosotros lo hemos tenido. 
E n nuestros antecesores fué como 
una r á f a g a de lo al to que los envo lv ió 
y los dio en don d i v i n o de la abnega-
c ión y la santa fortaleza del m a r t i r i o . 
A los que mur ie ron por nuestra Cau-
sa nosotros los llamamos "nuestros 
m á r t i r e s , " y m á r t i r sólo ps 'e l que 
¡muere po r u n santqjideal. 
S i n é l no se c o m p r e n d e r í a n las tres 
guerras sosteni-das n i el holocausto 
grandioso y gozoso de tantas fortunas, 
de tantas vidas, de tan ta paz. 
Xo hav en el siglo X I X f e n ó m e n o so-
c ia l más interesante y m á s d r a m á t i c o 
/cue el de este pueblo car l is ta atrave-
sa í ido el siglo entre las bayonetas y 
sarcasmos del l iberalismo que lo h a b í a 
sojuzgado todo, cantando el h imno de 
su fe y de sus viejas tradiciones, exal-
tadamente abrazado á su cruz y á su 
espada. 
Y ahora que el l iberalismo ha fraca-
sado, que el socialismo, gusano de su 
podredumbre, lo roe y lo desprecia, 
que de él sé a v e r g ü e n z a n y reniegan 
hasta sus antiguos sacerdotes, y qu« se 
l l c r a n las ruinas que ha dejado como 
las de u n ciclón, se ve que ese pueblo 
carl ista t e n í a r a z ó n contra E u r o p a en-
tera y contra todos. 
Pero para sostener esa r a z ó n con u n 
t e s ó n secular, contra u n ambiente tan 
host i l , perseguido por el poder de u n 
Estarlo, contra l a p r e s i ó n intelectual , 
mora l y en ocasiones mater ia l de E u -
ropa en íe ra , ¿ q u é fuente de e n e r g í a 
mnra l h a b r á consumido?, ¿ q u é huellas 
de sacrificios no h a b r á tenido que sem-
brar á lo largo de su camino? 
T todo eso es absurdo sin u n gran 
ideal , luz en la intel igencia, h ier ro en 
la vo lun tad , ascua en el co razón . 
'Nosotros lo tenemos hoy. 
L o sentimos como una fuerza inte-
r i o r , como una l l ama que arde dentro 
de nosotros y se aviva á cualquier vien-
to de contrariedad. Cuanto m á s lo ve-
mos combatido, mayor fiereza ponemos 
en su defensa; cuando se le quiere he-
r i r con la i n j u r i a , la p e r s e c u c i ó n ó la 
calumnia, lo cubrimos con nuestro co-
razón , del que se l evantan llamaradas 
de amor en ofrenda reparator ia . 
¿ Cuá l es la mayor g lor ia y el mayor 
honor entre nosotros? Haber hecho l a 
guer ra ; las cicatrices gloriosas son co-
mo re l iquias ; poder dec i r : 
— Y o c o n s a g r é á la Causa m i f o r t u -
na, m i carrera, m i ac t iv idad ó m i so-
siego. , * 
O esto o t r o : „ 
—Por ella pasé hambre, f r ío y an-
gustias ñ e r a s en l a m o n t a ñ a , ó por 
defenderla s u f r í en la c iudad ó en la 
aldea los rigores de l a p r i s i ón ó las re-
presalias y venganzas de sus enemi-
Siempre es el sacrificio el honor. 
Nuestras cruces, nuestras condecora-
ciones m á s veneradas, las grandes eje-
cutorias de nuestra nobleza son las ab-
:;eGracicnes por la Causa. 
U n humilde veterano deformado 
aeasot por una herida en c a m p a ñ a , "tal 
vez con u n miembro amputado, solda-
do raso en la guerra, pobre jornalero 
hoy, suscita m á s nuestra v e n e r a c i ó n y 
nuestra envidia que u n procer ó u n 
potentado sin n i n g ú n servicio doloroso 
por la Causa. 
Por eso conservamos y debemos dar 
cada año m á s esplendidez á nuestra 
fiesta del 10 de Marzo, la fiesta de 
nuestros m á r t i r e s . Es nuestro cul to á 
la a b n e g a c i ó n , que es á l a vez una de 
las formas que toma en nosotros el 
cu l to a l ideal . 
E n u n l ib ro que acabo de recibir , 
su autor, que no es car l is ta , cuenta con 
c ier ta emoción este episodio: 
" H a s t a hace algunos años v e n í a á 
m i casa un hombre alto y robusto, gra-
vo en el andar, parco en el decir, que 
t rayendo sobre sus hombros u n enorme 
s e r ó n de c a r b ó n lo v e r t í a en la cocina, 
l i m i t á n d o s e á dar los d í a s al en t ra r y 
las gracias al cobrar.. Nada m á s sab ía -
mos del pobre carbonero que con es-
crupulosa pun tua l idad s e r v í a los pe-
didos. Ü n d í a volvió la muchacha s in 
encargar c a r b ó n : el carbonero h a b í a 
muerto. Su c a r b o n e r í a estaba cerrada 
y nada m á s se s ab í a de é l . 
Y o sí supe algo m á s pasado a l g ú n 
tiempo. Supe no sé por q u i é n que aquel 
pobre carbonero era el general carlis-
ta Dorronsoro, cuyo nombre f i gu ra re-
petidamente en la H i s t o r i a . A q u e l 
hombre pudo resellarse al f ina l iza r l a 
guerra tras el Convenio de Vergara , y 
el Grobierno l ibe ra l le hubiera reco-
nocido, como á las d e m á s que lo hicie-
ron , sus grados y sus honores. Cua-
renta años h a b í a pasado d ía por d ía . 
Cuarenta años viviendo en una ciudad 
populcsa; viendo subordinados suyos 
l u c i r entorchados y mandar brigadas 
mientras que él v e n í a á m i casa á t raer 
c a r b ó n " ( 1 ) . 
Este easo se ha repetido y se repite 
hoy veces innumerables ; pero aun con 
ser frecuente, hay en él t an ta grandeza, 
u n romanticismo tan amable y tan su-
gestivo, que pide á gri tos el que nues-
tros hermanos de esa pob lac ión pongan 
una l á p i d a y una cruz sobre la sepul-
tu ra , acaso ignorada, de ese hé roe , y 
que el aniversario de su muerte, l a J u -
ven tud ja imis ta , siempre tan enamo-
rada del ideal, vaya á rezar por su 
alma y d-epositar flores sobre su tumba. 
U n d í a visitaba Mel la los alrededores 
de una ciudad navarra , a c o m p a ñ a d o 
de u n anciano, fuerte a ú n y vigoroso; 
y de un h i jo de éste, mozo de unos 
t r e in ta años . Al l í cerca se h a b í a dado 
una acción gloriosa para las armas car-
listas, y el buen anciano l a contaba 
con l a mi rada encendida y la voz tem-
blante d;.' emoción. ,E1 h a b í a sido no 
sólo testigo, sino t a m b i é n actor. 
— A l l í en aquella loma—le dec ía 
con una llaneza serena y u n poco fiera 
-—caí her ido de un sablazo; po r aque-
l l a hondonada v i rodar una hora antes 
el c a d á v e r de u n h i j o ; h a c í a v e i n t i t r é s 
(1) La Monsserga, Liberalismo y tradi-
cionalismo. Editado en Zaragoza, talleres 
tipográficos de Pedro Carra, Coso 75, 1910. 
N O Í5E O E S E S P E R E , S \ P A D E C E JDEJL ^ ¿ ' P U L M O N , L A 
•A-l-̂ ritií, .'¿MAL'̂ '-^á ' ' i r ^ -vV^'ií^^ r •' •vN 
A £ á R E M E D I O S E G U R O A U N Q U E E S ^ E ^ * t T I S I C O . • V;?? 
^ - b e p p s n o ; V d a - d e J . S a r r a e H u b : . S 
C 1796 26-17 Jn. 
Vm-¿¿orUfic«í,£ite, d i g e s t i v o , t ó m o o , r e c o n s t i t u y e n t e , de 
excelente , mas eflc&a p o r a las personaB debUi tadas que los 
f e r r u ;ioosos y i . % quinas- Coaservado p o r e l m é t o d o de 
M . F á s t o u r . P r e s c r í b e s e e n las moles t ias d e l e s t ó m a g o , l a 
cl ' . ' í 'osis . ja anemjw y las conva lecenc ias ; este v i n o se reco-
zcú'ruvda. á la.* peírSOTias d e edad , á las muje res , t ó v e n e s y á los n i ñ e s . 
WV* l ^ 2 M I A M l t — ^ único VINO auténtico de 
S.'fíAfíiAEL'eJ soio que ti&ñs el derecho de llamarse asi, el sulo 
que 03 legitfatá v de que se hace mención en el formulario del 
Prfiftsor ' BfíUGHAHÚÁ 7 es el de Mn CLEMENT y C " , de Valence 
Cúñ-iie. Fr&iieié). — Cada Botella lleva la marca déla Unión de 
haüricantes 7 on el pescuezo un medallón anunciando el 
>STSAS ". — Los demás SQE groseras y peligrosas falsiñcaciones. 
C U R A C A L L O S 
S O L O A T A C A A L A P A U -
T E C A L L O S A 
1648 1-Jn. 
O P E R A C I P N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
d í a s que h a b í a perdido á mi h i jo ma-
y o r en m í t o encuentro. Ruego á Dios 
que me depare ocasión de m o r i r a ú n 
por m i Dios, por mi Pat r ia y por m i 
Rey. T o d a v í a somot; dos. 
Y s e ñ a l a b a á su h i jo , que escuchaba, 
inc l inada la cabeza, golpeando los gu i -
ja r ros del camino con la recia vara en 
que se apoyaba, u n poco feb r i l . 
Mella, que es, ante todo, un gran 
r o m á n t i c o , oía embelesado aquella es-
t ro fa de romancero. A l pie de aquellas 
m o n t a ñ a s evocaba en silencio las esce-
nas t r á g i c a s y admiraba con el alma 
a r r o d i l l a i a la grandeza espi r i tua l de 
aquel campesino y la grandeza del 
ideal que se la h a b í a t ransfundido. Su 
mi rada vaga, s in ver. se h a b í a f i jado 
en el j oven ; y creyendo éste que aquel 
silencio y aquella mirada eran como 
una muda r e p r e n s i ó n por no haber se-
guido á sus hermanos y á su padre en 
los azares de la guerra, le d i j o : 
— S e ñ o r , yo era m u y n i ñ o entonces. 
¿ C ó m o es posible que no hubiera esta-
do con olios? 
¡ C r e í a que estaba en el deber de sin-
cerarse ! Mella r o m p i ó en u n sollozo, y 
a b r a z ó al joven. 
No cuento estos hechos por ser ra-
ros, sino por ser t íp icos , porque ellos 
dan mejor que nada á m i j u i c i o el 
alma de la E s p a ñ a ja imis ta . 
" Y o sé—dice el autor antes citado 
que, no es carl ista n i in tegr is ta—, co-
mo lo saben todos los españoles aun 
cuando aparenten ignorar lo , que el d í a 
que de labios autorizados saliera una 
orden, cien m i l e spaño les d e j a r í a n su 
casa, su fami l ia , su ta l le r y se lanza-
r í a n al campo dispuestos á sacrif icar 
SÜ vida en aras de su bandera. Y si la 
v ic to r i a llegara á coronar sus esfuer-
zos, s a b r í a n colocar sus fusiles en pa-
bellones, hacer un saludo m i l i t a r y 
volverse á su pueblo á pie, p o r no te-
ner d inero para u n bi l le te de tercera, 
satisfechos y complacidos de haber 
cumpl ido su deber y s in aspirar á n i n -
gnna otra recompensa." 
Que se presente en E s p a ñ a ó en E u -
ropa un pa r t i do del que se pueda decir 
otro tanto. 
Y eso es obra del ideal, y por oso es 
r i d í c u l o hablar de la muerte de nues-
t r a Causa. Por eso es molesto ver que 
canisa a d m i r a c i ó n nuestra terquedad, 
la f lo rac ión de nuestros ideales en las 
juventudes, su a p a r i c i ó n en Semina-
rios, Universidades y cuarteles, a l l í 
donde hay j u v e n t u d . 
j Tan gros>era. tan materializada, 
t an prematuramente vieja iba á ser to-
da la j u v e n t u d e s p a ñ o l a que no sintie-
ra la fasc inac ión del ideal? 
E n él e s t á nuestra riqueza. nu^s+ro 
caudal sagrado. Eso no se compra con 
dinero n i con honores, n i se arrebnta 
con cárce les n i co t í bayonetas. 
Es La prenda de nuestra perpetui-
dad, de nuestra alteza a r i s t o c r á t i c a . Y 
si hemos de t r i u n f a r , por él t r i un fa re -
mos. 
s e v e r i x o A Z N A B , 
(De "El Correa Español," de Madrid.) 
r 
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E l s e ñ o r A l d a b ó 
E l i n d u s t r i a l s e ñ o r A l d a b ó v i s i tó 
ayer tarde al s e ñ o r Presidente de la 
E e p ú b l i c a para e n s e ñ a r l e el Gran Pre-
mio y la medal la de oro que le ha sido 
discernida en la reciente E x p o s i c i ó n 
In t e rnac iona l de A l i m e n t a c i ó n é H i -
giene celebrada en P a r í s , por su v ino 
de P i ñ a y d e m á s productos de la fá-
b r ica de su propiedad. 
E l C a p i t á n Solano 
i Jlepuesto ya de la dclencia que lo 
re tuvo en cama durante var ios d í a s , 
I ayer vo lv ió á ocupar su puesto de 
I ayndantp á las ó r d e n e s del s e ñ o r Pre-
i sidente de la R e p ú b l i c a , el c a p i t á n don 
' L u í s Solano. 
Nos alegramos mucho, 
I S F i G R ^ T A R I A D e 
G O B C R N A G I O I N 
Nombramien to 
Don Francisco G i l U r g p l l é s . ha sido 
I nombrado segundo teniente veter ina-
j r i o de a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a . 
Presupuestos u l t i m a d o s . . 
j (Habiendo sido u l t imados por la See-
. c ión correspondiente de la S e c r e t a r í a 
¡ de G o b e r n a c i ó n los Presupuestos or-
; d i ñ a r l o s para este a ñ o Fiscal , corres-
| pendientes á los Ayun tamien to s de 
; Cai ibar ién, Bejucal y Madruga., se ha 
i ordenado á los Alcaldes respectivos, 
j que cumplan con lo preceptuado en el 
| a r t í c u l o 2(>0 de la L e y M u n i c i p a l . " 
r m G I B N D A 
Inspectores d e l Ircpuesto 
H a n cklo nombrados inspectores de! 
Impuesto del E m p r é s t i t o los s e ñ o r e s 
Manue l D í a z de Vi l legas , Juan B r u n o 
P e ñ a , Rafael Delgado, R a m ó n M o n l o -
to, J o s é R a m ó n P e ñ a , A g u s t í n Gar-
cía F e r r á n , , J o s é P, Car taya , Leopoldo 
A l e m á n . Juan R o d r í g u e z Baz, Everar-
do M a r t í n e z , A d o l f o G o n z á l e z , Ricar-
do Riera. ¡Nicolás Va lve rde . Camilo 
Gonzá l ez , los que d e s e m p e ñ a r á n res-
pect ivamente los cargos en la Habana, 
Santa Clara, Matanzas y Santiago de 
Cuba. 
Dichos s e ñ o r e s o c u p a r á n las vacan-
tes ocurr idas por c e s a n t í a s . 
© B G R D T A R I A D B 
I N S T R U G G Í ® r S P U B U I G A 
F e l i c i t a c i ó n 
E l s e ñ o r Secretario ha recibido del 
s e ñ o r Presidente de la Jun ta de Edu-
cac ión de San Juan y M a r t í n e z l a si-
guiente c o m u n i c a c i ó n : 
^ H o n o r a b l e s e ñ o r : Esta J u n t a de 
mi Presidencia no puede permanecer 
ind i fe ren te ante su acertada ges t ión 
a l frente del Depar tamento de Ins-
t r n e c i ó n P ú b l i c a y Bellas Ar tes . 
" ' L a i namov i l i dad del maestro acon-
sejada recientemente por usted á los 
s e ñ o r e s Inspectores de D i s t r i t o ; el au-
mento de sueldo á esos b e n e m é r i t o s de 
la p a t r i a ; el r e t i ro escolar; la erea-
ción d^ nuevas escuelas; la Bib l io teca 
c i rcn lante . etc. etc. abren una era de 
explendor para la Escuela P ú b l i c a que 
t e n d r á que recordar á usted como uno 
de sus mayores benefactores. 
En nom'bre, pnes de la Junta , de los 
s e ñ o r e s maestros d f este D i s t r i t o y pn 
el mío , fe l ic i to á usted respetuosamen-
te, por sus fecundas in ic ia t ivas en pro 
de la e d u c a c i ó n popular . De usted 
con toda c o n s i d e r a c i ó n y respeto, ( f ) 
D r . D a n i e l Saánz, Presidente de la 
Junta de E^dir.cación." 
Igua lmen te ha recibido el s iguiente 
despacho c!e San L u í s (P ina r del RioO 
" ¡ S e c r e t a r i o I n s t r u c c i ó n Pú -b l i ca .—Ha-
hana.—En nombre de la C o r p o r a c i ó n 
que presido le fe l ic i to por sus loables 
in ic ia t ivas en pro de l magis ter io y de 
la Escuela Nacional . ( F ) A r t u r o Ra-
mos, Presidente de la J u n t a de Educa-
c i ó n . 
N o le compete 
A l s e ñ o r A r t u r o M u ñ o z se le ha ma-
nifestado .que no es de la competen-
cia de esta S e c r e t a r í a ind ica r al A l -
calde M u n i c i p a l de G u á n t á n a m o el de-
E8TABLSCIDA 1827 
EXTIRPABA 1.AS JLOMBHICES J 
DEL ESTÓMAGO EN POCAS HO 
RAS. SIN R I V A L PARA I .A BX- i 
TIRPACIÓIÍ » E LAS LOMBRI- £ 
CES EN LOS NIÑOS Y AJDULTOS 
La marca B. A. es la legítima. 
No uséis sino elüíe B. .A F A H N -
ESTOCK. Todas lasTtras son ^ 
substitutos. 
Preparado únicamente por 
B . A . F A H N E S T O C K CO. . 
Pittsbnrftla. P«-, E. ü . de A . 
mm la í M \ m 
de los Homares. 
Gaiaiutir&do. 
Siempre & la vent», en la 
Farmacia uei Dr. Mantset 
Jeknson. B» enredo i 
otros, lo curará & ust«d. 
Haga la prueba. Se coli-
H A I N E S F i L L S H f l i E 
KAINES FALLS, N. Y. 
Se a b r i r á el d í a 15 de Jun io . L a me-
j o r s i tuada en Catf iki l ls . 
Agrandada , mejorada y amuebla-
da de nuevo. Go l f Tennis y todas las 
diversiones al aire l i b r e . Orquesta y 
baile. Cuartos con b a ñ o s . A g u a pura 
de manantiales. Comida excelente. 
Precios especiales pa.ra Juoiio y Sep-
t iembre. Acomodo para 250 personas. 
Este hotel dedica una a t e n c i ó n es-
pecital para los h u é s p e d e s cubanos y 
e s p a ñ o l e s . 
Can twe l l & Byrnes, propie tar ios . 
5938 al t . 10-31 m. 
t 
a l U a o t o f o s - r s u t o c L © O s u L 
EL JABASE DE DUSART se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á ¡os niños pnra fortalecerlos y de-
sarrollarlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta 
en la Anémia, colores pálidos de las jóvenes , y á las ma-
dres durante el embarazo. 
Depósito en todas las Farmacias. 
D E C A S T E L L S 
PREMIADA CON M E D A L L A 1>E ORO E N LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidod en general, escrófula y raquitismo de los niño*. 
» 9 l 1-Jn. 
•ber en que e s t á de. hacer c u m p l i r las 
leyes en lo que respecta á los i n d i v i -
duos que sin t í t u l o de Agr imensor 
ejerzan esa p r o f e s i ó n . 
Ü U » T I G ! A 
N o t a r i o 
H a sido nombrado no ta r io de Ma-
rianao el Ledo. Conrado E . Planas. 
© R C R A T A R I A 
E l a l can ta r i l l ado 
iSe ha comunicado á la C o m p a ñ í a 
de l a lcan ta r i l l ado y p a v i m e n t a c i ó n de 
La ciudad, qu-e las obras oue se vienen 
realizando en el Cerro e f e c t ú a n s e en 
p é s i m a s condiciones sani tar ias , por lo 
que se le c x í í t c que las mismas se ha-
brán con arreglo á las leyes de la h i -
giene p ú b l i c a . 
E l muel le de D u b r o c q 
'Por t e l é g r a f o se ha comunicado a l 
Ingeniero Jefe de Matanzas que con-
t i n ú e los trabajos de e x t r a c c i ó n de los 
restos de l muelle de D n h r o c q , con 
cargo al c r é d i t o de m i l pesos destina-
do nara los mismos. 
Dicha obra se r e a l i z a r á po r (admi-
n i s t r a c i ó n . 
E l acueducto de J icotea 
E l Secretario de Obras P ú b l i e a s ha 
comunicado al Ingen ie ro Jefe de l dis-
t r i t o de Santa Clara , respecto á l a en-
trega del acueducto de .Jicotea. que 
el s e ñ o r Madrazo entiende debe hacer 
por escr i tura n ú m e r o 38. que dicho 
acueducto d e b e r á recibirse s e g ú n lo 
est ipulado en l a r e s o l u c i ó n Presiden-
cial que se i n s e r t ó en la " G a c e t a " del 
8 de A b r i l ú l t i m o . 
Dragado de N u e v i t ^ s 
E l Ingeniero Jefe del d i s t r i t o de 
C a o n a ^ ü e y se h a r á cargo de las obras 
del dragado d e l canal de la Zan ja de 
Nuevi tas . 
Aprovechamientos forestales 
Se 'anuncian los sig-uientes aprove-
chamientos forestales: 
En la hacienda comunera " S a n 
Aí rus t ín de A i m a r a s , ' ' en el t é r m i n o 
de Puerto Padre, p romovido por el se-
ñ o r M a r i o G a r c í a Menocal . 
E n la hacienda " L a C a n a , " en e l 
| t é r m i n o de Puer to Padre, p romovido 
i po r el "Sr. An ton io H e r n á n d e z , 
i E n l a hacienda " M a c a c a , " del t é r -
; mino de Manzan i l lo , p romov ido por el 
• s e ñ o r A n t o n i o F e r n á n d e z P e ñ a , apo-
i derado de lo.s herederos del s e ñ o r A n -
¡ tonio Cas t i l lo . 
Marcas de ganado 
i Por esta S e c r e t a r í a se han conc^di-
; do las marcas de ganado' sol ici tadas 
p o r los s e ñ o r e s Ben i to S á n c h e z . Diego 
i Ye ra P a d r ó n . Baldomcro P é r e z , Ra-
• f'ael Díaz , Leopoldo S á n c h e z , J o s é 
j M a r t í n e z Cabrera, Eucl ides M a r t í y 
i P e ñ a . Carlos M o n z ó n , B a l d u v i n o A v i -
! la , Berardo R a m í r e z , - M a r t í n S u á r e z 
i R a m í r e z , J o s é Veiga y Oa., Ep i f an io 
I B ravo . Manuela Quintana , J u a n Gó-
| mez Cabrera, Celestino Linares , A v e -
i l i n o L ó p e z , J o a q u í n Valdespino Sifon-
I tes, M a r i a n o G o n z á l e z Oses, Isabel 
Caro y A d á n Mac Kenzie . 
© B C R I ^ T A R I A 
D B A G R I C U L T U R A 
L a l e y d e l c ier re 
E l s e ñ o r N i c o l á s Guasch, Secreta-
r io de la a soc iac ión " E l Defensor fiel 
O o n t r i b u y e n t e . " ha d i r i g i d o una ins-
tancia al Secretario de A g r i c u l h i r a , 
Comercio y Trabajo , p i d i é n d o l e se sir-
va aclarar que las " t i endas de v íve -
res al por m e n o r " cuyos comercios se 
ejerzan a l amparo de nna l icencia de 
"almacenistas de v í v e r e s al por ma-
y o r . " de acuerdo con lo dispuesto en 
e l t e r t í c u l o 105 1e la L e y de impuestos 
municipales vigente, c e r r a r á n sus 
puertas al p ú b l i c o en las horas y d ías 
que lo hagan las d e m á s " t i e n d a s de 
v í v e r e s al po r m e n o r , " con arreglo á 
lo preceptuado para ellas en la i n d i -
cada ley del cierre. 
Co-n ello, dice el recurrente que no 
se modif ica en lo m á s m í n i m o dicha 
L e y n i su Reglamento. 
Minas á deotnaroar 
Hasta, el día 10 del mes en curso el 
ingeniero s e ñ o r J o s é Isaac 'Corra l y e l 
a u x i l i a r f acu l t a t ivo Sr. Carlos Santa 
Cruz, l l e v a r á n á cabo en la p r o v i n c i a 
de Matanzas la d e m a r c a c i ó n de las si-
guientes minas : 
" L a L u c h a . " reg is t rada por el se-
ñ o r M a c a r i o ' M e n d i z á b a l en las p r o x i -
midades del poblado de Coliseo. 
" C a f f a l l , " en el t é r m i n o m u n i c i p a l 
de M a r t í , so l ic i tada por el Sr. Stanley 
A . Spencer. 
" S a n A n d r é s , " en el t é r m i n o m u n i -
c ipa l de C á r d e n a s , sol ic i tada por el 
s e ñ o r Rufino O&oro Esnal . 
D B G O M U N I G A G Í O N B S 
Mejoras 
A d q u i r i d a en a r rendamiento por la 
D i r e c c i ó n General del ramo una casa 
para ins ta lar la Of ic ina de C o m ú n i c a -
cio-nes de San A n t o n i o de los B a ñ o s , 
que por su a m p l i t u d y s i t u a c i ó n cén-
t r i c a l lena ventajosamente las necesi-
dades para que se le dest ina, e s t á . f u n -
cionando ya en su nuevo local , y el 
Depar tamento ha aprovechado la 
o p o r t u n i d a d de ese traslado, para rea-
l i z a r all í-—como lo ha hecho—la insta-
l a c i ó n te legráf i ica de la misma, con los 
aparatos y accesorios m á s modernos 
conocidos, as í como la alineada colo-
cac ión de postes en el t endido urbano 
en pro del ornato p ú b l i c o . 
M U P S I G Í P I O 
E l presupuesto 
E l Alcalde ha aprobado el presu-
puesto de 1910 á 1911 del A y u n t a -
miento habanero, r e s e r v á n d o s e la fa-
c u l t a d de suspender, dentro del t é r -
mino que fija la ley. los acuerdos de 
inclusiones y exclusiones del mismo 
nue i n f r i n j a n las disposiciones v igen-
tes.: 
A S U N T O S Ü A R I O S 
Enhorabuena 
E l in te l igente y e s t u d i o s í s i m o j o v e n 
Gonzalo Alvarado y Z ú n i g a , acaba de 
t e r m i n a r sus estudios en la Un ive r s i -
dad Xac iona l . como los h a b í a in ic ia -
do y proseguido : b r i l l an temente . 
E l s e ñ o r A l v a r a d o y Z ú ñ i g a ha ob-
tenido el grado de Doc to r en Derecho 
por unan imidad , recibiendo las f e l i c i -
i taciones del t r i b u n a l y sus maestros. 
i v iReciba t a m b i é n la nuest ra m u y cor-
' d i a l . 
Siniestro m a r í t i m o 
E l vapor a l e m á n " H e r m a n o Men-
z e l l " que fondeó en puer to ayer pro-
cedente de Genova y escalas, su f r ió 
mal t iempo durante l a t r a v e s í a . 
lEn uno de los golpes de mar fué 
lanzado al agua el segundo p i lo to que 
se encontraba sobre cubier ta , teniendo 
la desgracia de perecer ahogado, á pe-
sar de los esfuerzos realizados por ja 
gente de á bordo para salvarlo. 
C a n s a n c i o , L a n g u i d e z , D t b i i i d a d 
G e n e r a l , T r i s t e z a , E n f l a q u e c i -
y 
¿Se siente usted débil, lánguido, 
flojo y cansado? ¿Es tá usted muy 
delgado, triste, pálido y aburrido? 
¡Cuántos miles de individuos hay en 
ese estado! No están bastante en-
fermos para guarciar cama, pero an-
dan arras t rándose , por decirlo así, 
mientras pueden estar en pie. No 
padecen de nada en particular; sin 
embargo, no tienen apetito, cada día 
están más delgados, pálidos y lán-
f uídos. Su sistema en general, de-ido al empobrecimiento de la san-
gre, anda muy mal. Precisamente 
en casos como estos es cuando se 
contraen las enfermedades más fa-
tales, porque no hay fuerzas bastan-
tes para rechazar los gérmenes. 
Si su peso está decayendo, si se 
siente usted gastado y sin vida su-
ficiente, empiece á tomar inmedia-
tamente las 
P I L D O R A S D E L D R . L O V E T T 
las cuales le enriquecerán y le puri-
ficarán la sangre por completo, úni-
co modo de transmitir buen color y 
vida á su pálido é inanimado rostro, 
de tonificarle los nervios, de ayu-
darle á crear carnes sólidas y de 
fortificarle todo el organismo. En 
una palabra, las P I L D O R A S D E L 
DR. L O V E T T son el tónico gene-
ral que se requiere en esos casos, 
la medicina por excelencia para 
combatir esos males. Tómelas si 
desea usted ponerse bueno. 
c i e n t í f i c a s d t l a R e p ú b l i c a d e 
a u t o r i z a d a o p l n i é n a c e r c a d ® l a s 
ñ l d e r a s d e l D r . L e v e ! ! . 
El señor Dr. Don Pedro Díaz 
Hernández es una figura que se sa-
le de Cuba. Su competencia pro-
fesional está reconocida en toda 
esa simpática República, en donde . 
abundan los hombres ilustres. Ade-
más de poseer una inteligencia su-
periorísima en medicina y cirugía 
dental, este notable doctor maneja 
hábilmente _ la pluma. Su respeta-
bilidad es incuestionable y la sin-
ceridad y sobriedad con que se ex-
presa en todas las ocasiones, 1c 
granjean siempre el incondicional 
aplauso^ de sus oyentes ó lectores. 
He aquí el juicio emitido por dicha 
autoridad con respecto á las P I L -
DORAS D E L DR. L O V E T T : 
"A todo el aup gnfra de anemia « de eoal-
<¡'jier« otr» enfemiedad de la «mp-e y d«««e 
rcBtableceree, le recomiendo muy esperjalmwte 
las Píldorag del Dr. Lovett, las cuales curan 7 
fortalecen la «mrtituclAn, porque «on honrada* 
hijas del legitimo saber, mientras que un gran 
nftmero de esas otras preparaciones que llenan 
los mercados, son hijastras del chariatanlimo 
7J*, ' ^ . r^1* fe- A1 Dr- I*v«tt pertenece la 
originalidad de haber óeecuWerto el verdadero 
D R . L O V E T T M E D I C I N E C O 
? j <í<Lcurar un íTan nflmero de enfermeda-
des debidas A la anemia, i impurezas de la 
aangre y & la debilidad nerviosa. En efecto. 
Jas Pildoras del Dr. Lovett merecen con jus-
tísima razón rl dictarlo de salvaoiftn de lo» 
anémico» y demU» seres delicado*. Me consta 
2ue 'o» triunfos conquistados por las Pildoras el Dr. Lovett rayan en milagros. 
Por mo el Ang-el de la Fama ciBe eon su 
inmortal corona de gloria las renerablp» sienes 
oel sabio y humanitario Dr. Lovett. 
(Firmado) Dr. Pedro Díaz HERNisrusf. 
BolondrOn (Ayuntamiento Ko. 6) Matanza», 
Kcpfiblica de Cuba." 
Las numerosas curaciones mará 
villosas que han efectuado las P I L -
DORAS D E L DR. L O V E T T cons-
tituyen la razón más poderosa por 
la cual debe usted rehusar en abso-
luto cualquiera otra medicina que 
desee vendérsele en su lugar. Cuan-
do se trate de hacer eso, es porque 
el vendedor puede ganar más en un 
articulo inferior, y como lo que ha-
ce en tal caso es demostrar clara-
mente lo poco que se le importa 
su salud, hará usted muy bien en 
i r á comprar en adelante donde 
hay formalidad. 
, L o c k B o x 7 7 , N E W Y O R K 
DIARIO DE L A MARINA.—Edición de la mañana.—Julio 2 rio 1010 
Se publica en París una eo íec .c iÓB 
de volúmenes sobre sociología, higie-
ne, d-ereeho, física, etc., titulada " B i -
bíioteoa de Filosofía Científica." E l 
espíritu que anima á esta Biblioteca 
í s completanuuitH " rae ion alista. " 
avanzado, disolvente,. E l director de 
esta colección de volúmenes, el doc-
tor Gustavo Lebón, se ha disting-uido 
como autor de curiosas y originales 
experioneins de laboratorio, ha escrito 
plgunos libros de viaje y ha tratado 
de cue-stiones sociales en algún traba-
jo, uo despreciables. Su espíritu es 
también independiente, ' ' l ibre de pre-
juicios." E l último volumen publica-
do en la dicha Biblioteca se titula 
" L a psicología de la política y la de-
fensa social ;" lo firma el propio di-
rector de la colección. 
Con todos es 
al desorden, á la anarquía y a la diso-
lución de las pjaeipnés. "Seria inútil 
disimularlo—-dice Lebón ;—sólo la ple-
be hoy nos gobierna. Y la plebe, ig-
norante de sus propios intereses, roída 
por la envidia. .sueña únicamente con 
¡ipoderarse de las riquezas eonqui.s-
tadas por la inteligencia y de supri-
mir todas las superioridades." ""Xues-
íros esfuerzos liara cambial- las leves 
lucta^ les—añade el au-
por ejemplo, la 
la naturaleza im-
l , representan tan 
s ebtao las del ic-
modalidades y fórmulas políticas han 
llegado á formarse y consolidarse 
merced á la "experiencia." entonces 
es cuando el alma de un pueblo está 
formada. " E l alma de una nación—Ti-
ce Lebón—está formada por una red 
de tradiciones, de creencias, de seii-
timientos comunes, ann de prejuicios 
'fijados por la herencia." La afirma-
ción de tradicionalismo no puede ser 
más terminante y categórica. Ahora, 





éstos antecedentes de in-
do espíritu científico, 
x etc., etc.. /.podrán pa-
isas á los espíritus radi-
cos. «Fogresi vos. demo-
cráticos, avanzados, etc., etc., las 
doctrinas que expone el señor Lebón 
y l'as conclusiones á que llega en su 
libro ? iMucho me temo que nuestros 
radicales, avanzados, demócratas, pro-
gresivos, , etc., etc., se queden un 
poco .perplejos ante las afirmaciones 
de este radical, avanzado, progresivo, 
etc., etc., que dirige la "Biblioteca de 
Filosofía Científica." Las conclusio-
nes á que el señor Lebón llega en su 
otra reciente son las mismas que han 
venido siendo expresadas en muchos 
artículos míos y que han motivado la 
protesta de periodistas radicales, 
avanzados, progresivos, independien-
tes, etc., etc. 
El señor Lebón hace constar en su 
"Psicología de la po l í t i ca" el fracaso 
total, alsobuto. categórico, del régi-
men democrático y socialista. Menu-
diamente. á lo largo de .estas páginas, 
vamos asistiendo á una crítica fría é 
inexorable de todo lo que constituye 
el " i d e a l " de los espíritus qué en las 
sociedades modernas se vanaglorian 
de ser los propulsores del progreso. 
Pa-ra el autor, el ideal democrático y 
socialista no puede conducir más que 
no 
I 
guauíad. la nivelación que cons-
la base de la democÉaeia es un 
lo. y será absurdo ó ineficaz to-
que se haga por lograrlas. E l 
ideal democrático tendrá por fuerza ! 
que ser revisado y. en su consecuen-
cia. rehecho para asentado .sobre ba- i 
ses más lógicas, más humanas, más 
científicas. üué bases serán és tas? , 
" L a democracia no es el gobierno del 
número. En el origen de toda evolu-
ción encontramos el esfuerzo indivi-
dual de los pensadores, y el progreso 
general debe resultar necesariamente 
de la acomodación progresiva de las 
masas á las ideas "sometidas á la san- 1 
ción de la experiencia" por el genio 
de unos pocos." ¿Ha dicho estas fra-, 
ses algún reaccionario, algún tradi- , 
cionalista? Xo, las ha pronunciado en 
un .discurso el propio Jorge Ciernen- | 
ceau. Y ¿qué sisrnifica eso de las ideas 1 
"sometidas .á la sanción de la expe-
riencia?" ¿Qué otra cosa encierran 
esas palabras sino un tradieionalis- i 
mo ? T'n tradicionalismo, porque la1 
virtualidad y fecundidad de una idea, | 
de una institución, no se ve sino á lo 
largo del tiempo, á lo largo de los 
años, de los siglos, y esa es, en defini-
tiva, la "experiencia" de que habla 
Clemenceau. Ahora note el lector qué I 
ideas, instituciones, modalidades polí-
ticas, no son iniciadas ni creadas por 
la masa, por las multitudes democrá-
ticas, sino, como dice el mismo Cle-
menceau, por "unos pocos." 
Cuando esas ideas, instituciones. 
ara esi 
•rri-. le a voJuniad urme, enérgica, 
incansable, de los gobernantes y de 
ias clases directoras; es decir, el man-
íeñimiento á toda costa, la defensa 
inexorable de esas ideaos é institucio-
nes que nos han legado la "experien-
c ia" y la "herencia." 
¿Está esto claro? ¿Lo dice todo es-
to algún obscurantista, reaccionario, 
enemigo del progreso y de la liber-
tad? La realidad no se puede ocultar; 
eerá inútil ir contra ella. Todo hom-
bre que observe imparcialmente los 
fenómenos sociales—sea conservador 
ó l ibérál— l legará lógica y fatalmen-
te á las mismas conclusiones á que 
ha ll(?g?do el racionalista director de 
.¡na Biblioteca racionalisfa. 
AZOE I X . 
Descendiente directo del indigne 
descubridor del Nuevo i l ú n d o es el 
actual Duque de Veragua y Mar ines 
de ¡a Jamaica, don Cristóbal Colón de 
la Cerda, poseedor de los títulos "ho-
noríficos y conmemorativos, de " A l -
mirante del mar Océano y Adelanta-
do mayor de las Indias," con derecho 
á usar el correspondiente uniforme." 
El señor Duque de Veragua nació 
en Madrid en 1837 . y siguió la cán-e-
ra de Jurisprudencia en la Universi-
dad Central, hasta ganar el título de 
abogado. Fué elegido diputado á 
Cortes por el distrito de Arévalo en 
; las legislaturas de 1871 y. 1873, y en 
j el año siguiente desempeñó ?1 cargo 
! dé oncr-jal de Madr id ; hecha la res-
piración dé la Monarquía legítima. 
tuyp en el Cotígr|sQ la representación 
; de un distrito de Puerto Pico. Sena-
! dor por derecho propio desde el año 
j de 1876. era Vic-pre^d-nte de la Ál-
1 ta Cámara en 1890, cuando fué lla-
l l a sid« 
.. • m> n so a i j , y vTae epresi d e n t e del 
Consejo de Administración def Monte 
de Piedad y Caja de Ahorros de Ma-
drid, y está condecorado con la Gran 
Cruz de ('arlos I I I desde el 21 de Ju-
lio de 1887 , poseyendo el diploma de 
Gentilhombre de Cámara. Grande d i 
España, con ejercicio desde 24 de Ju-
lio de 1882 . 
Como objeto de curiosidad damos 
la serie geneológica de los Duques de 
Veragua, descendientes de Cristóbal 
Colón. 
I . Duque de Veragua. Marqués de 
la Jamaica, fué, don Diego Colón y 
Meló, primogénito de IDescubridor. 
I I . Don Luis Colón y Toledo, que 
añadió' á los títulos anteriores el de 
Duque de la Vega, de la Isla Espa-
ñola, en tíanto Domingo, por gracia 
de Felipe I I , en 1557, y la Grandeza 
de España . 
Í I l . Don Alvaro, de Portugal y Co-
lón, en quien se interrumpió la varo-
nía. 
V I L Don Pedro Manuel Colón de 
Portugal y la Cueva. Fué Maestre de 
Campo de los Estados de Flandes; 
General del Ejérci to de Ca ta luña y en 
el Estado de Milán; Gobernador y 
Capitán General de Galicia; Vir rey de 
Sicilia y Capitán Geneftl de las ga-
leras de España. 
V I I I . D. Pedro Manuel Colón de Por-
XI IT Don Pedro Manuel de Por-
tncrnl v ^vala: „nió á los títulos de 
E C O S D E I N f i L A T E R R A 
(Para el lUAIÍIO DE I.A MARINA) 
Londres, Junio 15. 
Los enérgicos discursos de Mr. Roo-
sevelt sobré " E l peligro de"Egipto" 
han crea lo gran marejada entre el ele-
mento político inglés, y mientras la 
mayoría (si no el total) de los ameri-
canos que residen en Inglaterra opi-
nan que el ex-presidente de los Esta-
la on Xuño fia] A 
V. Don Alvaro 
Portugal. 
V I . Don Pedro Xuño 
i de Portugal. 
into Colón de 
de 
Portugal y Castro: unió á los títulos 
de la casa de Colón los de los Condes 
de Gelves y Marqueses de Vi l lami-
zar. Fué este Duque Capitán Gene-
ral de la Arma Ja de Flandes y V i -
rrey, Capitán General y Presidente de 
la Real Audiencia de la Nueva Espa-
ña. Estuvo condecorado con el Toi-
són de Oro. 
ta y San Leonardo.y Conde de Avala 
y Villalon3o. Fué Virrey de Nava-
rra v de Cerdeña • decano del Consejo 
de Guerra : Gentilhombre de la Cá-
mára de Felipe V, y su Secretario de 
Estado en el despacho del Ministerio 
de Marina, Indias y Comercio. Dis-
frutó las encomiendas de Azuaga y de 
la Granja en la Orden de Santiago. 
I X Doña Catalina Ventura Colón 
de Portugal y Avala. 
X. Don Jacinco Francisco Eduar-
do Fiízjames, Stuart y Colón de Por-
tugal, fué Duque de Veragua, de L i 
ria. de Já r ica y de Berwick, Conde 
de Gelves, Finmouthk. Ayala, etc. 
X I . Por -sentencia firme contra la 
casa de Lir ia heredó los títulos de la 
casa de Veragua Don M a ñ a n o Colón 
de Toledo y Larreategui J iménez de 
Embrún, del Consejo de Castilla. Pre-
sidente del de Hacienda y con hono-
res del de Estado. Fué Gran Cruz 
de Carlos I I I y de Isabel la Católica. 
X I I . Don Pedro Colón de Toledo 
Baquedano Larreategui y Quiñones, 
senador del Reino, caballero del Toi-
són ds Oro. Gran Cruz de Carlos I I I 
y de Isabel la Católica y Gran Ofi-
cial de la Legión de Honor, padre de 
X I I I . Don Cristóbal Colón de To-
le-Jo de la Cerda y Gante, Duque ac-
tual. 
H . R. 
asuntos 
tenerse 
•¿ithbs I U - , dci-dman, 10 elogian, le agra-
decen el consejo y se preparan á se-
Inglaterra es un habij que ha de es-
tar siempre soñando con un coco. La 
amabilidad tan sentimental del Kaiser 
durante su última visita á Londres 
para asistir á los funerales de Eduar-
do V I L calmó la fiebre anti-germinica 
oue Inglaterra venía -padeciendo todo 
el invierno. E l recargo volverá rnás 
tarde ó más temprano, pues las causaé 
existen siempre lo mismo; pero por «J 
momento la pesadilla la da Egipto y 
nuevas medidas, grandes reformas, se-
rán implantadas en breve espacio en 
el país de las Pirámides. E l abandonar 
Egipto sería hoy por hoy grandísima 
iiumillación para Inglaterra, pero tam-
poco esta debe permitir que se repitan 
hechos como el asesinato ele Boutros 
Pasha. i 
p.l platino. Colorrdnas y Compañía.—• \ 
SAJÍ R A F A E L 32.—Retratos desde ; 
UN PESO la media docena en ade- i 
lante. Enseñamos pruebas. Suplica- | 
mos vean nuestras muestras de am-
pliaciones que hacemos á precios ba-
ratos. ' 
El amor propio británico se ha re-
vaesto de la herida profunda que le 
ausó el vuelo de Paulhan á Manches-
er. E l honorable C. S. IIolls hijo de 
jord y Lady Llangattock. célebre poi 
us numerosos triunfos como automovi-
Lsta, velocipedista y balonista, ha co-
•onado de gloria su carrera con el pa-
o de Dover á Calais y de Calais á Do-
Ter sin descenso y un vuelo casi cons-
ante á una altura lioínima de 800 pies 
' máxima de 1.000. Desde esta última 
iltura envió tres mensajes, duplicadoá 
pie decían así: "Saludos al Aereo 
Mub de Francia, enviados desde el ae-
roplano Wright al cruzar de Inglaíe-
ra á Francia. C. S. l iol ls . ¡Vive Léñ-
ente ! ' ' 
E l puerto de Dover v todos sus aire-
V a D o r e s á e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C O R R E O S 
fie la Cob pama g Ü I T r a s a G M c a 
A N T E S D E 
A F O T I O L O P E S Y 
El- VAPOR 
0 N T S E R R A T 
cap i t án G A K K I G A 
Saldrá para KUICRTO I.IlUtm. COt,OJI, 
ABAJW'Il.l.A. CUK-&Z AO, PXJBJKIV» CAB5B-
TT.O. LA G ti AIRA, CARtfI'AKO. TRUVIOA», 
PONCE, SAN JtJAIff DE PtTSRTO RICO, 
Lias Palmas de Gran Canaria 
Cfidlx y Barcelona 
sobre el 3 de Julio á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondenoia pública. 
Admite pasajeros para Poerto lAmin, C«. 
lóm, Sabaatlla. Cerazae, 
Puerto Cabello y I*a íiwalra 
y carga general, inclttso tabaco, para tod»3 
los puestos de su itinerario y del Pacífico 
y para Maracatbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de pasaje sólo serán «rpedido» 
hasta as DIEZ del día de la salldí:. 
, Las pdlizas de carga se flrnaai&n por el 
Consignatario antes de correrías, sin cuyo 
reanisvtos serán nulas. 
Be reciben loa documentos de embarque 
hR.sta el dia I " de Julio y la carga á bordo 
hasta el dia 2. 
EL VAPC.H 
A L F O N S O X I I I 
Capi t án O L I V E K 
? a1, dríi oara 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O * 
sobre el día 3 de Julio, llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billeteB de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del 40*. de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capi t án B O Í í E T 
Saldrá para 
V E E A C H U S 
Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el día 17 de Julio, llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carera se firmarím por el 
Consignatario antas de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 16. 
í a p r e s G o m o s fte la G o i p i l a H a f f l M r i s s a Á i o r i c a i a 
(Hatnburg Ameriha JLinie) 
El vapor corr«o de 6,060 toneladas 
F R A N K E N W A L D 
S a l d r á e l d í a 5 de J u l i o , para 
T i g o , C o m ñ a y S a n t a n d e r ( E S F A Ñ A ) , 
H A V K E ( F r a n c i a ) y H A M B U R G r O ( A l e m a n i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
EnPRIMEKAcl?se, dosde-fiâ -OO oro anx í~is?i,a->. s » al>ÍT.t5J. 
En tercera clase, S2ft>-íK> oro amarlcaut» in^lrt**» ÍTiiwctesfco de desembarco. 
Camareros y cocineros espaftolo*. 
U N E A O E G A N A R I A S 
El rápido vapor correo, de 6,000 toneladas 
S a l d r á fiiamente e l 11 de J u l i o , á las 4 de l a ta rde , D I R E C -
| T A M E N T E para 
[SAÍíTÁ CRÜZ DE LA PALMA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS DEGRAN CANARIA, 
C0RÜÑA Y SANTANDER 
HAYRE, AMBERES, ROTTERDAM Y HAMBURGK) 
V I A J E D E L A H A B A Ü A A C A 1 T A E I A S E1T 11 D I A S 
P R E C I O S P A R A G A N A R I A S 
clase $ 100 oro a m e r i c a n o 
3^ i d , 29 „ 
P R E G i O S P A R A L O S O T B U S P U E R T O S 
E n l f desde. . . . . $122 oro a m e r i c a n o 
E n 3*. 29 „ 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a ñ o l e a . 
I ] vapor corre» de 6,000 ton ola das 
A N T O N I N A 
S a l d r á e l 21 de J u l i o D I R E C T A M E N T E para 
CCEüSi; (Esnaña) 
PLYMQÜTH { \ m t m 
U n : ' m m v y H i M B I R ^ ( t t m á i ) ! 
PRECIOS DE J?A.SA.JE. 
E n P K I M K K A clase: $ 122-Oí>, oro americano, ea adelante. 
E n T E R C E R A clase: $ 29-00 , oro americano, incinso impuesto de i 
desembarco. 
Camareros y cocineros espaaoles, y toda ciase de comodidades. 
Excelente trato de loe pasajeros de todas ciases, qae tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servúño» tiene e^tahlecidos. 
NOTA: Eanbarque de ios pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma-
china. 
^»-Se admite CARGA, para casi todos los puartoo d-9 fSnrooa. 
Para mi* d*CaiHíS. mformes. prospe.to». *to.. dlrldrse & «is cemalrsAta'-io»: 
M E I J L B U T Y R J L S C H . 
San I^naoío 04. Correo: Apartad > 72 >. üaOio: iá!fltL»UT« H A B A N A 
165* IS-l-Jn. 
El vapor 
A L F O N S O X I I Í 
Capi t án : Olirer 
«alara para 
CORÜÑA Y S A N T A N D E R 
el 20 de Julio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
A-Smlte pasajeros y cargja general, incluso tabaco para dichos puertos. Recibe azúNcai-, café y cacao en partidas S. flete corrido y con conocimiento áirecto para Vlgro, Glj6n, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga so firmarán per el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la Administración de Correos. 
PEECIOS B B PASAJE. 
En la. clase M e $ I 4 H ] Cf. s i atalani? 
J a . . . 1 2 1 - 0 3 i i 
J a . P r a t e t i 81-31.1 
J a . m m m ,33-3) í i . 
Rebaja en pasajes de idi»y raelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene una póliza fiotpnte, así para esta linea como para to-das las demS.s, bajo 1 cual pu?dea asegurar-se todos los efectos que se embarquen en sus vaporefi. 
Llamamos la atención de los señores pa-sajeror. hacia el articulo 11 del ReKlamento de pasajeros y del orden y régin en inte-rior de los vapores de esta Compañía, el cual C\r - asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobrf; to-dos los bultos de su eauipaje. su nombre y el puerto de destino, con todas sus letras y con la mayor claridu.d." 
Fiindándose e nesta disposición la Com-pañía no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente «.-itampado el nom-bre y apellido de su dueño, asi como el del puerto de doetino. 
NOTA.—Se advierte á lot señores pasaje-
ros que los días de pálida eivcontrarán en 
el muella de la Machina los i'̂ molcívdoreü 
y la lancha "Glacliador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
El pasajero de primera podrá lifvar 300 
kilos gratis; el de segunda 206 kil^s v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Para cumplir el R. T>. del Gobierne de 
Es^ar.a, fecha 22 de Agosto último, txc «>« 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar cu billete en la. caf á Corisignatarla. 
Tof os kDS íul.;os de eouoaje llevarán eíl-
0* eta adherida en la cual constará el nftm«-
ro de billete de pasaje y el punt.- en donde 
í'ftp fu* expedido y no serán rreribidos á 
barrio los bultos en los cuales faltar© esa 
etiqueta. 
Para informes dirigirá S <=u consignáis rio 
MAPÍUKl. OTADUY 
OFICIOS 2R, HABANA 
10S7 78-1A 
Cofflüapie íiénerale Trasat.la!itiga3 
wmi mmi \wm 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DET TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
EL V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para 
L a G o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S a i n t P l a z a i r e 
el día 15 de Julio á ias 4 do la tarde. 
Y l á J E ^ C O M B i Ñ Á B O 
P A R A L i S I S L A S GANARÍAS 
NOTA I M P O R T A N T E 
A la lleaada del vapor LA CHAMPAG-
NE, al puerto de La Coruña, el dia 25 de 
Julio, los señores pasajeros para las IS-
LAS CANARIAS serán trasbordados grátís 
é inmediatamente en el vapor francés 
VI.RGINIE, de la misma Compañía, que 
los llevará á los puertos siguientes: 
Santa Cruz de ias Palmas 
» C r n z is Tmerifs 
y Las Palmes te Gran Canaria 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
de Julio. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña sino en los puertos de ias Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desde $142.00 Gy. en adel. 
En 2? clase 121.00 „ 
E d 8? Preferente 81. GO „ 
En 3* Ordinaria 33.00 „ 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencion?,les en Camarotes de 
lujo. 
Este vapor está provisto de APARA-
TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 
El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debe-
rán enviarse precisamente amarrados .y 
sellados. 
LINEA N E W - Y O B K - H l V R E 
Se venden en esta oficina billetes de 
pasajes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE, LA SAVOIE. LORRAJNE 
y TOURAINE. Salidas de New York to-
dos los jueves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 
De más pormenores informará su con-
signatario. 
E M E S T GAYE 





(Antes A. FOLCH y Cq S en C.) 
B A R C E L O N A 
Y I A J E D I R E C T O C A N A R I A S 
El acreditado vapor español, de 8,000 
toneladas 
A R G E N T I N O 
Ca,pitán: I S E K X 
Alumbrado con luz eléctrica y clasifi-
cado en el Lloyd Inglés - f 100 A. I . 
Saldrá de la Habana sobre el 12 de Ju-
lio del corriente año, DIRECTO para 
Santa Crnz de la Palma. Santa Crnz 
Tenerife. Les Palmas áe Gran Canana. 
Yaleucia y Barcelona 
Los precios de pasaje, son los siguien-
tes: 
P A K A C A N A R I A S 
Primera $ 85.00 Oro español. 
Segunda „ 75.00 „ 
Tercara „ 31.80 „ 
PA tSA V A L E N C I A Y l i A K C E L O N A 
Primsra $110.00 Oro español. 
Segunda „ 90.00 „ 
Tercera „ 31.S0 ,, „ 
Admite pasajeros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas cámaras 
y cómodo entrepuente. Tiene, además, 
magníficos baños. 
NOTA.— Reúne este vapor la inmensa 
ventaja de tener las comidas á la espa-
ñola, y particularmente para los Canarios, 
y de poderse entender los pasajeros con 
los camareros en español, estando éstos 
muy acostumbrados á tratar á los pasaje-
ros que van á dichas Islas, por llevar ya 
muchos años transportándolos. 
Para comodidad de los señores pasaje-
ros, el vapor estará atracado á los mue-
lles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
J. BAJXELLS Y COMP. 
Amargura 34, Habana.—TeléfoiKo S4. 
c1871 11-30 
P 
C O M P A Ñ I A 
( H a m t e American Line) 
El vapor correo alemán 
saldrá para 
V e r a c r u s , T a m p i c o 
y P u e r t o l l é x i c o 
sobre el 5 de J u l i o . 
PSECÜOS DE PASAJE 
PARA VERACRUZ 
En primera clase $32.00 
En tercera „ 15.00 
PARA TAMPICO Y PUERTO MEXICO 
En primera clase $42,00 
En tercera ,,20.00 
En aro americano. 
De más pormenores informarán sus 
consigna&aarios, 
H E I L B U T & RASCH 
H A B A N A 
C 1868 5-1 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Capi tán Clrcaue 
saldrá de esce puerco io? míércolei á 
las cinco da la caria, pa r í 
S á b i l a v C a i b a r i é n 
taasos Z ü l m y te Qín ra. 2] 
C 1832 26-?2 Jn. 
E M P R t S A OE V A P O R E S 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 9 á las 5 la U tards. 
Paca líaoviti^s. Puarto Pa i r e . íj-l" 
bara. Vi ta , Mayar í . Baracoa, tí-uan-
tanamo Csólo á la ida) y Santiaí jo de 
Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O DE CUBA. 
Sábado 16 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre. C-i-
bara. B a ñ e s , Mnyarí , Baracoa, 
G a a n t á n a m o (sólo á la, ida) y ¡áautia-
ífo de Cuba. 
V a p o r J Ü L í l . 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San-
tiasro de Cuba, Santo Domingo. San 
Pedro de Macorís , Ponce, Mayagrüez 
('sólo al retorno) y San Juan de Puer-
to Kico. 
V a p o r NÜEVÍTAS. 
Sábado 23 4 las 5 de la trade. 
Para Xue^itas, Puerto Padre, G-i' 
bara. V i t a . Mayar í , Baracoa, Cí-uaíi. 
t á n a m o (sólo a la ida; y Santiago <ie 
Cuba. 
V a p o r gAN JUAN 
Miércoles 27 á las 5 de la tari-i. 
Para I^uevitas, G-ibara. Banes, Sa-
g-ua de T á n a m o , G u a a t á u a i u o y San-
tiag-o de Cubn; retornando por Sag-ud 
de T á n a m o , Mayar í , Banes, Gibara, 
JS'uevitas y Rabana, 
V a p o r H \ B á N A . 
Sábado ?0 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi -
bara. V i t a . Mayar í . Baracoa, Guau-
t á n a m o ('sólo á la ida,» y Saútiag-o de 
Cuba. 
V a p o r OOSM^ DE H I R R m 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para Isabela de Sitgaa y CaifearSén 
recibiendo cargra en corabinaciím con ei Caji 
han Central Rallwny, p?,n Falmtra, Câ rnu-
fítiaa. Croicee, ¿.ajas, Esjsei-anaa, Santa CSura 
y Rodas. 
P r e c i o © d e f l e t e © 
p a r a S a é u a v G a l b a r l e n 
I>« Habaan a Saarwa y vIceverRa 
Pasaje en prlm jra 
Pasaje en tercera. . . . . . 







SOBRINOS DE E E R E E B i 
S. en C. 
seibas de u m m . 
durante el mes de J U L I O de 1910, 
V a p o r J U L I A 
Sábado 2 á las 5 de la tarde. 
Para Nue vi tas (sólo á l a ida ) , San-
tiago de Cuba, Santo Domingo. San 
Pedro de Macoris, Ponce, Mayagü^z 
('sólo al retorno; y San Juan de Puer-
to Bico. 
V a p o r N U E Y I T A S . 
Sábado 2 á las 5 de la tarde 
Para N'aeritas. Puerco Padre, G i -
bara, Vi ta , Mayar í , Baracoa, Guan-
t á u a m o , (sólo á la ida) y Santiago 
de Cuba. 
Vapor S A N J Ü A N i 
Miércoles 6 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara. Baaes, Sa-
srua de T á n a m o , G u a n t á u a m o y »f*n-
liago ric Cuba; retornando ñor Sagua 
de Tánamo, Mayar í , Bañes ' , Gibara, 
JSruevitas y Habana. 
<ORO AMERICANO} 
Ce Habana & CaSbarién y TieeTettss 
Paaaja en primera. SIO.Ĉ  
Pasaj« en terc«ra. í.'sd 
Víveres, ferretería y loza. . . . \ O.SÍ 
Mercaderías 0.5Í 
ÍORO AMERICANO) 
l ' A Ji A C O 
De Caibarlén y Saí?vm á Habana. 55 eenta-
vos tercio (oro amerioasso'). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
NOTAS 
CARGA DE CA BOTA GE s 
Se recibe hasta las tres de la tarde del 
día de salida. 
CARGA r>X TRAVESIA! 
Solamente se recibirfl. hasta las 5 de ¡í 
tprde del día anterior al de la salida. 
ATRAftlTES ItflIÍ GtJAIVTANAMOl 
I.os vapores de los días 2, 9, 23 y 30j 
atracarán a! Muelle de Boquerón, y los il« 
los días 6, 16 y 27 al de Caimanera. 
AVISOS 
los conocimientos para los eir.bnroues se-
rán dado» - !a Casa Armadora y Co'noiffna' 
tarlas á loss . 'nbarcadores cine lo soliciten; 
no dmltléndosfc i in^íin embarque con otro< 
conocimientos qut î o sean precisamente loi 
que la EmpfaSa facilita. 
En los conocimientos ríohera el embarca-
dor exnresar con toña claridad y exactitud 
las msreaB, nfwnero». nfimero • • »»«Itoo, elaJ 
se de lo» EtÍKncoK: contenido, pu 1 '•''prodtici 
cIAn, rcsJdtucla del rpceytor, pesu »«rnto té 
k!?oR y vRlor de ini* tacrttnutílv.nx no admti 
tié.ndotie ning-iín conocimiento que le rait« 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo q.ii 
aquellos que en la casilla correspondiente a; 
contenido, sólo re escriban las palabra* 
"efe<"*oa"» "«"prcnnclas'» o »»l»el>tdanM: toda 
vez que por las Aduanas se exige hagra co-.i». 
tar la clase del conten'do' de cada bulto. 
Los señores embarcadorjes de bebidas su-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en lo^ 
conocímientois la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país d< 
producción se escribirá c-jalaulera de laí 
palabras "l^afs" « •'Kx^rnnjesro'', 6 las dos sj 
el contenido del bulto 6 bultos reuniese» 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para sreneral conocí, 
miento, qtie no seríí admitido ningún bultí 
que. á juicio de los Señores Sobrecarjfos. na 
pueda ir en las bodegas del buque con la d« 
más carga. 
NOTA. —KStaa snlUTas nodrñn s»r modlJT. 
•-.adns en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Julio 1". <le 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C. 
JOBS . 75-1.. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d í c i ó s de l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 de 1910 
1 
deelores ps taba t i i n v a d i d o s p o r l a mas 
a p i ñ a d a m u l t i t u d q u e e spe ramos v e r . 
L a b a j a d a f u é m a r a v i l l o s a . E l aereo-
p l a n o q u e se d i v i s a b a c o m o u n p e q " « -
ñ í s i m o p u n t o en o l espac io f u é a u m e n -
t a n d o de t a m a ñ o y l l e g ó a r e v o l o t e a r 
(si se nos p e r m i t e e l v e r b o ) como a g u í -
l a i n m e n s a sobre las t o r r e c i l l a s d e l cas-
t i l l o d e D o v e r , b a j a n d o m a j e s t u o s a y 
I r r i t a m e n t e has t a e l m o n u m e n t o e l eva -
d o p o r -1 A e r e o C l u b p a r a c o n m e m o -
r a r e l p - ^ o d e B l é r i o t á t r a v é s d e l Ca-
n a l P e r o B l é r i o t s ó l o f u é d e F r a n c i a 
á I n g l a t e r r a . E l v u e l o d e ida y vuelta 
s i n descenso, ( c o m o s i d i j é r a m o s s m 
p a r a d a y f o n d a ) de H o l l s d a á I n g l a -
t e r r a l a p a l m a d e los v u e l o s . 
E l d í a 3 de J u n i o c u m p l i ó e l n u e v o 
R e y J o r g e V c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , 
p e r o á p a r t e d e u n a c o m i d a ' p u r a m e n -
t e de f a m i l i a , n o se c e l e b r ó l o m á s m í -
n i m o en P a l a c i o e l birth dmj á q u e 
t a n t a i m p o r t a n c i a se d a e n I n g l a t e r r a . 
S u M a j e s t a d b a i n s i s t i d o en que e l 
l u t o d e l p u e b l o se a c o r t e , pues e l p e r -
j u i c i o p a r a e l c o m e r c i o y sobre t o d o 
p a r a los f a b r i c a n t e s , e r a t e r r i b l e . L a s 
te las , n o v e d a d e s , de v e r a n o , e r a n de -
v u e l t a s x l as g r a n d e s , m a n u f a c t u r a s 
s i n p a g a r l a s , a c o g i é n d o s e a i l u t o de 
c o r t e . L o s f a b r i c a n t e s e l e v a r o n m c l a -
m o r que e l R e y o y ó . y e l l u t o r i g u r o s o 
t e r m i n a r á e l Í 7 d e l p resen te , h a b i e n -
d o d a d o o r d e n S u M a j e s t a d que e l 
m e d i o l u t o t e r m i n e e l d í a 30 d e J u -
n i o . E s t e a c u e r d o h a p r o d u c i d o bue -
n í s i m o efec to . 
E n este p a í s en q u e e l c o n s u m o de 
l a c a r n e t i e n e t a n t a i m p o r t a n c i a , pues 
n o h a y d u d a que e l i n g l é s es carnívo-
ro, p r e o e u p a h o n d a m e n t e l a g r a n su -
b i d a ' de s u p r e c i o d e b i d a á l a escasez 
de reses. E n los b a r r i o s pobres l a s u -
b i d a se h a hecho i m p o s i b l e p o r q u e se 
h a n n e g a d o r o t u n d a m e n t e á p a g a r l a 
d i f e r e n c i a . E n l a s clases a c o m o d a d a s 
se n o t a de a l g ú n t i e m p o á esta p a r t e 
g r a n t e n d e n c i a a l a u m e n t o de vege ta les 
e n l a a l i m e n t a c i ó n . Se h a u c r e a d o m a g -
n í f i c o s french gardens ( h u e r t a s á l a 
f r a n c e s a ) p a r a c u l t i v a r las v e r d u r a s 
V u p r o p o r c i o n e s que p e r m i t a n s u v e n -
t a á p rec ios m á s e c o n ó m i c o s que h a s t a 
^ a q u í . A n u e s t r o j u i c i o d e e s p a ñ o l e s 
que somos m á s h e r b í v o r o s l a r a z a i n -
glesa m e j o r a r á con este c a m b i o de d i e -
t a : se les a l i g e r a r á a l g o l a s a n g r e y 
a v i v a r á m á s 'la i n t e l i g e n c i a , pues c a d a 
j d í a e s t á m á s p r o b a d o p o r los sabios e n 
[la m a t e r i a , q u e el r é g i m e n v e g e t e r i a -
E O es m á s sano p a r a l a m e n t e y p a r a 
e l c u e r p o . 
E s t a s i t u a c i ó n de e l evados p r e c i o s 
e n l a c a r n e de b u e y p e r m i t e n a l m o -
d e s t o g o r r i n i l l o m e t e r s u h o c i c o en l a 
c o n t i e n d a . " C o m e d p u e r c o , " h a d i c h o 
n n c o n o c i d o d o c t o r e n u n a c o n f e r e n -
c i a d a d a á l a s d a m a s sobre los m e d i o s 
de m e j o r a r e l c u t i s . " L a g r a s a c o n t e -
n i d a en esa c a r n e es e l m e j o r c o s m é t i -
co p a r a l a be l l eza de l a p i e l . " Y e n 
v i s t a que e l c e r d o cuenta menos y e m -
jj íe l lece m á s , c o m á m o s l e . 
t a d o r e s ?asi t odos v e s t i d o s de n e g r o , 
( t a n s ó l o de c u a n d o e n c u a n d o se v e í a 
a l g ú n t o n o g r i s ó m a l v a ) d e s d e c í a n 
c o m p l e t a m e n t e e l aspec to d e l a e x p o s i -
c i ó n . E l c o n c u r s o d e c a b a l l o s y c a r r u a -
j e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s n i h a s i d o 
t a n n u m e r o s o n i t a n l u c i d o c o m o o t r o s 
a ñ o s . E m p e z ó c o n d e s g r a c i a , pues en 
el d í a de l a a p e r t u r a e l c a b a l l o T r a v e -
l l e r s J o y p r o p i e d a d d e iMiss L o t de 
C a r n a v o n , c o m e n z ó á cocea r y sa l t a t ' 
f u r i o s a m e n t e , d e s p i d i e n d o a l c o c h e r o 
q u e f u é g r a v e m e n t e h e r i d o , d n s t r o z a n -
d c e l hugg]/, l a s t i i p a n d o á v a r i o s es-
p e c t a d o r e s y s e m b r a n d o e l p á n i c o e n -
t r e los c o n c u r r e n t e s . 
E l t r i u n f o de l a e x p o s i c i ó n l e p e r t e -
nece s i n d u d a a l g u n a á M i s s L o u l a 
L o n g , d e K a n s a s C i t y , N o r t e A m é r i c a ; 
s u c a b a l l o K i n g h a s i d o e l h é r o e d e l 
c o n c u r s o . E s t a O p u l e n t í s i m a s e ñ o r i t a , 
c u y a a f i c i ó n á los c a b a l l o s n a c i ó con 
t i l a , p o d í a , s e g ú n c u e n t a n las c r ó n i c a s , 
m a n e j a r u n four in hand á los doce 
a ñ o s . T i e n e s ie te caba l lo s f a v o r i t o s á 
q u i e n e l l a c u i d a y h a s t a l a v a p o r s í 
m i s m a c o n e l m a y o r c a r i ñ o , l o c u a l ha-
ce desear en estos m o m e n t o s á m á s d e 
u n i n g l é s e/legante e l h a b e r n a c i d o a n -
d a n d o e n c u a t r o p a t a s y r e l i n c h a n d o . 
l a d o h a es tado ausen te en ese d í a . T o -
d o s a b a n d o n a r o n sus r e s idenc i a s ce rca 
d e l r í o , ó d e l m o n t e , ó d e l m a r p a r a v e -
n i r á l a n u e v a l u c h a , pues n o s u e ñ e n 
m á s las que c r e e n en l a p o s i b i l i d a d de 
u n a r r e g l o f á c i l e n t r e las dos a u t o r i -
dades , y b a j o l a c o r d i a l i d a d a p a r e n t e 
que e l d í a d e l a r e u n i ó n h a b í a en 
W e s t m i n s t e r , se r e s p i r a b a n a i res de 
F r o n d a . 
Se cree que e l P a r l a m e n t o se cer ra^ 
r á de A g o s t o á O c t u b r e . E n t o n c e s e l 
G o b i e r n o e m p u j a r á d e n u e v o l a cues-
t i ó n d e l ve to de los lo re s , se h a r á n nue -
vas e lecciones e n E n e r o y en tonces en-
t r a r á J o r g e V e n faena , pues los lores 
n o e s t á n d i spues tos á ceder . E l sen-
d e r o d e l n u e v o R e y n o s e r á e x a c t a m e n -
t e e n esos m o m e n t o s c a m i n o de rosas, 
pues ha de ser penoso, cues ta a r r i b a y 
s e m b r a d o de esp inas . E l p a í s , como l a 
C á m a r a , e s t á d i v i d i d o en dos b a n d o s 
poderosos , y l a r e f o r m a ó a b o l i c i ó n de 
l a A l t a C á m a r a es i m p o n e n t e t o r m e n -
t a que yn se s i en te e n l a a t m ó s f e r a de 
l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a d e b i l i d a d de los n o b l e s ing leses 
p o r las he rmosas y r i c a s h e r e d e r a s 
a m e r i c a n a s se h a d e m o s t r a d o p a l p a b l e -
m e n t e eu es ta ú l t i m a q u i n c e n a c o n 
g r a n i n d i g n a c i ó n de las misses i n g l e -
sas , que t a n t o d e s p r e c i a n á sus p r i m a s 
d e l o t r o l a d o d e l A t l á n t i c o , s i n q u e r e r 
c o m p r e n d e r y a p r e n d e r que l a m u j e r 
n o r t e a m e r i c a n a n o a t r a e s ó l o a l h o m -
b r e p o r s u d i n e r o . S o n m á s g u a p a s , 
m á s e legantes , menos t iesas , m á s a fa -
bles que l a s ing lesas , l a s m u j e r e s de 
N o r t e A m é r i c a ; y e l h o m b r e i n g l é s , y 
c o n r a z ó n , se v a c a n s a n d o de sus p a i -
sanas, que , he rmosas s í l o son e n v e r -
d a d , p e r o sosas y r í g i d a s e n v e r d a d 
t a m b i é n . 
T r e s r i c a s h e r e d e r a s se h a n casado, 
M i s s M a r g a r e t t a D r e x e l h a c o n t r a í d o 
• m a t r i m o n i o c o n el V i z c o n d e N a i d s t o -
ne h i j o m a y o r d e l E a r l y de l a C o n -
desa de W i n c h e l s e a N o t t i n g h a m ; M i s s 
M i l d r e d C a s t o r c o n e l V i z c o n d e A c h e -
£ o n h i j o y h e r e d e r o de E a r l o f Gos-
i ' o r d y M i s s N e l l i e P o s t c o n M . M o n -
ta gn-e E l i a s g e n t i l h o m b r e d e l R e y 
E d u a r d o é h i j o d e l I l o n . C o r o n e l 
C h a r l e s E l i o s p e r t e n e c i e n t e á n o b i l í s i -
m a f a m i l i a . L a s t r e s n o v i a s s o n h e r m o -
sas, no h a y que c u l p a r p u e s a l d i n e r o 
d e l e n c a n t o . 
L a a p e r t u r a de l a I n t e r n a c i o n a l 
ITor se S h o w , t u v o l u g a r e l d í a 6. 
O l y m p i a , p a r e c í a u n i n m e n s o p a r -
q u e , t a l e r a e l a r t e c o n q u e l a t r a n s -
f o r m a c i ó n d e l l o c a l se h a b í a e j e c u t a d o . 
has f l o r e s q u e a d o r n a b a n los m a c i z o s 
h s b í a n c o s t a d o £ 1 0 . 0 0 0 , p e r o l o s espec-
i S T A B L E G E R O S ? 
A h o r a , q u e h a y p o c a s t i e n d a s y se 
g a n a m u c h o d i n e r o , es u n a g a n g a ha -
l l a r u n a r m a t o s t e c o m p l e t o , c o n v i -
d r i e r a s , m o s t r a d o r e s , mesas de c o r t e , 
e tc . P e r t e n e c i ó á u n a t i e n d a c u y o 
d u e ñ o SP h i z o r i c o e n dos ó t r e s a ñ o s 
y h a d a d o o r d e n de v e n d e r l o en C u a l -
q u i e r p r e c i o , j u s t o ó s e p a r a d o . T i e n e 
b u e n a s o m b r a . I n f o r m a n A g u i a r 79., 
• H a f a l l e c i d o e l g e n e r a l S i r " W i l l i a m 
B u t l e r que t a n c é l e b r e se h i z o e n l a 
g u e r r a d e l T r a n s v a a l y q u e f u é e n t o n -
ces v í c t i m a de t a n c r u e l e s c r í t i c a s , p o r -
que t u v o el v a l o r de d e s c u b r i r y d e c i r 
en a l t a voz l a s n u m e r o s a s d e f i c i e n c i a s 
o e l e j é r c i t o i n g l é s , los abusos q u e se 
c o m e t í a n e n e l C u e r p o d e A d m i n i s t r a -
c i ó n , y el ú n i c o q u e e n a q u e l en tonces 
se d i ó c u e n t a d e l p o d e r de los boers . 
E r a i r l a n d é s y c a t ó l i c o f e r v o r o s í s i m o . 
Descanse e n paz e l i l u s t r e a n c i a n o . 
I n g l a t e r r a , á p e s a r de s u t r i u n f o f i -
n a l t u v o e n a q u e l l a g u e r r a d u r a lec-
c i ó n . E s t o s d í a s t o d o s los p e r i ó d i c o s 
v i e n e n l l e n o s de e log ios p a r a e l i l u s t r e 
c a u d i l l o . ¡ D i o s nos l i b r e de l a h o r a de 
•las a l a b a n z a s ! 
B r i l l a n t e r e s u l t ó l a r e u n i ó n de las 
C á m a r a s . N i u n s e n a d o r n i u n d i p u -
p a r a P á r y n l o s j N i ñ o s 
En Uso por m i s de Treinta Anos 
Lleva la, 
firma de 
L o s f ranceses c o n s u p r o v e r b i a i 
esprpt b a u t i z a r o n el c o m e t a de F l a l l e y 
c o n e l n o m b r e d e " M a d e m o i s e l l e H a -
l l y . " A q u í se acusa a l paso de esa se-
ñorita de todos - los t r a s t o r n o s a tmos -
i é r i c o s que padecemos . E l t i e m p o n u -
b l a d o , sofocan te , s i n a i r e , con a m e n a -
za d e t o r m e n t a q u e n o acaba de r o m -
p e r , nos t i e n e á los h a b i t a n t e s de L o n 
•dres c o n los n e r v i o s de p u n t a . ¿ Q u é 
e x t r a ñ o que la e l e c t r i c i d a d que h a y 
t n l a a t m ó s f e r a i n f l u y a t a m b i é n en l a 
p o l í t i c a ? 
L a R e i n a A l e j a n d r a á i n s t a n c i a de 
todos sus s ú b d i í o s ha p r o m e t i d o f i j a r 
d e f i n i t i v a m e n t e s u r e s i d e n c i a en I n -
g l a t e r r a , en d P a l a c i o de S a n d r i n -
g h a m , y s ó l o p a s a r á u n p a r de meses 
f u e r a en e l r i g o r d e l i n v i e r n o y o t r o s 
dos en v e r a n o ; en D i n a m a r c a , su p a í s 
n a t a l . T o n d i f i c u l t a d se h a l l a r á u ñ a 
R e i n a m á s r e s p e t a d a y q u e r i d a , lo 
c u a l p r u e b a u n a vez m á s q u e á pasar 
que en este m u n d o n o s i e m p r e se d é á 
l a v i r t u d e l v a l o r y e l p r e m i o q u e me-
rece, n o h a y n a d a que t e n g a m á s p res -
t i g i o n i m á s f u e r z a m o r a l a n t e los 
h o m b r e s . L a h e r m o s u r a de l a v i u d a de 
E d u a r d o V I I l a c e p t ó u n d í a l a a d m i -
r a c i ó n d e l m u n d o e n t e r o . E l h e r m o s í -
s i m o y o u r o p e r f u m e de su v i d a s i n 
t a c h a , de s u e x q u i s i t a b o n d a d , de s u 
c a r i d a d m o d e l o , l e h a n a s e g u r a d o u n 
r e i n a d o e t e r n o en e l c o r a z ó n de s u 
p u e b l o . 
W A L L A C E . 
T o d o s los t r a b a j o s de p r e p a r a c i ó n , 
o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o de l a 
E x p o s i c i ó n , s e r á n c o n f i a d o s á u n C o n -
se jo de B e l l a s A r t e s , e l c u a l i n v i t a r á 
en n o m b r e d e l G o b i e r n o c h i l e n o á t o -
dos l o s a r t i s t a s y c o r p o r a c i o n e s a r t í s -
t i c a s d e l m u n d o , b i e n d i r e c t a m e n t e ó 
p o r m e d i o de l o s a g e n t e s d i p l o m á t i c o s 
y c ó n s u l e s de C h i l e ó de p e r s o n a s de-
s i g n a d a s e s p e c i a l m e n t e . 
L o s a r t i s t a s d e b e r á n e n t r e g a r sus 
o b r a s á d i c h o s d e l e g a d o s d e l Conse-
j o de B e l l a s A r t e s a n t e s d e l p r i m e r o 
d e M a y o de 1910 . L o s g a s t o s de t r a n s -
p o r t e , s e g u r o s , d e r e c h o s d e a d u a n a , 
e tc . , s e r á n de c u e n t a d e l C o n s e j o , 
p e r o n o los de e m b a l a j e . 
Se n o m b r a r á u n J u r a d o e n c a r g a d o 
de l a a d m i s i ó n de o b r a s . L a s q u e n o 
se v e n d a n s e r á n r e e x p e d i d a s á sus 
a u t o r e s en l a s e g u n d a q u i n c e n a de 
E n e r o de 1 9 1 1 . 
L a f e c h a de a p e r t u r a de l a E x p o -
s i c i ó n es l a de 3 1 de D i c i e m b r e de 
este a ñ o . 
L o s b a l l e n e r o s escoceses 
D u r a n t e e l a ñ o de 1908 se h a n ar -
m a d o en E s c o c i a o n c e v a p o r c i t o s de 
a c e r o d e s t i n a d o s á p e s c a r b a l l e n a s . 
E s t o s v a p o r e s , c u y a l o n g i t u d es dr-
30 m e t r o s p o r 6 de a n c h u r a , c o g i e r o n 
d u r a n t e su c a m p a ñ a de pesca , desde 
A b r i l á S e p t i e m b r e , á u n a s 60 m i l l a s 
d e l N o r t e de las i s l a s S h e t l a n d y en 
l a s p r o x i m i d a d e s de l a s H é b r i d a s , 650 
b a l l e n a s , a l c a n z a n d o l a s m a y o r e s l a 
l o n g i t u d de 25 m e t r o s . 
E l p r o d u c t o d e es ta pesca se p u e -
de c a l c u l a r e n u n m i l l ó n s e i s c i e n t o s 
m i l f r a n c o s . 
E x p o s i c i ó n de B e l l a s A r t e s . — E l Ce'n-
t m a r i i o die C h i l e . 
E n t r e l o s g r a n d e s f e s t e j o ^ q u e p r e -
p a r a l a r e p ú b l i c a de C h i l e , p a r a c o n -
m e m o r a r e l c e n t e n a r i o de su i n d e p e n -
d e n c i a , figura u n a E x p o s i c i ó n i n t e r -
n a c i o n a l de B e l l a s A r t e s y a r t e s a p l i -
c a d a s á í a i n d u s t r i a . D i c h a E x p o s i -
c i ó n se i n a u g u r a r á e l 18 de S e p t i e m -
b r e de 1910 e n e l P a l a c i o de B e l l a s , 
A r t e s de S a n t i a g o de C h i l e , q u e so 
h a b r á c o n s t r u i d o p a r a d i c h a f e c h a . 
C o m p r e n d e r á c u a t r o s e c c i o n e s : i n t e r -
n a c i o n a l , de a r t e r e t r o s p e c t i v o n a c i o -
n a l y de a r t e a p l i c a d o á l a i n d u s t r i a . 
H O T E L Z A A T E R S K i L í r 
C A T S K I L L M O U N T A I N S , N . Y . 
E s p a r c í miento de Verano sobre las Nubes. 
É l hotel m á s grande del mundo, en mon-
t a ñ a . Mesa y servicio s in igua l . Garage, 
Juego de Golf, tennis, bolos, botes. Gran 
orquesta. 
Ab ie r t o en l a ac tua l idad y se c ier ra en 
Septiembre 15. Pa ra reservar habi tac io-
nes d i r í j a n s e á H o t e l K a a t e r s k i l l Co., K o o -
t e r s k i l l P. O. Isr. Y., U . S. A. 
C 1521 al t . M y . 26 
P I E D R A S P R E C I O S A S C l E H l F I G A S 
E l secreto de hacer diamantes, esmeral-
das, perlas y r u b í e s ar t i f iciales , se conoce 
desde hace t iempo, pero costaba tanto f a -
br icar los que no v a l í a la pena tomarse el 
trabajo. L a q u í m i c a moderna ha resuelto 
el problema y las f á b r i c a s de Le Roy M a -
nu fac tu r ing Co., de N e w Y o r k , producen 
actualmente piedras preciosas c ien t í f i cas 
que comparadas con las l e g í t i m a s no se 
puede d i s t i ngu i r l a diferencia, sino sola-
mente en el precio. Esas obras de arte de 
la in te l igencia del hombre son exacta-
mente igua l en br i l lo , luces y corte á las 
piedras l e g í t i m a s . Esas piedras son mon ta -
das en sort i jas de oro maciso solamente 
y no se venden por sí solas. Escr iba p i -
diendo c a t á l o g o á Le Roy M a n u f a c t u r i n g 
Co., 46 M u r a y St. (Box 210) New Y o r k , 
N . Y . 
rda m i 
S I HECESÍTA E S P E J U E L O S 
E N 
E L A L M E N D A R E S 
l e h a r á n u n r e c o n o c i m i e n t o d e 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n a d a . 
E l g a b i n e t e d e O B I S P O 5 4 , 
e s e l m e j o r m o n t a d o d e l a H a -
b a n a . 
L o s E s p e j u e l o s y L e n t e s c o n s -
t r u i d o s e n 
s o n d e 1 ^ c l a s e . N o c o m p r e s u s 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 









E L " J U & O D E P I N A D E H Ü E L S E N E A M P " E S Ü N R E F R E S C O I D E A L 
» 
^ j r ^ ^ ^ ^ 
m fIavana-Cuba y 
N o e s m á s q u e e l j u g o e x t r a í d o d e p i n a s m a d u r a s e s c o g i d a s . N o e s u n r e f r e s c o a r ¿ i 
ficial, n i c o n t i e n e s a c a r i n a n i p r o d u c t o s d e a l q u i t r á n . 
E n l o s c l i m a s c á l i d o s s e s i e n t e u n n a t u r a l d e s e o d e b e b e r a l g ú n r e f r e s c o q u e q u i t e 
l a s e d , p e r o n o t o d o s l o s r e f r e s c o s s a t i s f a c e n . 
P r u e b e e l J U G O D E P I Ñ A D E H U E L S E J S T K A M P , q u e e s s a l u d a b l e , q u i t a l a s e d y s a -
t i s f a c e . P r e m i a d o c o n m e d a l l a d e o r o . 
Falirícaflo por la C I A N F M T M C E Co-Cerro 531, Tef. 6399, Ha te ra 
V I B O R A 
M A Q U I L A M O S A P A R T A M E N -
T O S B N L A C A L L E B E N I T O L A -
G U E R U E L A E S Q U I N A A P R I M E -
R A , C O N S T R U I D A Y P I N T A D A D E 
N U E V O . 
J . E . B A R L O W 
P r a d o 126 
A l t o s d e l c a f é de T a c ó n 
C 1875 l t . 3 0 3 d . l 0 . 
Dr. Jüan Pablo (jarcia 
E S P E C I A L I D A D V I A S t m i N A K I A S 
Consulta*: Las 15, de 12 A 3. 
1563 , 1-Jn. 
DOCTOR M, M A R T I N E Z A V A L 0 8 
M E D I C O C I R U J A N O , M a l o j a 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 S, 2. G r á t i s á los 
pobres, los l ú n e s . T e l é f o n o 1573. 
5291 25-1J1. 
Enfermedades del e s t ó m a g o , h í g a d o é i n -
testinos. Enfermedades de s e ñ o r a s . M a -
sage v ib ra to r io . A g u i l a 121 (bajos) entre 
San Rafael y San J o s é . Consultas do 1 á 
4 p. m . 7479 26-1JL 
D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las C l í n i c a s de P a r í s y 
Ber l ín . Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á 5. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
7369 27-30 Jn. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJAKO 
V*rtud*8 1SS. — Tc ié fono 2008. — Conaul-




8«n XírnAclo «S, p r a l . T e l . Si», do 1 & i . 
1578 i . j n . 
D R . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por opoirtclfin «Se, la Facultad 
de Medicina.—Cirujano «Sal Hospi ta l 
Kam. 1.—-Consulta» da 1 íl S. 
C A L I A N O 60. TBL,H!FONO 118» 
1569 i - j n . 
CATKDKATICO D » L A t W r V K R S I D A D 
GAHÍMTA. MRÍZ Y OIDOS 
Neptuno IOS da X2 a 2 todos 1«« díao ex-
cepto los domiagros. Consultas y operacloaet 
en el Hosp i ta l Mercode*. lunes, mié rco lea y 
viernes 4 l>o 7 det la m a ñ a n a , 
1^4 1-Jn. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hosp i t a l n ú m . 1. 
Especial is ta en Enfermedades de M u j e -
res. Par tos y C i r u j í a en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 50. Te l é fono 29D. 
1582 1-Jn. 
DR. C. E, F I N L A Y 
Especialista en enfertuedat^a* de Xa* ajea 
y de loa «Itftoa. 
G A B I N E T E , Neptuno 72—Consultas do 
1 á 4.-—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O . Vedado. 17 y 5.—Teléfono 
1561 i - j n . 
BE. F R A M S O O J. DE U U m 
Enfermedades del Corasdn. Pulmones, 
Nerviosas, Piel y Venéreo-8 j f l l I t l ca« . -Conaul -
tas de 12 1 2.—I>l&s festivos, da 12 & I . — * 
Trooadero 14. — Te lé fono 45*. 
1556 1-Jn. 
DR. GALVEE SÜILLSM 
Especialista en eífllla. fearnlaa. Impoten-
cia y es ter i l idad. — Habana n ú m e r o 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
1640 i . j n . 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d a z 
OCUL.ISTA 
Consultas en Prado 165. 
A l lado del DIAjtUO DHJ 1*1 MATUNA. 
1572 i . j n . 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r s i s t e m a s 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R T A N U M E R O 9 1 
T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
1558 i - j n . 
DR, GUSTAVO &. DÜPLESSI3 
Dlreetec de la Cara de Salad 
*« la AsoctaeldB Casarla 
C I R U J I A G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 A 3 
Leal tad n ú m e r o 36. T e l é f o n o 1132. 
1562 1-Jn. 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . R o y , 
Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de o r í n » , esputos, 
sangre, leche, v inos , l i co res , ag-nas, abo-
nos, mine ra l e s , ma te r i a s , grasas, azú» 
cares, e t c . 
« N A L I S I S D S O R I Í T E S ( C O M P L E T O ) , 
esputos, sangro ó leche, dos pesos ( $ 2 . ) 
TeléíTcno n ú m e r o 9 2 8 . 
I588 1-Jn. 
C E . c - o a r s A L o a e o s t e c - u i 
M~dict de la Casa «• 
B«rnefl«encta y VatenUfJad. 
Especialista en las cnfermeC&des de )ot 
ntfioa, m í d l c a s y quirnrgfica* 
Coneultas de 12 A 2, 
AríTJIAR 10814. TEJLKFONO 324. 
1566 i . j n . 
D R . 6 Ü S T A ¥ a L O P E Z 
S n f e r m ^ d a d e í : del cerebro y do los nerv io» 
ConsuUas en Bei&j?coaín 1Ü6>4 p r ó x í t p o 
& Reina de 12 a 2. — T e l é f o n o 18S9 
1571 i . j n . 
a i c o 
>gA»̂ t̂ .<S>r-.thMilf>iî lfc.<»ftĥ l'>tlii<llWiii Jtlmrllfl mi 
C 1 8 8 2 3 - 1 
(Cura el vicio a l cohó l i co ) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero a n t l -
m o r í í n i c o (cura la morf lnomanta . ) Se pre-
paran y venden en el L a b o r a t o r i o Bacte-
ro lóg lco de l a C r ó n i c a M é d i c o Q u i r ú r g i c a . 
Prado 105. 
1644 i . j n . 
. f L C Í 1 0 ! 
Tra tamien to especial de SífUls y enfer-
medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a —• 
Consultas de 12 4 3. — T e l é f o n o 864. 
L U Z r íUMEIÍO 40. 
1559 l - J n . 
PELAYO GARGiA Y SANTIASO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A . M . Y D E 1 A 5 P. M, 
1574 i . j n . 
D r . F c i i x P a g é s 
M E O I C O - C I K U J A N O 
Especialmente Ci rupla , Sífilis y V e n é r e o . 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. S e ñ o r a » 
de 2 á 4, Te lé fono 593. 
6531 26-11 Jn. 
J . 
A B O G A D O 
Mafias y B a r r a q u e —NOTARIOS. 
A M A R G U R A 33. 
C. 6 312-15!, 
V í a s n r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
I > e l í á Á 2. E n t e r m e r U i f l e * ele S e ñ o -
r a s . I>e 2 Á 4c, A g r u i a r l i á í í . 
C 1815 26-Í0 Jn. 
S* l iando Belio y A rasgo 
A B O O A U O . H A B A N A I £ 
TKJUBFONO 103 
1577 1-Jn. 
Quiropedista. E s t a r á hasta ú l t i m o de J u -
lio en esta capi ta l . Ext i rpac iones sin dolor 
n i sanare, por sistema especial. En pocos 
minutos se hacen las operaciones m á s d i f í -
ciles. M u r a l l a n ú m . 10, de 9 á 11 v de 
2 á 4. 6554 26-11 j n . 
D r . A í v a r e z R u e ü a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t aa de 12 
1575 1-Jn. 
Especialista en la T e r a p é u t i c a H o m e o p i -
tica. Enfermedades de las S e ñ o r a s y N i -
ños. Consultas de 1 á 3 p. m., San M l -
g-ue! 130B, Te lé fono 1005. 
1555 i - j n . 
D r . R . A L 
OCUL-IS1 A 
Coneultas para pobres ? l a l me» la ana-
e r i p c l ó n . Horas de 12 6. 2. Consultas pa r t í» 
cu l a r aá rte 2 y media ft 4 y media. M a n r i -
que 73. entre San Rafael y San J o s é . Ta l» -
f-no 1334. 
1567 i.Tn. 
FEBRO JIMENEZ TÜBIi) 
A B O G A D O V N O T A R I O 
Es tud io : Habana n ú m . 70.—Teléfono 75. 
D o m i c i l i o : Ancha del Nor t e 221. T e l é f o -
no 1374. 
1579 i . j n . 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
1U édi co-Ciimja 11 o 
Consultas de 12 á 8 todos los d ías , me-
noa los doming-os. Desligrado. oor renuncia, 
de la Di recc ión de Covadonga. puede de 
dicarse con mayor asiduidad á su cl iente-
la. Gabinete, Prado n ú m e r o 34 1|2. 
C 313 156-27» 
GOPíCOROIA 33 ESSOINA A SAN NICOLAS 
Montada á la a l t u r a de sus s imilares que 
existen en los p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. W h l U 
Denta l é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
A p l i c a c i ó n de cauter ios . . . . $0.30 
U n a e x t r a c c i ó n ' 0.50 
U n a i d . sin dolor [ 0.76 
U n a l impieza M 1.50 
U n a empastadura „ 1.00 
U n a id . porcelana ,,1.50 
U n diente eapiga „ ?,.00 
Orificaciones desde $1.50 á . . „ 3.00 
U n a corona de oro 22 kls . . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
U n a i d . de 4 á 6 i d 5.00 
U n a Id. de 7 á 10 i d „ S.OO 
U n a Id . de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á r a z ó n de 4.24 por 
pieza. 
Es ta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á l a per-
fección. A v ^ o á los forasteros que se ter -
m i n a r á n sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de S á 10, de 13 á. 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media. 
1580 i . j n . 
D r . P a l a c i o . 
.Enfennetladcs do Seíiorsts. — VIOJS D r l n a -
rlaa. — Círu j ia ea general.— Conaulttm d* 11 
A 2. — San L á x a r o 246. —. T d é t o M 1I4&. 
«í'S-oíl. & lo* pobres. ¡ 
1570 l - J n . 
D r . J o s é E . F e r r á n 
C a t e d r á t i c o de la Escuela do Medle ln» 
K A S A Q B V I B R A T O R I O 
Consultas d« l a s . Neptuao nfimoro 45L 
bajos. Te l é fono 1450. Grat is «Alo l úaca y, 
anf^rcsles. 
1584 i . j n . 
Tra t amien to cura t ivo de las enfermeda-
des nerviosas y reumatismales. C u r a c i ó n 
r á p i d a de la q u i l u r i a (o r ina lechosa) por 
u n m é t o d o moderno. Consultas de 11 á 1. 
G r á t i s á los pobres. Concordia 123 
el57 26-3 Jn. 
P e r d o m o 
Vías ur inar ias . Estrechez de la orina. Ve-
n é r e o , Hidrocele, S íñ les é inyecciones sin 
dolor. Te lé fono 287. De 12 á 3. J e s ú s Ma-
r í a n ú m e r o 33. 
1667 l - J n . 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Kayero, del 
Hosp i t a l de San Anton io de P a r í s , y por el 
a n á l i s i s de la orina, sangre y m i c r o s c ó p i c u . 
Consultas de 1 á 3 de l a tarde. L a m p a -
r i l l a 74, altos. Te l é fono 374. 
1568 l - J n . 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de N i ñ o s 
Consultas de 12 á 2 .—Chacón 31, esquina 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
C L Í N I C A G U Í R A L 
Exclusivamente para ope rac ione» do los o}©» 
Dietas desde un escudo en adelante Man-
[JfUe ^ l a l í t r * Sai1 R»<«-«1 y San J o s é . T«-
1583 1 - Jn ._ 
DR. H. i L T J R E Z á R T I S 
E N F E R M E D A D E S D E L A GARGANTA 
N A R I Z T OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 314 
1576 l - J n ! 
P o ü c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
A g u i a r 81, Banco E s p a ñ o l , p r inc ipa l . 
Te lé fono 3314. 
1657 52-1-Jn. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Medico Ciru jano de la Facul tad de P a r í a 
Especial is ta en enfermedades del e s t ó -
mago é i n t e s í i n o s s e g ú n el procedimiento 
de los p ro fá so ro? doctores í l a y e m y W l n -
ter, de P a r í s , por el a n á l i s i s del Jugo g á s -
tri,ct.0- Consultas de 1 á 3, Prado 78, b¿ jos . 
1573 l - J n . 
Ü e d i o m a y Giraiía.—CoasuUtaá de IJ 
Pobres gratis. 
T e l e f o n o » 2 8 . C o m p o s t e l a l O l . 
158' l - J n . 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
! ^ Í q d6 t u b u l o s o s y de enfermos del 
p e c h o . — M é d i c o de n i ñ o s . — E l e c c i ó n de 
crianderas. 
consulado 128. C O N S U L T A S de 12 á 3 
1784 13-1« " 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana.—Julio 2 de 1910 
£ 1 a l m u e r z o 
" d e l a r e c o n c i l i a c i ó n " 
Definitivamente se <íele<brará hoy. 
en el Hotel "Arana. Vedado, el al-
muerzo po.pnlar organizado para cele-
brar la reconciliación de los señores 
doctores Juan R. ( W a r r i l l , Ju l ián 
Betancourt y Coronel Orencio N'odar-
se, es-candidatos liberales á la Alcal-
día Municipal de la Habana. 
A diidha fiesta bernos sido atenta-
mente invitados. 
DE PR0T1NCIAS 
P I N A R D E - L * R I O 
(Por te légrafo) 
Guajae, Julio Io., 4.45 p. m, 
DIARIO DE L A M A R I N A , 
Habana. 
E l Alcalde Municipal, por decreto 
de esta fecha, pone en vigor el presu-
puesto de 1910 á 1911, declarando ex-
cedentes á doce empleados del Ayim-
tamiento. Hoy pasa copia de los 46 re-
paros hechos al mismó por la Secreta-
ría de Gobernación. Urge que el Pre-
sidente de la República declare nulo 
el presupuesto por infracción del ar-
tículo 198 de la Ley Orgánica de los 
Municipios, pues el acuerdo tomado 
en la sesión ordinaria del 21 de A b r i l 
último, aprobándolo, fué adoptado 
conjuntamente con doce más, en los 
que se trataron distintos particulares 
ajenos á aquél. 
E l Corresponsal, 
Puerto Esperanza, Julio 1. 
á las 10 y 55 a. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
Los vecinos de Puerto Esperanza y 
de Vinales suplican al Gobierno desti-
ne alguna cantidad á reparaciones de 
la carretera que se halla intransitable. 
E l Ooirresponsal. 
(Por t e légrafo) 
Rodas, Julio Io., 7 p. m. 
D I A R I O DE L A MARINA, 
Habana. 
En estos momentos el policía espe-
cial de Gobernación Rosendo Durán , 
auxiliado del policía especial del A l -
calde de Cienfuegos, Francisco Cou-
ceyro, sorprendió un juego prohibido 
en el Casirilo Asiático, deteniendo á 20 
individuos, ocupando dinero, fichas y 
botones. En la reunión había muchos 
chinos con motivo de las fiestas en 
ellos tradicionales. También compare-
ció en el momento el jefe de policía 
municipal y el especial del Gobierno 
Profvinicial. 
E l Corresponsal. 
perlas grandes se abren en el acto, 
sin necesidad de esperar á la putrefac-
ción de la ostra, como sucede, con los 
procedimientos corrientes. Las ostras 
que contienen perlas, pero de tamaño 
; fijneño, se colocan en unos aparatos 
y se sumergen ¡bajo el <agna basta que 
canzan el desarrollo deseado, y por 
último, las ostras que no encierran 
perla alguna se echan al mar otra vez. 
Cuando se generalice el procedi-
miento radiagráfico para, la busca de 
las perlas, no sólo se evi tará el empo-
brecimiento, y hasta la destrucción de 
ios bancos, sino que, desde el punto 
de vista higiénico, se obtendrán enor-
mes ventajas. 
•Con el sistema antiguo hay que 
abrir todas las ostnas sin excepción, 
puesto que se ignora si contienen per-
las, y cuando los animales empiezan 
á pudrirse se echan en unos estanques 
rectangulares, donde se lavan con 
agua dulce para quitar la carne adhe-
rida á las valvas, y conservar las que 
contienen algún grano perlero. Los 
detritus que se amontonan en el fon-
do del estanque se registran cuidado-
samente para recoger las perlas que 
se han escapado durante el lavado, y 
esto, como se comprenderá, es origen 
de terribles epidemias, y de infeccio-
nes mortales. 
La radioigrafía. en cambio, permite 
desefubrir las perlas que encierra la 
ostra, sin abrirla, y hasta hacer una 
selección, puesto que su dimensión es 
OD factor mi por tantísimo para el pre-
ei'p que han de alcanzar en el mercado, 
donde se venden por piezas ó al pe-
so, según sus dimensiones. 
Se extirpa completamente por un pro-
cedimiento infalible, con 20 años de p r á c -
tica. Informan, Bernaza 10, Te lé fono 3278, 
García. 7205 8-25 
R O S A L I A B L A N C O , M O D I S T A 
J^specialidad en trajes por medidas. Se 
reciben encargos para" "trouseaux"" de no-
vias, completos, trajes, sombreros, ropa 
blanca y corsés . Precios convencionales. 
L u z 86, bajos, Habaria. 
5063 a!t. 26- l lMy. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno, á edificios, polvorines, torre»., pan-
teones y buques, garantizando su instala-
c ión y materiales. Reparaciones de loa 
I mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garantia. Instala-
| c lón de timbres e léctr icos . Cn adres indica-
I dores .tv.V>os acús t i cos , lincas te le fónicas 
¡ por toda ¿a Isla. Reparaciones de toda c la-
I se de aparatos del ramo eléctr ico . Se ga-
j rantizan todos los trabajos. Cal lejón de 
Espada n ú m e r o 12. 
1590 • 1-Jn. 
L I B R O S D E T O D A S C L A S E S 
muy baratos, se manda grát i s por correo 
á, quien lo pida, un c a t á l o g o de libros con 
sus precios. M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
7501 4-2 
S E A L Q U I L A 
en la mejor cuadra de la Calzada del Ce-
rro, una esquina cen 5 acesorias, recién 
construida, propia para cualquier comer-
cio; y una casa de madera, con sala, sa -
leta, 4;4 y uno para criados, saleta de co-
mer y pisos de m o s á i c o s . Cerro 138, es-
quina á Consejero Arango. 
7419- 8-1 
S E A R R I E N D A E L I N G E N I O D E M O L I -
do "Angosta," con 83 cabal ler ías , todas 
buenas para caña, lindando con la bah ía 
de Mariel y la carretera de Guanajay á 
Cabanas, gi^an casa de vivienda y depen-
dencias, agua, represas y 800.000 arrobas 
de c a ñ a sembrada. Informes, Garc ía y . L ó -
pez, Oficios 17. 7422 4-1 
S E A L Q U I L A N los magní f i cos altos de 
Leal tad 112, ?ntre Salud y Dragones: 5 
cuartos, agua abundante, pisos de mármol , 
g a l e r í a cerrada, etc. *?418 8-1 
Cool and well lightened rooms, splen-
didly fitted up for offices will be found at 
19 Teniente Rey Street. All electric cars 
pass by the door. F o r further Informa-
tion apply to the house. 
7435 bis. 8-1 
P A R A O F I C I N A S se alquilan habitacio-
nes en Teniente Rey núm. 19, muy cla-
ras y . frescas, le pasan todos los tran-
v í a s por el frente. E n la misma informan. 
7435 8-1 
G R A N L O C A L 
para a l m a c é n ó cualquier industria, se al-
quila ó cede el contrato. Vives 147. 
7451 26-1J1. 
COMITE LflBEHAL DE MBDÍNA 
En las elecciones resultaron elec-
tos : 
Presiden'te: Nazario Rodríguez 
Feo. 
Vicepresidentes: Dr. Rodolfo Ro-
dríguez de Armas. José Costa Fran-
cés, Antonio Colete, Antonio Valdés 
Tello, doctor G-ustavo Pérez Abreu y 
varios más. 
Delegados á la Asamblea Munici-
pal : Dtr. Rodolfo Rodríguez de Ar-
mas. Naaario Rodríguez Feo, Silves-
tre Hernández y L-eopoldo Gómez. 
P o l i c í a d e ! P u e r t o 
Eu el centro de Socorro de Casa 
Blanca, fué asistido Heleno González 
Vega, maquinista de la lancha de la 
policía del puerto, de una herida á 
colgajo de cinco centímetros de ex-
tensión que interesa todas las partes 
blandas hasta el hueso, en la cara 
interna del grueso artejo del pie iz 
'inierdo y otra herida también á col-
gajo con pérdida de la uña en el 
dedo segundo del mismo pie. 
Manifiesta el lesionado quê  eacon-
tdándose en la carbonera de la lan-
cha, al ponerse de pie, con la cigüe-
ñal se ocasionó las heridas que pre-
senta. 
Su estado fué calificado de pronós-
tico grave. 
T A L O N E S 
de recibos para alquileres de casas y ha -
bitaciones, impresos en papel superior, con 
tablas de alquileres l iq iüdados . á 20 cts. 
y seis por un peso. Obispo 86, l ibrería. 
7381 4-30 
V E D A D O 
Se alquila en 30 pesos oro español , 1 ca-
sita con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
baño , etc. E s muy fresca y limpia, á 1 cua-
dra del e léctr ico . Quinta de Lourdes, 13 
y G. 7511 4-2 
P A U L A 78 
se alquila: tiene sala, comedor, cuatro h a -
bitaciones bajas, dos altas, buenos pisos 
y todos los d e m á s servicios. Informan en 
Aguiar 81, altos, C á m a r a de Comercio. 
7502 8-2 
E N E L V E D A D O -
Se alquila una magní f ica casa, recien-
temente construida, con jardín, portal, sa -
la, comedor, siete habitaciones, "hall," co-
cina, baños , W. C , mamparas, ins ta lac ión 
de luz e léc tr ica en toda la casa, un gran 
patio con su entrada independiente. C a -
lle "M" núm. 4, á cuadra y media de la 
l ínea. L a llave en el n ú m . 12A, bodega, 
de la misma calle. Informes en la Pele-
ter ía " L A M A R I N A , " portales de L u z . 
C 1822 J n . 22 
S E A L Q U I L A un hermoso departaman-
to, fresco, con balcón á, la calle; también 
hay habitaciones. Zulueta 73, en la misma 
informarán. 7475 4-2 
T o s a t o r m e n t a d o r a 
A l primer síntoma de la tos, empie-
ce usted á tomar la Emulsión de An-
gier. Ella se difereneiia de otras pre-
paraciones. Cura la tos sin trastornar 
el estómago ó producir otros malos 
efectos. Es especialmente eficaz cuan-
do se trata de tos seca y áspera de la 
garganta cuya tendencia es hacerse 
obstinada. Pruebe usted una botella 
y observe el resultado. 
V A R I E D A D E S 
LAS PERLAS Y LOS RAYOS X 
El antiguo procedimiento para co-
ger ostras perleras consistía, sencilla-
mente, en sumergirse bajo el agua du-
rante cinouenta ó sesenta segundos, y 
¡.^rranear rápidamente del banco de 
ostras l a s madre-perlas que buenamen-
te podían cogerse, muchas de las cua-
les no contenían perla ninguna. Con 
semejante procedimiento de pesca se 
empobrecía rápidamente los bancos 
de ostras y llegaban á agotarse, pero 
en 1901 eJl Dr. R. Dubois descubrió 
que los rayos X podían utilizarse con 
éxito en la busca de perlas y dos años 
después se adoptó la radiografía en 
las pesquerías de Ceilán. 
Mediante ciertos perfeceionamicn-
tos del sistema hoy se colocan las os-
tras sobre una especie de plataforma 
móvil, que las va exponiendo sucesi-
vamente bajo los rayos X , y al mismo 
tiempo sobre un papel especial para 
radiografías directas. Dicho papel se 
revela en e l laboratorio fotográfico, y 
se- descubre qué ostras contienen per-
las, y en qué estado de desarrollo se 
t ncuentran. Las ostras que encierran 
E l vigilante de la Aduana. Ruiloba, 
detuvo Eladio Castañeda Falcón, 
por bal or maltratado de obra á Má-
ximo Granda. 
Castañeda fué remitido al vivac. 
S E A L Q U I L A N , en Oquendo n ú m e r o 40, 
casi esquina á Carlos I I I , dos hermosas 
i habitaciones, acabadas de construir, con 
I amplios y ventilados cuartos. L a llave en 
la botica. Informarán en Obrapía núm. 7. 
¡ 7480 15-2 J l . 
| T R Q C A D E R O 11, entre Prado y Consu-
I lalo, se alquila el elegante alto, compues-
¡ to de 5 habitaciones, sala, saleta, come-
i dor. cocina y baño. Informan en el núm. 13. 
7477 4-2 
T R O C A D E R O 9, entre Prado y Consula-
! do. se alquila el moderno piso bajo, com-
| puesto de 3 habitaciones, sala, saleta, co-
l medor. cuarto de criados y cocina. Infor-
i man en el núm. 13. 7476 4-2 
S E A L Q U I L A la casa calle de San N i -
c o l á s núm. 215, compuesta de sala come-
dor y cuatro cuartos, baño y d e m á s co-
modidades. Informan en Suárez núm. 24. 
7484 8-2 
L O M A D E L V E D A D O , calle 15 entre E 
( B a ñ o s ) y F ; precioso piso alto. 7 cuartos, 
gran sala, comedor. 2 baños , gas, instala-
ción e léctr ica , timbres, escalera de m á r -
mol, etc. L lave ."F núm. 30. entre las calles 
15 y 17, Te lé fono 9142. 7495 8-2 
" ^ T " e c i . ^ d o 
Se alquila la preciosa Quinta "Vil la Do-
minica." situada en la calle de L í n e a es-
quina á Doce. Tiene toda clase de como-
didades, hermosos jardines y e sp lénd idas 
cocheras. Informarán, al lado, por la calle 
Doce, Vi l la Hortensia, 6 en Mural la 19, 
Te l é fono 294. . 7449 10-1 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altas, 
para escritorio ú hombre solo. Informan cn 
Obispo 56, altos. 7447 8-1 
S E A L Q U I L A parte de un zaguán , de 
preferencia á una señora. Informan en 
Obispo 56, altos. 7448 8-1 
V E D A D O . — L o s preciosos altos de C a l -
zada 68 esquina á B a ñ o s , independientes, 
frescos, con todo confort, cerca de los ba-
ños, en 12 centenes. Su dueño en los bajos. 
7445 8-1 
S E A L Q U I L A la casa Cerro n ú m . 440: 
esquina á Saravia, con las acesorias para 
establecimiento. Informan en el Café Cen-
tro A lemán , principal. 
7443 8-1 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
San Rafael n ú m . 100 y los bajos del 106. 
L a s llaves en el café esquina á Gervasio, é 
informes en Suárez 7, Te lé fono 1463. 
7441 8-1 
E N C A S A D E UN matrimonio respeta-
ble, se alquilan dos e sp léndidas habita-
ciones, á hombres solos 6 matrimonio sin 
n iños , con toda asistencia, si lo desean. 
H a v baño y ducha. Galiano 16, altos. 
7466 4-1 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos Ave-
nida del Golfo 240, esquina á Campana-
rio, con sala, comedor, tres habitaciones, 
cocina y d e m á s servicio. L a llave é I n -
formes, su dueña, Ancha del Norte 240, a l -
tos de la Farmacia . 7465 8-1 
S E " A L Q U I L A 
un piso alto en Monte núm. IB, en $100 
moneda española . R a z ó n en " L a Es tre l la 
de Cuba," O'Reilly 56. 
7377 10-30 
E S Q U I N A . — S e alquila la de Reina v 
San N ico lás , con sus armatostes y enseres 
de café, con mesas y vidrieras de tabacos. 
Informes en Galiano 71, " L a Rosita." 
7376 8-30 
E l vigilante Rurell detuvo á bordo 
del lanchón de carga " A l m i r a n t e , " 
al marinero Juan Pérez, por acusarlo 
Miguel dantos, de haberle estafado $7 
plata española. 
El vigilante Muiña airrestó al blan-
co Ramón García Ferrer, por ser t r i -
pulante desertor del vapor noruego 
"Times . " 
El vigilante de la Aduana número 
detuvo en el Muelle de Paula á 
Andrés Péirez Ros y Ramón Riego. 4 
los que acusa de haberle desobedecido 
al requerirlos para que no durmie-
ran en el expresado muelle. 
El Pérez se queja de haber sido 
maltratado de obra por el citado vi-
gilante. 
A H O O Ü E S E A L N A C E K 
L a p r i m e r a a p a r i c i ó n d e l a C a s p a es 
p r e c u r s o r a d e l a C a l v i c i e . 
De que esto es una verdad inconcusa ha sido 
demostrado üor investigaciones científicas. 
E l profesor Unna, el eminente especialista eu-
ropeo de enfermedades cutáneas, ha declarado 
qne la caspa es la cutícula minada del cuero 
cabelludo, efecto de los parásitos destructores 
de la vitalidad de los folículos del cabello; este 
pierde su fuerza y cae. Pero esto puede impe-
dirse. 
E l Herpicide Neworo mata el germen de la 
caspa y devuelve al cabello su natural suavidad 
y abundancia. 
Gentes & millares emplean aaora el Merpici-
de, satisfechas de que es 1 i preparación para 
ei cabello más maravillosa del mercado. Cura 
la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
Xas principales farmacias. 
Dos tamaños . 56 cts. y $1 en moneda ame-
ricana, 
" L a Reunión" Vaa. «le José SarrA é Hilo*. 
Manuel Johnpon. Obispo 5S y 65, Aséanos 
especiales. 
una sala de sesenta metros planos, con pi-
so de mármol , la siguen cuatro departa-
mentos, todo junto ó separado, con inde-
pendencias y gran patio, propios para todci 
negocio mercantil, depós i tos , etc. T a m b i é n 
dos cuartos altos, A hombres solos. Aguiar 
134, entre Sol y Muralla. 
7374 4-30 
" " S E A L Q U I L A N los altos de la casa 
Aguila 77 y la casa Indio 50. Informan on 
"lia Vizcaína ," Prado 112. 
7372 4-30 
A M I S T A D 61.—Se alquilan hermosa» 
habitaciones, amuebladas, desde $8 hasta 
5 centenes. Se da Uavfn. E n la misma 
se alquila una cocina. 7362 4-30 
S É A L Q U I L A N cuatro casas en la C a l -
zada de J e s ú s del Monte 135 y otras cua-
tro por el fondo, calle de San Joaquín, sin 
n ú m e r o s . Informes en J e s ú s del Monte n ú -
mero 151. 7400 8-30 
' L O M A D E L V E D A D O , calle 15 entre E 
( B a ñ o s ) y F ; 4 cuartos, sala, comedor, 2 
baños , gas ins ta lac ión e léctr ica , timbre, 
muy fresca, moderna. Llaves. F núm. 30, 
entre las calles 15 y 17, Te lé fono 9142. 
7494 8-2 
S E A L Q U I L A la casa calle de L a s D a -
mas n ú m . 8, con seis cuartos y servicio 
sanitario. L a llave y d e m á s informes en 
Merced 67. 7399 4-30 
S E A L Q U I L A la moderna casa, calle de 
Consulado n ú m . 42, acabada de pintar, con 
sala, saleta, tres cuartos con todos sus ser-
vicios. L l a v e en la bodega. Informan, de 
8 á 10 a. m. y de 2 á 4 p. m., en la misma 
casa 6 en Progreso 17. 7509 4-2 
S E C E D E A C E N S O , R E D I M I B L E A 
los cinco años , por las dos terceras partes, 
un lote de terreno con 1,600 metros pla-
nos, situado en la Calzada de la Infanta 
esquina á la calle del Principe. Informan: 
Teniente Rey 44. 
6020 26m-l 26t-l 
S E A L Q U I L A 
D e s p u é s del sábado, 2 del corriente mes, 
se alquila el moderno bajo de la casa c a ñ e 
de Reun ión núm. 5, al lado de la Iglesia 
de San Nico lá s , á dos cuadras de la C a l -
zada del Monte, con las siguientes como-
didades: sala, tres cuartos amplios, cu-
meclor, patio, baño, inodoro y hermosa co-
cina, por sólo 6 centenes mensuales, puede 
vivir una. familia cómodamente . L a llave 
se entrega en los altos do la misma. 
7459 4-1 
S E A L Q U I L A , á hombres solos ó m i -
trimonio sin niños, una hab i tac ión alta, es-
paciosa y fresca, á personas de moralidad, 
por ser en un establecimiento serio, pro-
pia para cobrador ó cosa parecida: hay 
tarnv ías por la puerta. Nepturm 
7437 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Lealtad 40 y 42, con sala, recibi-
dor, 4 cuartos grandes, comedor, baño mo-
derno, doble servicio para criados y un 
grah sa lón alto. Informes en Obispo 121. 
Llaves . Lealtad 57. 7396 4-30 
S E A L Q U I L A N los bajos de Lealtad 38. 
ron sala, recibidor, 4 cuartos grandes, co-
medor, b a ñ o moderno, doble servicio para 
criados, á la brisa, muy frescos. Infor-
mes. Obispo 121. L laves en Lealtad 57. 
7.T95 ' 4-30 
v cijAUO.—- Se alquila la casa calle 11 
núm. 45, entre 10 y 12, compuesta de por-
tal, sala, antesala, 8 cuartos, 2 inodoros 
y baño. Informan en el chalet de al lado. 
7388 8-30 
O F I C I O S 70,—Se alquila una accesoria, 
con dos puertas á la calle, propia para 
sas trer ía ú otro giro análogo , por ser pun-
to céntr ico y de mucho tráns i to . Informa 
el Portero ó en los altos, hab i tac ión 2o. 
7383 4-30 
4-1 
S E A L Q U I L A la casa Concordia 69, es-
quina á Perseverancia, con sala, saleta, 
dos cuartos bajos y tres altos, dos ino-
doros y ducha. L a llave en la bodega del 
frente. Informan cn Campanario núm. 164, 
bajos. 7408 4-30 
S A N N I C O L A S Núm. 
Se alquilan estos bajos, de e 
darnos, pisos de mosá i cos , cor 
ta, cuatro grandes habitaciones 
vicio. L a llave en la bodega de 




S E A L Q U I L A 
un departamento alto, muy fresco y ven-
tilado, en Gervasio 142, á personas de mo-
ralidad. Puede verse á todas horas. 
7401 4-30 
R e i n a n ú m e r o 2 2 
se alquilan, juntos 6 separados, los espacio-
sos y ventilados altos y entresuelos. Los 
altos tienen una gran sala, gabinete, ocho 
amplias habitaciones, gran comedor, saleta 
y d e m á s servicios; agua abundante. Los 
entresuelos, una e s p a c i o s í s i m a sala, cinco 
habitaciones, comedor y d e m á s servicios. 
H a y portero. Informes en los bajos. 
7413 10-30 
B E L A S C O A I N 123 
Se alquil* 
de alto y > 




Kamilias. L a 
Estrel la. I n -
SE D E S E A A L Q U I L A R 




F A C I L 
No existe razón fisiológica pava que el período de embarazo sea cn la 
mujer la cadena de trastornos que á diario se está viendo. Rara es. en 
efecto, la que pasa los nueve meses de la gestaedón sin quejarse de que le 
d-uelen las espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de e.star excesiva-
mente nerviosa, irritable, falta de apstito (preeiaamente cuando, por obvias 
razones, mejor debiera alimentarse;) dte respirar con dificultad y de otras 
mal inconveniencias que, por creérselas propias del embarazo, se las deja 
pasar sin buscárseles el remedio. Sin eimbargo ¿cuándo se ha visto á una 
mujer robusta experimentar nada semejante? N i haya miedo de que lo 
experimente la que, en su oportunidad, haga uso de las 
G R A N T I L L A S D E L " D E , " G R A N T , 
tónico uterino de incomparables cualid/ades para fortalecer y robustecer 
m. sistema y los organismos propiamente femeninos. 
C O M P O S T E L A SO 
Se alquilan los esp léndidos altos dé es-
ta casa, con escalera de mármol , sala, sa -
leta, comedor, siete magní f i cas habitacio-
nes, cuarto de baño, cuarto de criados, gran 
cocina, doble servicio. L a llave en los ba-
jos. Informes, Teniente R c v núm 30 
'432 8-1 
EN LO MAS ALTO Y MEJOR DEL CERRO 
!adO; donde puedan tenerse en 
:1c seguridad, una cr ía de 100 
3c tener agua y un cuarto ha -
. una persona sola. Dir í janse 
su precio, ex tens ión y con-
local, á J . Cubillas, Anarta-
416 5-30 
Z U L U E T A 3 
A U N A C U A D R A del P A R Q U E C E N T R A L 
Se alquilan m a g n í ñ e a s habitaciones y 
departamentos para familias; todas con 
balcón á la calle y pisos de. mármol . 
Servicio esmerado, baño y entrada á to-
das horas. C a s a de respeto. Joar ¿iín M. 
Calí. 7168 15-25 Jn . 
S E A L Q U I L A la moderna casa, de plan-
ta baja, de gran capacidad. Lagunas 87A, 
con z a g u á n , sala, saleta, comedor, doble 
servicio, etc., en 17 centenes. Informes en 
Lagunas 79. 7379 4-30 
S E A L Q U I L A N los e sp léndidos altos de 
Animas 136. con escalera de mármol , sala, 
saleta, comedor. 9 cuartos amplios, á la 
brisa, doble servicio, etc. Informan en L a -
gunas 79. 7402 4-30 
casas á 4 centenes, ( 
cuartos, patio y trasj 
sala, saleta, qpa 
i cocina, baño é 
j inodoro, pisos de mosá icos , sin ostríhirir, 
con agua y gas. Zequcira entre Saravia 
y Nueva. L a llave en la bodega de la es-
7431 " 0rmeS' en>ente ey " ^ - ^ O -
UN E L E G A N T E departamento alto, con 
) ba lcón á la calle, fresco y con todas .las 
¡ c o m o d i d a d e s de servicio. Especialidad en 
comidas. Galiano 75, Te lé fono 1461. 
i 745i 4.1 
E S Q U I N A D E T E J A S 
A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa, recién cons-
truida. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
Los altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 
b a ñ o s , comedor, cocina y terraza á la C a l -
zada, con servicio de agua, independiente. 
L o s bajos tienen patio, traspatio, sala, «sa-
leta, 7 cuartos, 2 baños , comedor, cocina 
y caballerizas. Pueden verse á todas ho-
ras. Informan en San Ignacio 112. 
7405 R.ao 
S E A L Q U I L A 
muy barata, á una sola familia, la nueva 
casa E s t é v e z 87, sala, saleta, seis habita-
ciones, cocina,, baño, suelos de mosá i cos , 
toda de manipos ter ía y de azotea. L a llave 
en la bodega. Informes, Progreso 26, T e -
léfono 828. 7391 8-30 
E N 9 C E N T E N E S 
se alquila, l a casa Neptuno 86, entre Man-
rique y Campanario. Tiene pisos de mo-
sá icos y servicio sanitario moderno. L a 
llave en la tienda de ropa L a Zarzuela, 
Neptuno y Campanario. 
C 1857 8-29 
l 5 E A L Q U I L A N L O S B A J O S , 
acabados de construir, de la casa Haba-
na 66. 7331 6-29 
E N L O S A L T O S , acabados de construir, 
de Habana 66, entre Empedrado y Tejadi -
llo, se alquilan hermosas habitaciones pa-
r a escritorios. 7330 ^1^? 
S E A L Q U Í L A , en 11 centenes, Merced 
52, con seis cuartos. Informarán en Merced 
y Compostela, bodega. 7329 4-29 
M A I S O X D O ' R E E . — G R A N C A S A D E 
h u é s p e d e s con todas las comodidades de 
un,, hotel. Se alquilan esp léndidas habita-
ciones con vista á. la calle, pudlendo CD-
mer en sus habitaciones si lo desean. Hay 
timbre, luz eléctrica, duchas y baños ca-
lientes. Zulueta 32, entre Parque Central 
V Pftsaje, Te lé fono 980. Precios módicos . 
740? 4-30 
TT" 3E3 Z O -¿V X > O 
Se alquila una hermosa casa, nueva, pro-
pia para familia de gusto, en el mejor pun-
to de la calle 17, entre C y D, compuesta 
de sala, gabinete, tres habitaciones gran-
des, baño, con todos los adelantos moder-
nos, incluso agua caliente y un gran co-
medor, a d e m á s dos habitaciones y baño pa-
r a criados, portal, con jardín al frente, 
huerta con árboles frutales y muchas hor-
talizas. Informarán en la misma. 
7324 8-29 
E N V I L L E G A S N ú m . 65, entre Obispo 
y Obrapía, se alquilan los hermosos y ven-
tilados altos, con instalaciones sanitarias 
modernas. Precio 17 centenes. L a llave en 
los bajos. 7316 4-29 
V E D A D O . — S e alquila una casa, amue-
blada, calle 15 núm. 209, esquina á H. , des-
de el 15 de Julio hasta el 15 de Noviem-
bre Precio, 80 centenes mensuales. 
7315 8-29 
E N B E R N A Z A 30 y en Egido 2A, se a l -
quilan departamentos y habitaciones, gran-
des y chicas, con ó sin muebles. Informan 
en las mismas. 7311 4-29 
C A S A P A R A V E R A N O , Amistad 154, al 
lado de Marte y Belona, se alquilan unas 
habitaciones con vista a l parque de Co-
lón. E n la misma también se cede un her-
moso z a g u á n propio para co lectur ía y tam-
bién una cocina á un buen cocinero. 
7310 4-29 
S E A L Q U I L A N departamentos de 2 6 
m á s habitaciones, con ba lcón á la calle y 
todo el servicio, desde $12 á $21.20, en 
Compostela 11S, entre Sol y Muralla. 
7349 4-29 
C A R L O S III Núm. 223.—Los altos m á s 
frescos de la Habana, independientes, ca-
paces para una dilatada familia. Infor-
man en los bajos. 7344 4-29 
A L T O S M U Y F R E S C O S , E s p a d a 16, en-
tre Neptuno y San Miguel, en 9 centenes. 
Neptuno y Espada, informan. 
7343 4-29 
S E A L Q U I L A , como a lmacén , la plan-
ta baja de Oficios 19, casi esquina á Sol. 
Informarán en el escritorio, en los altos. 
7342 6-29 
A N C H A D E L N O R T E 317B, altos, con 
entrada independiente, muy frescos, sala, 
comedor y tres cuartos. Precio 8 centenes. 
T ó m e s e el carro de "Universidad. L a llave 
en la Carnicería, 315. 
7339 4-29 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, el 
espacioso local de la casa calle de L u z n ú -
mero 8, con puertas de hierro, acabada de 
fabricar. L a llave é informes, L u z esqui-
na á San Ignacio, bodega. 
7354 26-29 Jn . 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa L u z 
84. Tienen sala, saleta y tres cuartos. E n 
los altos informan. 7359 8-29 
S E A L Q U I L A , para comisionista 6 cor-
ta familia, el segundo piso de la casa R i -
ela 76, altos de la Josefina, entrada inde-
pendiente, con codo el servicio, con luz 
e léctr ica . Precio $26.50 oro español , al mes. 
7358 4-29 
O B R A R I A N U M . 14, esquina & Merca-
deres, se alquilan habitaciones. H a y un 
departamento con ba lcón á la calle y una 
accesoria propia para establecimiento. 
7360 8-29 
S E O J E S K A A R K E N O A K 
una casa en el Vedado, valor de 90 á 100 
pesos aproximadamente, en buen lugar, que 
tenga cinco cuartos y habitaciones de cria-
dos y jardín ó patio grande. Se desea pa-
ra un matrimonio, cuidadoso, que celebra-
rá contrato por años , con magní f ica ga-
rantía . In formará J . de la Carrera un 
Aguiar 68, altos, de 2 á 5. 
7299 5-28 
SE A L Q U I L A N 
los frescos y bonitos altos de la nueva 
casa Escobar 24 y 26, esquina á Lagu-
nas. Informan en la misma, de 8 á 10 
a. m. y de 12 á 5 p.m., y en Aguir 92. 
7270 8-J. 28 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, V e d a -
do, y en el mejor punto de la loma ( tran-
v í a para la Habana cruza por frente á !a 
casa) , localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comoiddades, b?.ños, inodo-
ro ,etc., asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios: m á s ba-
rato que n'ngún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á. 
H . G. Vidal , calle 17 entre E y D, " V i -
lla Vidal ," Vedado, Habana. 
C 1777 Jn . 15. 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa nú-
mero 42 de la calle de la Merced. L a lla-
ve en Cuba, núm. 121 é informan en L í n e a 
n ú m . 54. Vedado. 7357 8-29 
S E A L Q U I L A N las casas F a l g ü e r a s y 
San Pedro (Cerro), portal, sala, comedor, 
cinco cuartos, cocina, ducha é inodoro, ser-
vicio sanitario moderno (ya se terminó el 
alcantarillado en esta calle) $25 y $30 pla-
ta, a l mes. L lave é informarán, D o m í n -
guez 17. Jardín. 7239 8-26 
H A B A N A 111 y Í13, cerca de Mu rail a~ 
altos modernos, esp léndidas , de gran ,-.a-
pacidad, propios para familia acomodada, 
colegio 6 casa de huéspedes . Alquiler m ó -
dico. Informan en Chacón 12, altos 
7213 '8-26 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones <.or, 
muebles y toda asistencia en la planta ba-
ja , un departamento, sala y cuarto. E m -
pedrado 75. 7246 8-26 
E N E L "Richmond House," Prado ñ<\̂  
mero 101 y en la antigua "Casa de E a m i -
lias." Industria 125, esquina, á San R a -
fael, hay habitaciones con vista á la ca-
lle, bien amuebladas, con todo servicio. T e -
léfono 3331 y A u t o m á t i c o 1538. 
8-26 
S E A L Q U I L A D 
E n 9 centenes los hermosos altos H o s -
pital 9B, de fabricación moderna, á un 
cuarto de cuadra de los carros de Neptuno 
y á media del Parque de Trillo, con gran 
sala y saleta, 5 espaciosos cuartos y uno 
para criados, pisos de mármol y m o s á i c o s , 
toda ella pintada al óleo y las habitaciones 
decoradas con gran elegancia y gusto. T i e -
ne amplio cuarto de baño, gran cocina y 
azotea. E n " L a Central," ferretería, infor-
man. Aramburu 8 y 10. 
7189 10-25 
S E A L Q U I L A , Oervasio 15, con sala, sa -
leta, cinco habitaciones, cuarto de baño é 
inodoro, todo de m o s á i c o s y tiene un gran 
patio. L a llave é informes en el 17. Para" 
tratar con la dueña, Cuba 104, entre Sol y 
Muralla, altos. 7180 8-25 
A M A R G U R A 72.—Se alquila, eñ ocho 
centenes, el segundo piso, con luz e l éc tr i -
ca, sala, comedor, 2 cuartos, cochera, baño 
y azotea. I ueden verse á todas horas. L a 
llave en el primer piso. Informan, Obis -
po núm. 106. 7179 8-25 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la casa 
Quinta del Conde de Pozos Dulces, calle 
11 entre C y D, á una cuadra del e l é c t r i -
co, compuesta de 8 cuartos, baño y coci-
na, en 12 centenes. Informan en la m i s -
ma ó en Aguiar 100, W. H . Redding. 
7193 8-25 
Habitaciones con y sin muebles. Almuer-
zos de. 11 á 1, comidas de 6 á 8. Precios r e -
ducidos. 7173 26-25 Jn . 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 
á F , núm. 63, se alquilan habitaciones á 
8 y 9 pesos en plata, con baño: e s tán r e -
c ién pintadas. E n la misma informarán. 
7194 8-25 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 es-
quina á C, á. una cuadra del eléctrico, una 
hab i tac ión con ducha é inodoro, en $10.60, 
E n la misma informarán. 
7195 8-25 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C , 
se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i -
cos, una en $37.10 y la otra en $26.50. E s -
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e léctr ico. E n las mismas informan. 
7192 8-25 
A L O S P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
r ú s t i c a s : tres ó cuatro peninsulares de-
sean arrendar ó tomar á partido, s e g ú n 
se convenga, una finca para cultivos nue-
vos y productivos. Direcc ión por correo, 
Galiano núm. 96, P. R. 
7133 8-24 
L A C A S A C A S T I L L O 84, esquina á Quin-
ta, con sala, recibidor, cinco habitacionoa 
muy amplias, comedor, cocina., ins ta lac ión 
sanitaria, etc., pisos de mosá icos , muy fi-
nos. Se alquila bien & familia, ó para esta-
blecimiento. L a llave al lado. Alquiler m ó -
dico. 7127 8-24 
VEDADO.—Desde el día Io. de Julio p r ó -
ximo, se alquila la hermosa casa calle 5U. 
núm. 24, entre F y G. Informes en Agui-
la 92, altos. Habana, ó en la calle C n ú -
mero 165, entre 17 y 19, Vedado. 
7148 8-24 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle H es-
quina á 21, un alto moderno, en diez cen-
tenes, con diez departamentos, dos ser-
vicios y todo confort. E n la misma in-
forman. 7124 8-24 
S E A L ^ Ú I L Á N los modernos altos de 
Escobar 9, Manrique 31A y los de la es-
quina de Manrique y .Virtudes, todos con 
4 dormitorios. Llaves en las mismas. I n -
forma su dueño en Manrique 31D, altos, de 
1 á 6 p. m. 7145 8-24 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
calle á¿ Cárdenas n ú m . 1. Informarám en 
la P a n a d e r í a L a Industrial, Corrales nu-
mero 9. 7076 15-23 Jn . 
S E ALQUTLÁN los esp léndidos altos ca-
lle L u z núm. 4, compuestos de cinco cuar-
tos y uno para criados, gran sala, saleta, 
espléndido comedor, baño, gran cocina y 
servicio completo, pisos de mosá icos . I n -
forman en los bajos. 
7002 16-22 Jn . 
E N M A R I A N A O , Mac^o núm. 3 esquina 
á Dolores, se alquila esta espaciosa y c ó -
moda casa, propia para una numerosa fa-
milia. R e ú n e todas las condiciones de co-
modidad que pueda exigir el gusto m á s re-
finado. Informes en Pr ínc ipe Alfonso 72. 
7021 10-22 
CASTILLO ESQUINA A MOKTB 
Se alquilan tres hermosos, espacio-
sos y muy ventilados altos, propios pa-
ra familias de gusto por reunir todo al 
confort que se pneda desear. Infor-
man Sabatés y Boa la. Universidad 20, 
teléfono número 6187. 
68S2 lo - Jn - lB^ 
A C C E S O R I A S B A J A S con puertas d« 
calle se alquilan en San N i c o l á s núm. 104 
esquina á San José; también hay espléndi-
das habitaciones altas y bajas. 
6887 15-18 Jn, 
~ S E A L Q U I L A N esp lénd idas habitacio-
nes amuebladas, con todo servicio, á J^tír' 
sonas de moralidad, no se admiten niño». 
Virtudes SA, esquina á Industria. 
6890 15-JI8_ Jn. ^ 
E N R E I N A Núm. 14 y en Reina núm. 4>, 
se alquilan hermosas habitaciones, con O 
sin muebles, con vista á la calle, con '}ñr" 
mosos baños y entrada á todas horas, hay 
de diez pesos en adelante y se desean per-
sonas de moralidad. • 
g76fi 26-16 Jn. 
SE A L Q U I L A N 
G R A N H E S Y HERMOSAS habUacionrjs ea 
la casa Manrique 131. entre Reina X f11*"3-
631 156-15__ 
L O S D E 
uonulos oe us ginnojiaj o<.»9.. ílljjer formada Después del amaman-.amianto 
E L M A M m i G E H E D E L D P O L A C E K 
N» 1. Desarrollad pecho. — N0 2. Endurece y reconstituye el pecho caido ó debilitado á consecuencia 
de enfermedad, puno, ainanianuuim-í.to. — N0 3, Disminuyo el pecho. 
Uso externo — Inocuidad absoluta — Duración del tratamiento : 1 á 3 meses. 
En LA HABANA : I D ^ O O - X T E I ^ T ^ V Q ^ V J R L I R , A , Teniente Rey, 4 i , 
que envian noticia explicativa á quien la pida ó escribir al inventor : 
Í 3 r J E = » O X - . A C 3 3 a i X 5 : , 3 4 , rxae ü i c l i e r , i P ^ E i l S . 
"•i 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y ba-
jas, frescas y con todas las comodidades ^ 
que se deseen, 1 preciosa cocina y hermo-
so zaguán, en casa de toda moralidad. San 
Igrnacio 136. 72-45 8-26 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habitacio-
nes, acabadas de corstruir, en Oquendo 
número 40, '^asi esquina á Carlos I I L L » 
llave en la botica é informarán en Obrar 
pía núm. 7. 6777 15-19^ 
A G U I A R l O I 
entre Sol y Muralla, á una cuadra de to-
das las l íneas del eléctrico, se alquila una 
gran sala con cinco ventanas á la calle, 
piso de mármol y cielo raso, gran saleta 
al frente, es propia para una legación, con-
sulado, bufete de abogado, casa consig-
natarla ó comisionista en gran escala: hay 
otros departamentos para oficinas. 
6141 26-3 Jn. 
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L A N O T A D E L D I A 
Ya donará lo que fuere 
v prontp veremos eso 
que h a y muchos ojos que miran 
y son unos ojos ciegos. 
Por de pronto cae e l a g u a ; 
d e otro modo, está lloviendo, 
v cuando llueve seguido 
V i e n e n l a calma, el sosiego, 
la refl-exión y se hace 
lo que debe hacerse. 
Pero, 
alguno dirá, ¿que tiene 
qué ver un chubasco de esos 
con lo otro? 
Pues. . .amigo, 
í n humedad siempre es un medio 
de discurrir cuerdamente 
para demostrarlo luego, 
porque el calor de los trópicos 
cuando no atrofia el cerebro 
lo liquida y de ese modo 
todo lo ve obscuro y negro. 
La lluvia trae la calma 
y el barro ; el mosquito fiero 
v los estornudos plácidos; 
el reumatismo y los cuellos 
de las camisas sin pliegues 
de acordeón, y además de eso, 
no hay pólvora que resista 
á su acción; sí se hace fuego, 
con un arma ó el fulminante _ 
falla ó si no falla no hay medio 
de que se inflame; de modo 
que sobre calmar los nervios 
la l luvia trae la calma 
y la paz á los cerebros, 
y es natural que procedan 
como proceden los cuerdos. 
Ya sonará lo q u e fuere 
y pronto veremos eso 
que hay muchos ojos que miran 
y son unos ojos ciegos. ^ 
Los premios á los maestros 
E l Congreso votó ayer la cívica ley 
de concederle premios á los maestros 
oficiales de la República. Aunque la 
ley, cohio demostró el estudioso re-
presentante Ezequiel Gaircía, no es 
perfecta y adolece de algunos defec-
tos de forma, su fondo es inmejora-
ble y patentiza el interés del actual 
Gobierno por cuantas medidas públi-
cas beneficien á los meritísimos edu-
cadores del pueblo. La. labor del 
maestro es ruda, constante é ingrata. 
Para los inconscientes que abundan 
en todas las colectividades, el maes-
tro es un pobre hombre que se dedica 
á gastar sus energías físicas en la pe-
nosa labor de la enseñanza y de la 
selección intelectual de las más hu-
mildes clases populares. 
Por eso siempre se les ha pagado 
mal y han carecido de aquellos respe-
tos y prestigios que en las sociedades 
cultas y progresivas tienen estos te-
naces y modestos obreros de la cien-
cia pedagógica. 
Mejoo-ar su situación social y eco-
nómica ; concederle premios y estí-
mulos es hacer labor út i l y patr iót ica, 
que t endrá siempre los aplausos sin-
ceros de los inteligentes. M i queridí-
simo amigo, el ilustre Secretario de 
Instrucción Pública, doctor' Mario 
García Kohly, se ha ganado la admi-
ración del magisterio público y los 
plácemes merecidos y calurosos de 
los que oreen en la sólida elevación 
moral del pueblo por la noble y fe-
cunda labor de la enseñanza. 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 
O S C A L O R E S G A S T A N 
Tómense las Pildoras del Dr . W i -
lliams para Recuperar ó Mante-
ner la Energía . 
Durante los calores todo el mun-
do se queja de fatigas, de falta de 
energía, de pérdida del apetito. En 
muchos casos los calores sacan á la 
fuperficie impurezas de la sangre, 
erupciones, eczema, forúnculos, etc., 
que atormentan de un modo insopor-
table. E l remedio simple es comer con 
moderación y poco de carnes. Beber 
refrescos sencillos, evitando los alco-
hólicos, y tomar las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, el mejor tónico pa-
ra la sangre y los nervios, restaurador 
de las fuerzas y del apetito. 
Millares en este país saben de lo 
buenas que son estas pildoras. " D u -
rante des años estuve sujeto á fre-
cuentes ataques de debilidad general, 
que me daban principalmente en los 
camfbios de estación. Me ponía ner-
vioso, ¿re me descomponía el estóma-
go, y me sentía sin ár^imo n i energía 
para nada. Hablando con un farma-
•céutico amigo, de .esta población, me 
dijo que necesitaba tomar Un buen to-
rneo y que él podía recomendar las 
J ildoras Rosadas del Dr. Williams. 
Seguí su consejo, y unas pocas sema-
nas bastaron para demostrarme la efi-
cacia de estas pildoras y siete fras-
quitos fueron suficientes'para alejar 
la, persistente debilidad que por tanto 
tiempo me había molestado. Desde 
esto 'he recomendado este celebrado 
tónico á muchas personas. Con senti-
mientos de gratitud dispongan de su 
atento etc." (Carta del Sr. Joaquín 
González P i l i , conocido comerciante 
^e Campechuela, provincia de Crien 
te, Cuba.) 
Las Pildoras Rosadas del 'Dr. W i -
lliams son el renovador más poderoso 
de la sangre y tónico nervino que se 
conoce, y curan la anemia, la cloró-
os la neurastenia, debilidad general, 
dolores musculares, reumatismo, lá 
seur^lg:a, la migraña, la ciática'; los 
desarreglos del estómago, y las i r ; - . 
Fulandades propias de las mujeres 
be venden en todas partes. Vea que 
eeaa del DR. W I L L I A M S . 
Afortunada operación.—• 
En el Hospital número 1, sala A l -
bertini, ha sido operada de la vista 
por el reputado doctor Dehogues, la 
señora Eloísa. Alfonso, viuda de Gar-
cía, enferma pensionista de Santa 
Clara. 
Felicitamos al doctor Dehogues por 
el triunfo operativo y al doctor Cuer-
vo, médico director del Hospital nú-
mero 1. por el orden, aseo y buen ser-
vicio del mismo. 
F e l i c i t a c i ó n . — 
El inteligente joven Vicente Pardo 
Castelló se examinó en la Universi-
dad Nacional, del primer curso de 
Medi'C'ina. asignaluras Física General, 
Histología, Farmacología y Anato-
mía, obteniendo en todas la nota de 
sobresaliente. Además, en oposicio-
nes, obtuvo premios en Histología y 
Farmacología. 
Felicitamos al estudioso joven y á 
su señor padre, nuestro buen amigo el 
representante Antonio Pardo Suárez. 
E S P E C r T A O U L O S 
NACIONAL.— 
Cinema Lumieri.—-Espectáculo úni-
co en su clase. — Dos tandas diarias. 
— A las ocho: vistas cinematográficas 
y el saínete La Azotea. — A las nue-
ve : vistas cinematográficas y estreno 
de la comedia La Cascara Amarga. 
GRAN TEATRO PATRET.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta.— 
A las ocho: San Jvan de Luz. — A las 
nueve: estreno de Fjl Amo ele la Calle. 
— A las diez: Carceleras. 
ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta. 
—Gran matinée á las dos á beneficio 
del Asilo Pluérfanos de la Patria, con 
la opéreta E l Conde de Luxemhurgo.— 
Por la noche, á las ocho y cuarto, la 
opereta Crntipanone. 
TEATRO MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-
ta. — A las ocho : La Cena de Chiviri-
co. — A las nueve: La Fatalidad. — 
A las diez: La Verbena de San Juan. 
S ALÓN-TEATRO ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. Fun-
ción diaria. — Estreno de películas.— 
A las ocQio: nuevas películas y núme 
ros de variedades. — A las nueve; pe-
lículas y variedades. — A las diez: 
vistas cinematográficas y números de 




tinuo, desde las ocho hasta las once de 
la noche. 
SEVILLA GARDBN.— 
Cinematógrafo desde las siete hasta 
las diez. — Estrenos diarios. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — A las 
ocho: La Reapertura de Alhamhra. — 
A las nueve:.La Mosquita Muerta. — 
A las diez: La (rua&míía. 
MOLINO ROJO.— 
Cine y Compañía de Zarzuela. — 
A las ocho: vistas cinamatográficas y 
'la zarzuela Lydia en un Convento. — 
Presentación de la canzonetista Italia-1 
na Rosita Reali. — A las nueve: Vn i 
País extraordinario. —^Presentación de1 
Rosita Reali. — A las diez: La Gran 
Noche. — Presentación de la canzone-
tista italiana Rosita Reali. 
L a V o z d e I 
x p e r í e n c í a 
L a O p i n i ó n d e u n 
S a b i o M é d i c o . 
" L a Emuls ión de Scott 
es sin duda la mejor y en 
mi larga práctica la he ve-
nido usando con los m á s 
brillantes resultados, por 
cuya razón la recomien-
do á cuantas personas 
vienen donde mi en busca 
de salud y muy especial-
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las vias respiratorias en 
general. 
" Esta medicina, no solo 
es segura en su aplicación 
s inó de absoluta confian-
z a , s a b i e n d o q u e no 
contiene substancias que 
perjudican como el guaya-
col y la creosota."—DR. 
J O S É HERNANDEZ, San 
Miguel de Allende, Gto. 
No olvidar los conse-
jos del sabio D r . 
Hernández y cuando 
haya que com-
p r a r Emulsión, 
pídase siempre 
E m u l s i ó n de 
Scott Legítima. 
Nincuna. 
SCOTT & BOWNE " i ofu " 
Químico* NUEVA YORK e.ta 
marca, 
Ü_ 
Su t i 
D í a 5 de Julio, primer martes dedicado íl 
los cultos de San Antonio. 
A las 7 y media a. m., preces al Santo. 
A lafs 8 a. m., misa cantada con sermón, 
por el R. P. Director. D e s p u é s de la mi-
Ba se repart irán triduos y trece m á r t e s á 
los devotos de San Antonio. 
A. M. D. G. 
7517 o T 
J . H . S . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l l ónes , 4 de Julio, celebra la Con^re-
pación de las Animas del Purgatorio sus 
cultos acostumbrados. Se suplica la asis-
tencia de las celadoras y asociadas. 
A. Mi D. G. 
7440 3-1 
C H C N I C A m i Q I O S A 
recibidos en " L a CModerna Poes í a , " 
Obispo 133 y 135. 
Clave Telegráfica, per Darhan. 
Manual del Ohauffeur, por Pompe-
yo Martí . 
•Galvanoplastia, Niqueladura. Pla-
teadura, Dorado, Encobrado y Metali-
ziiciones, por Qhersi. 
¡Descripción del Fusil Mauser espa-
ñol Modelo I8Í>3, por A. Dema. 
Manual -del Tornero en Hierro, por 
A. de San Mart ín. 
Aigrimensor Práctico, por Escoda. 
E l Arte Culinario, Tratado práctico 
y completo de Cocina, Pastelería y Re-
postería, según la escuela Moderna 
Francesa y Española, por Adolfo 
Solidhón. 
Física, Química 6 Historia Natural, 
por Sánohe/ y Moróte. 
Agricultura y Técnica Agrícola 6 
Industrial, por Rcquejo y Torlosa. 
Algebra, por Salinas y Benítez. 
Manual de Antropametr ía Judicial, 
por Taladriz. 
Diccionario de* los Términos Técni-
cos usados en Medicina, por Garnier 
y Delamare. 
E l Amor, por Michelet. 
Imitación á Cristo, por Kempis. 
'Saldo d.e Almas, por Joaquín Belda. 
Safo, por Alfonso Daudet. 
E l doctor Pascual por Emilio Zola. 
Fume de Palla, por Alfredo Allari / , . 
Psicología Filiológica, por Dr. Th. 
Zieben. 
Seis días Fuera del Mundo, por 
Juan Pérez Zúñiga. 
H A Y QUE MUDARSE A L A 
VIBORA 
ALQUILAMOS A P A R T A M E N -
TOS E N L A CALLE BENITO L A -
GUERUELA. ESQUINA A PRIME-
RA. REPARTO RIVERO. CASA 
CONSTRUIDA Y P I N T A D A DE 
NUEVO. 
J. E. B A E L O W 
Prado 126 
Altos del café de Ta«ón 
C 1874 l t . 30 3d.l0. 
D I A 2 D E J U L I O 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la Mer-
ced. 
La Visitación de Nuestra Señora á 
sanrta Isabel. Santos Otón, confesores; 
Martini-ano y Vidal , már t i r e s ; santa 
Sinforosa, mártir . 
La Visitación de Nuestra Señora á 
Santa Isabel. A l mismo tiempo que el 
ángel anunció á María la encarnación 
del Hi jo de Dios, le dio parte que su 
prima Santa Isabel, aunque estéril y 
de edad muy avanzada, tenía en sn 
vientre seis meses había un bijo mila-
groso, destinado á ser precursor del 
verdadero Mesías. Llenó de gozo á 
la Virgen esta noiticia, y considerando 
la fortuna de aquella dichosa mujer, 
escogida de Dios para madre del pre-
cursor de su santísimo Hijo, el deseo 
que tenía de i r cuanto antes á darla ol 
parabién de aquella dicha, y dándole 
el Señor un claro conocimiento de las 
maravillas que quería obrar por ella 
en a'quella misteriosa visita, par t ió sin 
dilación á hacerla en aquel mismo día. 
¡Oh, qué prodigio de humildad en la 
Virgen Sant ís ima! Constituida ya rei-
na soberana del universo por la augus-
ta cualidad de Madre del mismo Dios, 
tenía derecho á exigir rendimientos 
y adoraciones, no sólo de Isabel, sino 
de todos los horcibres y de todos los an-
geles ; pero ella se adelanta, ella la 
previene. Sorpréndese Isabel al ver-
se tan honrada de Mar ía ; sorpréndese 
María al ver tan sorprendida á Isabel, 
y sólo trata de publicar las misericor-
dias del Señor para con su humiMo 
sierva; sólo se ocupa en tributarle ob-
sequies que á su humildad se represen-
tan precisas obligaciones. ¡Cuánta> 
virtudes brillaron en aquellas santas 
conversaciones! Todo el asunto de 
ellas fué la grandeza de Dios, los esce-
sos de sus misericordias, las maravillas 
de la gracia. ¿Pero cuáles fueron sus 
efectos? Juan santificado en el vien-
tre de su madre, Isabel llena del Espí-
r i t u Santo. Zacarías colmado de celes-
tiales bendiciones, toda la familia fa-
vorecida del cielo. (Nunca son menos 
provechosas las visitas de la Santísi-
ma Virgen, todo es santidad, todo es 
dicha en quien favorece esta Señora. 
FIEST'AS E L DOMINGO 
Misas Solemnes; en todos los tem-
plos. 
Corte de María—Dia 2.—-^Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de la Cande-
laria, en San Felipe. 
T n l M o le "Sl¥ Clara 
E l j u é v e s próx imo, de 6 á, 7 de la tarde, 
tendrá, lugar en esta iglesia el piadoso ejer-
cicio de la H o r a Santa. 
Lo que se anuncia para conociniiento de 
los cofrades y d e m á s amantes fieles del 
Corazón de J e s ú s . A. M. D, G. 
7347 alt. 4-1J1. 
lilssia ie J á María 
K l próximo domingo 3, tendrá efecto en 
esta Iglesia la solemne fiesta dedicada á 
San Antonio de Padua. estando el pane-
gír ico á cargo del ilustre orador sagrado 
Pbro, Sr. Manuel J . Dobal. L a orquesta 
será, dirigida por el Sr. Carlos Solano.. Ho-
ra, las 9. Suplican la asistencia, 
E l P á r r o c o . — L a Camarera. 
7430 • 3.1 
a n g r e 
E l domingo, 3 de Julio, se celebrará, la 
fiesta de la Preciosa Sangre. 
A las siete y media ce lebrará la Santa 
Misa y dirigirá la palabra á los fieles el 
E.'xemo. y Rdmo. Sr . Obispo Diocesano. 
A las cuatro y media p. ni., ejercicios 
en honor de la Preciosa Sangre, Bendic ión 
del Stmo. Sacramento y sermón á cargo 
del Rdo. P. A. Blázquez , Vice Rector del 
Seminario. 
H a y concedida indulgencia plenaria á JOS 
archlcofrades de la Preciosa Sangre, con 
las condiciones ordinarias. 
Se suplica la asistencia á los socios de \ 
la Preciosa Sangre y á todos los fieles. 
H a b r á Bendic ión del Stmo. Sacramento 
todos los días del mes de Julio, á las 
5VZ P. M. ' 
L a s Adoratrices de la Preciosa Sangre. 
G. 4-29 
SE NECESITA 
una persona para proponer y vender libros 
por la calle, en las casas y establecimien-
tos. Obispo 86, l ibrería, 
7500 4-2 
C O C I N E R A Y R E P O S T E R A . C A T A L A -
ns,, desea una casa, lo mismo para comer-
cio que particular, no duerme en la mis-
ma: buenas referencias. A y e s t e r á n n ú m e -
ro 11. 7498 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora 6 criada de ma--' 
nos: tiene buenas recomendaciones de la 
casa donde ha estado. I n i o r m a r á n en 
Aguila 114, cuarto núm. 66. 
7493 4-2 
A V f s O A L A S S E Ñ O R A S . — E N L A ' C a i -
zada de J e s ú s del Monte B52A, Te lé fono 
6469, se hacen cargo, á prec'os módicos , de 
la vestidura de camas á la moderna y de la 
confecc ión de toda clase de ropa blanca. 
7489 26-2 J l . 
E N C E R R O N ú m . 793, S E S O L I C I T A 
una criada, blanca, que sea fina, sepa co-
ser y traiga buenas recomendaciones. 
Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
7488 ' 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . R E -
c ién llegada, de criada de manos ó mane-
jadora, sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan en San-
ta C l a r a núm. 17, altos, á todas horas. 
7487 4-2 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su ob l igac ión: tiene que quedarse en 
la co locac ión todo el día, si no es : A que 
no se presente: sueldo 3 centenes. Mer-
ced núm. 79. 7486 4-2 
S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O , que 
sepa su ob l igac ión y tenga buenas refe-
rencias: sueldo 4 centenes. Prado 77A, a l -
tos. 7485 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E 15 á 
16 años , desea colocarse de manejadora ó 
criada de manos. Informan en Inquisidor 
27, b a j ó s e tiene quien la recomiende. 
7481 4-2 
¡ D ía tras día vienen nuevos clientes que 
I actualmente usan espejuelos no adecuados 
& B vista; ést< J los han comprado al tra-
vés del mostrador, á capricho. ¿Qué va!» 
la montura de oro si los cristales no vie-
nen bien? M á s vale que gaste veinte mi -
nutos con mis ópt icos y sepa los cristal ?3 
que realmente le hacen falta en cada ojo, 
pues la mitad de las personas ven mejor 
de un ojo que del otro. Reconocimientos 
de la vista desde las 7 de la m a ñ a n a hasta 
las 8 de la noche. 
B A Y A 
O P T I C O M O D E R N O 
Sai Rafael espa á Anístai 
S E N E C E S I T A N O P E R A R I O S P L A T E -
ros en Aguacate 50. 7474 8-2 
C A P I L L A D E L C A R M E L O 
E l domingo próximo, los Coros de la 
Piadosa U n i ó n de San José , formados en 
el ar i s tocrát ico barrio del Vedado, cele-
bran soJemne fiesta al Excelso Patr iarca 
San José . 
A las S y media. Misa armonizada, ser-
món, t e rminándose con la impos ic ión de 
medallas y acto de consagrac ión . 
E l s ermón es tá á cargo del Rdo. P. Ro-
drigo, de la Virgen del Carmen. 
7380 4-30 
iglesia fla Sania Clara 
L a Arc i rco frad ía del Corazón Agoni-
zante de Jesús , ce lebrará su fiesta anual 
el domingo 3 de Julio. 
A las 6% a. m. habrá misa de comunión 
general y á las 9 a. m. misa cantada con 
sermón por el Rvdo. P. F r a y Bernardo Ma-
ría Lopátegu i . 
Durante la misa c a n t a r á n las n i ñ a s del 
Colegio de San Francisco de Sales. 
7356 4-29 
Parroquia de Guadalupe 
E l v i érnes 24 dará principio la Nove-
na de Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón; el día 3, á las 7 y media, la misa de 
c o m u n i ó n y á las 8%, fiesta solemne. E l 
paneg ír ico e s tará á cargo del Rdo. P a -
dre Arbeola, S. J . , y la m ú s i c a á cargo del 
laureado maestro Rafael Pastor. Se suvili-
ca la asistencia de todos los devotos. 
E l Párroco y la Camarera. 
7099 10-23 
D O S P R O F E S O R E S 
internos, de primera enseñanza . Calle B 
esquina á 21, Vedado, de 8 á 10 a. m. 
7490 4-2 
" S A N C H E Z ! T Í A N T ' ' 
Colegio de Niñas , Reina núm. 118. 
E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admiten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se facilit in 
prospectos. Durante el verano e n v í e s e !a 
correspondencia al Banco Lyonnais, Par ís . 
Informan, en la Habana, en Monte 87. 
7454 52-1J1. 
C O L E G I O C E E Y A N T E S 
A P Í C E O - M I S P A K O - F K A N C E © 
1* y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras Especiales.—Internado y 
externado. —No hay vacaciones. —San 
Nicokis núm. 1. 
7235 13-26 
P R O F E S O R I T A L I A N O 
Da clases de su idioma en su casa y á 
iomicilio. San Lázaro 186, altos. 
7222 26-26 Jn, 
P R O F E S O R D E I N G L E S , A. Augustas 
Roberts, autor del "Método N o v í s i m o " pa-
ra aprender inglés , da clases en su Acade-
mia y á domicilio, San Miguel 46. /.De-
sea usted aprender pronto y bien el idi---
ma Inglés? Compre usted el "Método No-
vís imo. 6868 13-.I.8 
L A S R A . D O L O R E S A R R E D O N D O 
de Mojarrieta. profesora de teoría, solfeo 
y piano, da clases á domicilio en Habana, 
Vedado, Cerro y J e s ú s del Monte; Incor-
porando las alumnas al Conservatorio. I n -
forman en Salud 75 y Calzada del Corro 
núth. 627. 6677 26-lC Jn. 
Una señora inglesa, buena profesora da 
su idioma y del castellano, que conoce gra-
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. RefugivO nú-
mero 4. A. 
A L C O M E R C I O : U N A P E R S O N A C O N 
buenas referencias, que conoce inglés , te-
neduría de libros y ha estado empleado en 
casas comerciales, desea obtener un em-
pleo en un escritorio comercial. Dirigirse 
al Apartado 863, E . A. 
7510 4-2 
Antigua Agencia "La Ia de Agu ía r " 
Aguiar 71. Teléfono 450 y A-3090. 
L a ú n i c a á la cual puede el públ ico di-
rigirse con toda sa t i s facc ión á confiarle sus 
pedidos de tQdo cuanto personal necesite 
en su casa, establecimiento ó finca. 
Acuiiar 71.—J. Alonso. 
7508 8-2 
SE SOLICITA UÑA CRIADA7~CALLE 
C n ú m . 12, entre L í n e a y Calzada. Suel-
do 15 pesos plata y ropa limpia. 
7507 4-2 
m m A m b e i 
E l domingo tres, á las ocho de la ma-
ñana, se le dirá la misa cantada que men-
sualmente se le ofrece á la S a n t í s i m a V i r -
gen de la Caridad del Cobre. Se suplica ia 
asistencia á todos sus devotos. 
7345 4-23 
V I A J A N T E 
U n joven español , de 26 a ñ o s de edad, con 
ocho de práct i ca en el comercio mixto en 
general, en el campo, desea colocarse en 
u ñ a buena casa, tiene g a r a n t í a s y quien 
lo recomiende. T a m b i é n para viajante de 
una buena casa en las provincias de Pinar 
del R ío ó Santa Clara , práct ico en todos 
los giros. Informes en Monte 61. 
7504 4-2 
""DÉSÉA ; GOi-ÓCABSIÍ U Ñ A M U C H A ^ 
cha e s p a ñ o l a para limpieza de habitacio-
nes: sabe coser muy bien á mano y á 
máquina , zurce á la perfecc ión y entien-
do de corte, contando con buenas refe-
rencias de donde ha estado: gana 3 cen-
tenes y ropa limpia, r o n c ó r d í a núm. 156, 
bodega. 750* 4-2 
S E A L Q U I L A N habitaciones, con y sin 
muebles, punto muy céntr ico , en Monte 3. 
7516 . 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de ma-
nos: tiene buenas referencias. Revi l lagi-
gedo núm. 1. 7514 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
peninsulares de manejadoras o criadas de 
manos, ambas con referencias. Arsenal n ú -
mero 48. 7513 4-2 
U N B U E N C O C I N E R O D E C O L O R Q U E 
sabe su oficio con perfecc ión, ofrece sus 
servicios para casa particular: cocina á 
al criolla, francesa y e s p a ñ o l a y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan en Aguila 
y San José , carnicería . 
7512 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de manejadora ó criada de m a -
nos: es muy car iñosa c^n los n i ñ o s y no 
tiene inconveniente en ir al campo. R e v i -
llagigedo núm. 60, á todas horas. 
7478 8-1 
S E D E S E A S A B E R D E L O S H E R M A -
nos J o s é y Ma.nuel Suárez y Fernández , de 
Asturias, Concejo de Salas las Rubias, pa-
r a asuntos que les interesa. Dirigirse por 
carta ó personalmente á J o s é Menéndez , 
Hotel de Sevilla, Matanzas. 
7470 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó camarera; 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la recomiende. L a m p a r i l l a 63. 
7469 4-1 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa, cumplir con su obl igac ión . J e s ú s del 
Monte 585A. 7439 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad para criada de ma-
nos: tiene buenas referencias de las casas 
en donde ha estado y sabe coser un poco, 
limpia y trabajadora: sueldo 3 centenes. 
Calle de San J o s é núm. 5. 
7429 4-1 
P A R A C R I A D A D E M A N O S , D E H A -
bitaciones ó manejadora de un niño, desea 
colocarse una peninsular acostumbrada á 
servir: sabe coser y tiene referencias. So-
meruelos y Arsenal, bodega. 
7427 4-1 
U N J O V E N E S P A Ñ O L , C O N C O N O C l -
mlentos de contabilidad, ofrece sus servi-
cios para auxil iar de carpeta ó llevar l i -
bros. Reina núm. 9, tienda, in formarán . 
7425 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una s eñora de mediana edad: sabe cocinar 
bien y no tiene inconveniente en .ir al cam-
po. Informarán en Obispo n ú m . 56. 
• 7424 4-1 
U N A B U E N A L A V A N D E R A D E S E A 
colocarse para lavar ropa de s e ñ o r a s y ni-
ñ o s : puede ir al campo. In formarán en 
San Rafael 120. 7423 4-1 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . S I N 
hijos, desea colocarse de encargado de un 
solar ó una casa de vecindad. Informan 
en Muralla núm. 84. 7417 4-1 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U -
lar para el servicio de un matrimonio sin 
niños , que no sea rec ién llegada y sepa 
cump^r.' Merced núm. 75, altos de la bo-
dega. 7458 5-1 
C 1208 alt. 7 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
peninsular en casa particular 6 estableci-
miento: tiene referencias de la casa en 
donde ha estado y sabe cumplir con su 
obl igac ión. Monte n ú m . 8, panader ía L a 
Ceiba. 7461 4-1 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , C O N 
referencias, en 19 entre C y D, Vedado. 
7460 4-1 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I Ñ ^ 
sular que sepa cocinar para tres de fami-
lia y ayudar á la limpieza, es familia pe-
ninsular: se le da buen sueldo y buan 
trato. J e s ú s del Monte 182, cerca del Puen-
te de Agua Dulce. 
7468 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra, con buena y abundante leche: t len» 
cuatro meses de parida y su niño que sa 
puede ver. Hospital n ú m . 44, letra A. 
7337 6-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera en establecimiento ó casa parci-
c ú l s r : entiende de reposter ía y tiene bue-
nas referencias. Informan en Aguacate nti-
mero 65, bajos. 
7338 6-29 
P A R A R E G E N T E A R U N A C A S A D E 
prestigio, y para coser y trabajar de mo-
distura en corte por figurín, desea colo-
carse una peninsular que tiene muy bue-
nas referencias. Dragones núm. 33%, a l -
tos. 7382 4-30 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia, durmien-
do en la colocación, ó en comercio, dando 
buenas referencias. Marina núm. 60, entra-
da por la calle del Vapor. 7375 4-30 
D E S E A COLOCARSETUNA B U E N A l a -
vandera en casa de una buena familia: tie-
ne quien responda por su buena conducta. 
In formarán en Galiano núm. 5. 
7373 4-30 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A .r>B 
manos, desea colocarse una peninsular qua 
tiene quien la garantice. Cienfuegos n ú -
mero 44. 7371 4-30 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , práo-
tica en su oficio, desea colocarse en casa 
de familia ó de comercio: tiene referen-
cias. Obrapía núm. 2o. 7370 4-30 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R ~ D E -
sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. P laza 
del Vapor núm. 44, por Dragones. 
7367 4-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-Li-
ra, tiene buenas referencias é informes. 
Monte 123, altos. 7365 4-30 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera: sabe cumplir con su 
obl igac ión. Inquisidor 3, cuarto núm. 60. 
7364 4-30 
S E S O L I C I T A U N A M U J E R , D E P E -
SO, para hacer la limpieza de una casa 
chica y cocinar á corta familia. Buena-
ventura A, casi esquina á San Francisco; 
Víbora. 7363 4-30 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una, peninsular que tiene quien la 
garantice. Mercado de T a c ó n núm. 9 y 10, 
por Reina, altos de la bodega. 
7457 4-1 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, no tenien-
do inconveniente en ir al campo: cuerna 
con referencias y gana 3 centenes. Mon-
te Vt&m. 51. 7456 4-1 
U N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R 
una casa para la limpieza de habitacio-
nes: si no es casa de moralidad que no 
se presenten: tiene quien la recomiende. 
Acosta 14, altos. 7455 4-1 
— U N B U E N C R I A D O D E S M A Ñ O S . P E -
ninsular, desea colocarse: sabe servir la 
mesa á la rusa, por haber servido en bue-
nas casas de las cuales dará referencias. 
Informarán, Consulado n ú m . 108, esquina á 
Trocadéro. 7452 4-1 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E j 
cuatro meses, desea colocarse á ¡eche en-
tera, buena y abundante, reconocida por 
varios doctores: no tiene inconveniente en 
salir fuera de la Habana, su conducta es 
inmejorable y tiene buenas recomendaci-j-
nes. Informarán. Inquisidor 29. 
7446 4-1 
R O Q U E G A L L E G O . — L A A G E N C I A m á s 
antigua de la Habana. E n 15 minutos fa-
cilito crianderas, cocineras, caTnareras, l a -
vanderas, criadas, manejadoras, criados, 
coch?ros. cocineros, camareros, aprendices, 
dependientes y trabajadores. Te l é fono 18G, 
A.-2404, Aguiar 72. 7450 1 3-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de manejadora ó criada de manos: tie-
ne quien la recomiende y sabe cumplir con 
su obl igación. Calle Prensa, solar A y B , 
Cerro, 6 B e l a s c o a í n 119. 7444 4-1 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, blanca, peninsular, francesa ó ameri-
cana, que sea fina y tenga muy buenas 
recomendaciones. P laya de Marlanao n ú -
mero 39; se p a g a r á el viaje. 
7442 8-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A de 
mediana edad de cocinera: cocina á la es-
pañola, francesa, criolla y americana. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Obis-
po n ú m . 56. 7424 4-30 
C O C I N E R A F O R M A L Y A S E A D A , S E 
ofrece para casa de comercio ó particular. 
Monte 3, altos, cuarto riüm. 2. 
7467 4-1 
U Ñ JÓ\Í3Ñ:_"MECANOGRAFO Y C O N 
conocimientos de Teneduría , desea colocar-
se de auxiliar de carpeta. Meritorio. Direc-
ción, San Miguel 132. 7464 8-1 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , 
peninsular, acostumbrada 4 trabajar en las 
mejores casas de comercio: no duerme en 
el acomodo y gana lo menos 4 centenes. 
Galiano núm. 93. 7463 4-1 
""S O L I C I T A - C O L O C A C I O N t J j í A J O V ¿ Ñ 
peninsular para criada do cuartos 6 ma- ! 
nejadora: sabe coser á mano y m á q u i - j 
na. Informan en Reina núm. 9G, Te ló fo - i 
uo 1396. 7462 4-1 1 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A - , 
ra criado de manos: sabe servir y tiene re-
ferencias. Informan en Galiano esquina 4 
Zanja , café " L a Caricatura." 
TÍ97 4-30 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C O -
locarse una peninsular que cumple bien y 
tiene quien la garantice. San Miguel n ú - ' 
mero 164. 7394 4-30 
"""UÑA C R I A D A P E N I N S U L A R , C U Y O 
niño puede verse, desea colocarse á leche' 
entera, buena y abundante, de dos meses 
y medio, teniendo quien la garantice. Mon-. 
te núm. 20. 7390 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N pe-" 
ninsular para limpiexa de habitaciones, 
cr iada de manos ó para cocinar en corta' 
familia. Informarán en Monte 190. b a r -
bería. 7387 4-30 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R , D E S E A C Ó -
locarse en casa de comercio ó de familia: 
ti^no referencias de buenas casas, en las 
que ha trabajado: por no tener familia' 
puede dormir en la co locac ión ó ir a l cam-
po. Informan en Villegas 89, Ferreter ía , 
Te lé fono 3431 7386 4-30• 
U N A C O C I N E R A E N G E N E R A L , PE^ 
ninsular, desea colocarse: cocina á la es-
p a ñ o l a y criolla: sabe cumplir con su 
obl igación. Informes en Maloja n ú m 2-V 
738S 4-30 
U N J O V E N D E C O L O R D E S E A C O ^ 
locarse en casa particular 6 estableci-
miento de cocinero: tiene buenos informes, 
sin familia y sin pretensiones, lo mismo 
en la Habana que en las afueras. Infor-
mes en Corrales 23, cuarto núm. 17 
7384 4̂ 30 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVENES 
peninsulares, una de cocinera y la otra de 
criada de manos ó manejadora, enten-
diendo un poco de cocina, ambas con re-
ferencias. Mis ión núm. 33. 
__7410 4-30 
U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA 
cambiar lecciones de Inglés por español , , 
con alguna señora ó s eñor i ta de buena 
reputac ión y de educación. Dirigirse á C a -
yo Bá lzoma, Zulueta 32, ciudad. 
7404 4_30 
S E O F R E C E U N A P E N I N S U L A R , acos-
tumbrada á trabajar con extranjeros y del 
país , con referencias de las casas en que 
ha servido: sabe la cocina americana, fran-
cesa y criolla y ayuda á otros quehaceres 
de la casa. Gervasio 109A, cuarto núm. 18. 
7416 4-30 
D E S E A COLOCARSETUNÁ t » E N I N S Ü ^ 
lar de mediana edad de cocinera en casa 
particular: tiene referencias. L u z núm. 07. 
7414 4-30 
'JOVEN ALEMAN. H A B L A N D O VA-
rlos Idiomas, con buenas recomendaclonei í , 
práct ico en el comercio, ofrece DUS servi-
cios: se darán garant ía s y se acepta cual-
quier empleo. Rlpllnger, O'Rellly 15. 
7323 4-29 
Lleva libros, hace balances y l iqui-
dlaciones. Se hace cargo también de 
ccrrespoioclencáa y t raducción ingle-
sa, alemana, fraaicesa é italiana. Aba-
to—Daga. San Lázaro 186 altos 
7233 26-26 
P A R A C O L U M B I A SE DESFIA U N 
criado de manos en general: sueldo 5 cen-
tenes y ropa limpia. No se presente sin re-
comendaciones de las casas donde naya 
servido. Informarán en Lampar i l la 78. a l -
tos. 7325 4-^9 
D I A R I O ^ E L A M A I t I N A . - - E d i c i Ó T i 'de la mañana.—Julio 2 de 3910 
P A G I N A S L I T E R A R I A S 
A L A C I U D A D D E S A L A M A N C A 
rr" En los Juegos Florales celebrados en Salamanca el 15 de Septiembre úl-
timo, en que fué reina de la fiesta la augusta Soberana de España, leyó el 
insigne maestro de la poesía castellana Salvador Rueda una hermosísima 
composición, un birano á aquella ciudad, que nos honramos en reproducir 
en nuestras páginas. La inspirada poesía de Rueda se t i tula ¡Salamanca, 
madre nuestra!, y dice as í : 
Son tus piedras cual ubres empapadas de ciencia, 
saturadas de ritmo, de vigor y elocuencia, 
que han nutrido la raza de un licor maternal: 
de tus piedras, formadas con remotos vestiglos, 
han bebido la savia de la vida, los siglos 
qae te han vuelto una vasta sementera ideal. 
Aún susurran tus piedras la interior armonía 
de t u antiguo venero de sublime poesía; 
tus palacios, tus templos, tienen eco, luz, voz; 
cual fonógrafo histórico te quedaste encantada 
repitiendo á los hombres tu poesía sagrada 
que atraviesa las almas como río veloz. 
Como clueca gigante de alas nobles y puras 
que caldea los claustros de las aves futuras 
difundiendo en el nido su perfume vital, 
en tu seno de asombros ¡ oh, gran loba materna! 
empolló el ígneo ovario de tu cátedra eterna 
las bandadas de espíri tus con tu ardor inmortal. 
Ancho río de hombres fué el hervir de t u fuente 
que partió en cien raudales su fecundo torrente 
y cubrió todo el mundo de un inmenso laurel: 
tú enseñaste á los hombres, Salamanca divina, 
a que fuesen abejas de una luz peregrina 
y á que cada alma hilase su áurea gota de miel. 
Inspirada Sibila de los tiempos remotos: 
no son rotos tus plintos, ni tus dioses son rotos; 
tu v i r i l semillero tuvo audaz sucesión: 
aún se escucha en tus cátedras á los altos doctores, 
y aún se siente cual eco de una abeja entre flores 
la divina palabra de Fray Luis de León, 
En tus clásicos muros suenan líricos coros; 
si estrujasen tus bloques, dieran versos sonoros; 
no podrás extinguirte ni jamás fenecer: 
de Fray Luis á Meléndez corre un puente encendido, 
de Galán hasta Horacio vibra un son transmitido: 
no ha cesado tu fuente de correr y correr. 
Se alimenta tu verso de la savia latina: 
de Virgi l io y Horacio, la. cigarra divina 
por el cable del ritmo te transmite su so»; 
y al través de tus líricos la cigarra resuena, 
^ la cigarra los hincha, la cigarra los llena, 
y susurros de vinos son su ardiente canción. 
Salamanca doctora, profetisa inspirada: 
de tu Meca despide para toda cruzada 
sabios, héroes, poetas coronados de luz; 
á t í vuelva los ojos nuestra raza rendida; 
dale tú fuerte savia, dale tú intensa vida 
y que á todos sus triunfos lleve en alto la Cruz. 
A beber van las almas á remotas cisternas 
cual si hubieses secado tus corrientes eternas, 
y es más claro que nunca t u veloz manantial; 
nunca fué más fecunda tu vi r tud prodigiosa; 
nunca fué más latente +u eficacia gloriosa. 
¡Ya encastada de siglos, eres vino inmortal! 
T u raíz es tan honda, que recorre y enlaza 
todo el plano soberbio del solar de la raza; 
no hay poder. Salamanca, que te hiciera morir. 
Si de tí se tirase cual de planta frondosa, 
toda España sería tú raigambre grandiosa, 
¡pan inmenso de tierra que el mar viene á ceñir! 
Salamanca sublime, Salamanca maestra, 
la del nombre profético, la ideal Madre nuestra, 
la doctora, la sabia, la de jugo español: 
entre tantas ciudades donde Dios rie y canta, 
no hay ninguna más sobria, mtás severa, más santa, 
más altiva, más noble, más dorada del sol. 
De t í es digna la cara de esa Reina divina 
que preside el gran triunfo de esta fiesta latina 
en que á dos fuertes razas logra el arte juntar : 
á dos pueblos preside y se basta ella sola; 
¡ es tan bella la cara de la Reina española, 
¡que con dos medias lunas Dios la quiso formar! 
Con la cinta del Tajo de reflejos umbríos 
que ata dos dulces Patrias como rey de los ríos, 
condecoro, Señora, vuestro altivo esplendor: 
forman dos medias lunas vuestras puras facciones: 
vuestro pecho de reina formen dos corazones, 
¡y á tal pecho, tal banda de dos pueblos de honor! 
Cuando piso de América la gran tierra sagrada 
ya cambió por la pluma nuestro pueblo la espada 
que ahora besos desborda por su bélica cruz; 
ya en España y en Cuba brota el bien nuevas flores; 
cantad coros, doncellas; haced versos, cantores; 
¡Vivan Cuba y España ! ¡ ¡ ¡Caiga el cielo hecho luz!!! (1) 
SALVADOR RUEDA. 
T O D A , P E R S O N A I ^ h - ^ ^ - i - I ' - i - I ' - i - i - ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ? ' - ! " : " ! - - : - ! ' ' : ' ^ ^ ^ ^ 
AME 4 5 , - T E L E 
(1) E s t a * p o e s í a obtuvo en el Concurso de E s p a ñ a y Por tuga l , a d e m á s del premio ár 
honor, un regalo de l a Reina de E s p a ñ a y o t ro regalo de la Reina de Rumania , con-
sistentes ambos en dos joyas r i q u í s i m a s . 
SE S O L I C I T A U1SÍA C R I A D A D E M A -
nos, aseada, de buena conducta, que se-
pa cumpl i r con su ob l igac ión y tenga r o -
pa. Sueldo tres centenes y ropa l imp ia . 
V i r tudes 18. 7409 4-30 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E M E - D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
diana edad, desea co locac ión en casa -le ' jadora . desea colocarse una joven pen in -
comercio 6 pa r t i cu la r : sabe guisar á la f sular, cumpl ida en sus obligaciones y con 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsular 
que t iene referencias y no gaua menos de 
3 centenes. Sol n ú m . 110. 
7317 4-29 
pe r f ecc ión y l imp io . Inquis idor n ú m . 91, 
bodega. 7411 4-30 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
Bular que sepa algo de cocina y ayude á 
los quehaceres de la casa. Es para C á r -
denas: sueldo 3 luises y ropa l imp ia . I n -
f o r m a r á n en Carlos I I I esquina á Oqueu-
do, piso segundo. 7322 4-29 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse, é l de portero ú o c u p a c i ó n 
a n á l o g a , y ella de cr iada de manos 6 ma-
nejadora, teniendo quien responda por 
ellos. San L á z a r o n ú m . 269. 
7334 4-29 
U N A J O V E N . P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para l impieza de habitaciones y 
coser: tiene referencias. Prado n ú m . 101. 
7361 4-29^ 
SE SOLICTTA, P A R A U N M A T R I M O -
nio, en la calle de Luz n ú m . 6, una m u • 
chacha peninsular ó de color, que tenga 
buen c a r á c t e r y mejores referencias y que 
sea t rabajadora: sueldo 2 centenes y ropa 
l imp ia . Si no r e ú n e estas condiciones que 
no se presente. 7328 4-29 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
cr iada de habitaciones: sabe coser á m a -
no y á m á q u i n a : sueldo 3 centenes y ropa 
l imp ia . Su casa Vi l legas 105. 
7319 4-29 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse en comercio, casa pa r t i cu la r 6 de 
h u é s p e d e s : tiene referencias de casas en 
que ha trabajado, puede i r al campo. I n -
formes: Compostela 66, cuar to n í lm. i. 
7312 4_29 
B U E N C O C I N E R O T R E P O S T E R O , 
peninsular, hombre formal y m u y aseado, 
muy p r á c t i c o en su oficio, ofrece sus se rv i -
cios para buena f a m i l i a : cuenta con bue-
nas recomendaciones. I n f o r m a r á n en L a m -
p a r i l l a 69, puesto de frutas, esquina á Ber -
naza» ESÉt& ,4-29 
buenas referencias. Empedrado n ú m . 77. 
7348 4-29 
" C H A U F F E U R , " P R A C T I C O , R E C I E N 
llegado de Nueva Y o r k , sol ic i ta casa par -
t i cu l a r ó garage: t iene referencias. Egido 1. 
7327 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra, de 2 meses, con buena y abundante le-
che, p u d i é n d o s e ver su n i ñ o ; y una c r i a -
da con referencias y cumpl ida en su t r a -
| bajo. F a c t o r í a 44, de diez á cinco de la 
' tarde. 7351 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos 6 de ma-
nejadoras: no t ienen inconveniente en l i -
las dos pa ra una casa 6 separadas. G lo r i a 
n ú m . 129, altos, cuar to n ú m . 23. 
7333 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S 
peninsulares de mediana edad, una de co-
cinera y ot ra de cr iada de manos: sabe 
coser á mano y á m á q u i n a y tiene buenas 
recomendaciones. I n f o r m a n en San M i g u e l 
le t ra B, accesoria. 7346 4-29 s r i i i 
desde $2.00 á $500 .00 , tenemos siem-
pre buena y flamante existencia. 
Casa d e H i e r r o " E L F E N I X , " 
O b i s p o 68 y O ' R e ü l y 5 1 . T e l é f o n o 560 . 
1624 i - j n . 
DE AMBOS SEXOS 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
o que tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, m u y f o r m a l y conf i -
dencialmente a l Sr. Robles A p a r -
tado l r ' 4 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable , 




E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , a l h a - J 
I % j a s y o t r o s e f e c t o s . $ 
I t N O P I E R D A N L A O C A S I O N J 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse de manejadora 6 para l i m p i e -
za de habitaciones y repasar ropa: sabe 
coser á m á q u i n a y tiene m u y buenas reco-
mendaciones. I n f o r m a r á n en F a c t o r í a n ú -
mero 11. 7340 4.09 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ~ 
ninsular de cr iada de manos: e s t á a c l i -
matada en el p a í s y tiene buenas referen-
cias. I n f o r m a r á n en C h a c ó n n ú m e r o uno 
y medio, cuar to n ú m . 5, á todas horas. 
7353 4.09 
1627 l - J n . 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , P E -
ninsular , desea colocarse en casa p a r t i c u -
lar ó establecimiento, teniendo quien i n -
forme de ella. Sol n ú m . 74. 
7352 4-29 
M E S A D E P I L L A R - SE V E N D E t l N A 
p e q u e ñ a , hecha con maderas del p a í s , a r re -
glada para carambolas, p i ñ a ó palos, y 
propia para fami l ias . Calle de San J o s é 
112. altos. 7261 6-28 
C I N T A R 0 Y A L 
Fabricadas especialmente para la 
m á q u i n a de escribir " R O Y A L . ' 
Están enredadas en carreteles pro-
pios para la máquina . 
r-recio: $1.C0 por correo. 
A L M A C E N 1>E P A P E L E R I A 
M u r a l l a 3Í> 
H O T J K C A D E , C U É W S Y C a . 
Se o í r e c e para toda clase de trabajos de 
contabi l idad . L l e v a l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidacloT.es, etc. 
Neptuno 66 esquina á San N i c o l á s , altes, 
por San N i c o l á s . A. 
B U E N A O C A S I O N P A R A E L Q U E quie-
ra establecerse con poco dinero. Se v e n -
de un c a f é - c a n t i n a , en punto c é n t r i c o de 
esta ciudad. In fo rman , Plaza del P o l v o r í n 
n ú m . 38, Trocadero y Monserrate, t ienda 
de ropa 6 Cuba 32, Sr. O r b ó n . 
7426 8-1 
• E N OFICIOS 27. P A R A U N . 
de i n t e r é s , se sol ic i ta á don J o s é 
y Arango, que en el mes de Ener^ 
l iaba t rabajando en el centra l "Preston 
7242 13-28 
A G E N T E S 
Se sol ic i tan para un negocio m u y produc-
t ivo , de gran i n t e r é s y de fáci l p r o p a g a n ü a . 
Informes, Te jad i l lo 45. 
6820 . 26-17 Jn. 
C A S A S A P L A Z O S 
Se sol ici tan agentes en todos los pueblos 
de la Isla. J . Camejo P., Monte 322A. 
6481 26-10 Jn. 
D i n e r o é H i p o t e c a 
H I P O T E C A . — S E D A N $1,500 E N H I P O -
teca en e l , Vedado, Cerro ó V í b o r a . I n f o r -
man en Vi r tudes 37, de 12 á 11 p. m. 
7497 4-2 
$100,000 E N HIPOTECA.—Se desea colo-
car esta cant idad, f r a c c i o n á n d o l a y el i n -
t e r é s e s t á en r e l a c i ó n con el punto y ga-
r a n t í a . Fernando F. de C ó r d o v a . O'Rci-
Uy 50, de 1 á 5. 7473 4-2 
$3.5C0 
oro e s p a ñ o l , sol ici to en hipoteca sobre S'jis 
y media c a b a l l e r í a s de t ie r ra , en l a p ro -
v i n c i a de la Habana. D i r i g i r s e á P r o -
greso 26. 7392 8-30 
D E S D E $500 HA.STA S200.000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l -
quileres, y me hago cargo de tes tamenta-
r í a s , abintestatos y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r 
S á n c h e z . 7398 4-30 
D I N E R O 
A l 7 y 8 por 100, desde $300 hasta la 
m á s a l t a cant idad sobre casas en esta 
ciudad, J e s ú s del Monte, Cerro y V e d a ñ o , 
del 9 al 12 por 100. Para el campo, p r o v i n -
cia de. la Habana, a l 1 y IVá por 100. Casas 
en ven ta desde $2,000 hasta $60,000. Espe-
jo , O 'Rei i iy 47, de 3 á 5. 
7247 8-26 
C A S A S B A R A T A S 
E n San L á z a r o , cerca de Galiano dos, 
una nueva, de dos rejas, hermosa, $9,000 
y la o t ra $4,000. E n Revi l l a í r igedo , $4.770. 
En A n t ó n Recio, $5.000. Merced, $2.800. Dos 
en Esperanza á $2.000 cada una. B a r r i o 
del Pi lar , calle Univers idad . $2,200. Dos 
r a i zada de San L á z a r o , $18,0C0 y $15,500. 
San Nicolflp, $3.600. Cerro, nueva. $2,000. 
San J o a q u í n , $4,500. J e s ú s del Monte, ca-
lle R o d r í g u e z , grande y buena, $4,000. Es-
pejo. O'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
. Í407 4-30 
E N 3,000 PESOS SE V E N D E U N A gran 
casa en G u a n a b a c ó a , calle de M á x i m o G ó -
mez, que mide 9 metros de frente por 1:7 
de fondo, compuesta de sala, comedor, 4 
grandes cuartos, cocina, inodoro, b s ñ o , 
agua de Vento, g ran pat io y pisos finos de 
mbjsáic'os, es una verdadera ganga. I n f o r -
man en Blanco 60, bodega. T ra to direc-
to con el comprador, no se paga corretaje. 
7336 4-29 
U N A V I D R I E R A . - - S E V E N D E U N A v H 
dr iera de tabacos y cigarros, en b'jen p u n -
to y en esquina, se garan t iza buena venta 
y se da barata por no entender su d u e ñ o 
el g i ro y tener que dedicarse á otro nego-
cio. I n fo rman en Reina 14, de 6 á. 8 a. m . 
y de 12 á S p. m., Carlos R o d r í g u e z . 
7320 15-29 Jn . 
C A S I L I N D A N D O C O N L A C A L L E M e r -
ced, vendo una casa de al to y bajo y t o -
da* de azotea y fuertes paredes.1 E l bajo 
con una buena reja en la sala, y el a l to 
g ran ba l cón cor r ido ^on dos huecos. Pre -
cio S3,000. Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
7406 4-30 
P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -
cerse con poco dinero, se vende una t ien-
da de ropa en punto c é n t r i c o de esta ciu-
dad. I n f o r m a n en Cuba 32, Sr. O r b ó n . 
7366 8-30 
Doy dii .ero en p r i m e r a y segunda h ipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
6198 26-4 
• Fs ie ter ía y Sombrerer ía 
Por razones especiales que se d a r á n á 
conocer a i hacer el t ra to , se vende un es-
tablecimiento en esta c iudad que abarca 
ambos giros y se da en condiciones ven -
t a j o s í s i m a s para el comprador. Es una 
m a g n í f i c a opor tun idad que se le presenta 
á todo el que, no disponiendo de mucho 
dinero, quiera establecerse. Se dan I n -
formes en Cuba 65, a l m a c é n de p e l e t e r í a . 
C 1856 8-29 
; SE VENDE ÜN TERREÑCT^E '2̂ 300 
metros, ó par te de él, m u y barato, en V i r -
tudes, Soledad y Animas , dos esquinas, 
t iene fabricaciones de madera por V i r t u -
des. Su d u e ñ o , L y 21, Vedado, de 12 á i. 
V i l l a Va len t ina . 732 6 8-29 
Por alhajas y prendas de valor, á m ó -
dico i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna del g i ro . V i s i t e n la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el p re -
sente mes rescaten ó prorroguen los con-
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos , 
Consulado 94 y 96. 
6978 26-21 Jn. 
D I N E R O E N L t I P O T E C A 
Fac i l i t o en todas cantidades, desde 500 
hasta. 30,000 pesos en esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan P é r e z . 
68.25 4 26-: ' Jn. 
LimiWMmiiiiiiiinm HIIIJ—iiiiii.iiiiHiiimiim 
SE V E N D E U N A CASA, C O M P O S T E -
la entre J e s ú s M a r í a y Merced, toda de 
azotea. Se suplica t ra to directo con los 
interesados. I n f o r m a n en S u á r e z 114. 
7482 4-2 
E N E S T R E L L A SE V E N D E U N A ^ x A G -
níf ica casa de a l to y bajo, a lqui lada á u n 
a l m a c é n de tabaco, gana $159, con cont ra to 
y e s t á l ib re de gravamen. Precio $21,000, 
In fo rmes : Fernando F . de C ó r d o v a . O 'Rei -
l l y n ú m . 50, de 1 á 5. 7471 4-2 
SE V E N D E U N A B U E N A C A S A E N L A 
calle de Maloja , m u y cerca de Angeles, que 
mide 10 por 55 y l ibre de gravamen. P re -
cio, $10,000. In formes : Fernando F . de 
C ó r d o v a , O 'Rei l ly 50, de 1 á 5. 
7472 4-2 
E N M A N R I Q U E , A M E D I A C U A D R A 
de San L á z a r o , se vende en 4.500 pesos, 
una casa de azotea, compuesta de sala, sa-
leta, 3 cuartos, cocina, inodoro, b a ñ o y p i -
sos de m o s á i c o s . I n fo rman en Blanco 60. 
bodega. T ra to directo con el comprador. 
No se paga corretaje, 73.>5 4-29 
• SE V E N D E , EÑT Si'.000, .MONEDA"ame-
ricana, la t ienda situada en Obispo 92, con 
todos sus accesorios y 6 a ñ o s de con t ra -
to. I n f o r m a r á n en el Ho te l M i r a m a r . 
C 1865 Jn. 29 
l a r e s e n y o n i o i a 
S E V E N D E N S O L A R E S S U E L T O S Y 
M A N Z A N A S E N T E R A S E N E L R E P A R -
T O D E C O L U M B I A , T O D O S E N L A L I -
N E A D E L E L E C T R ! C O . — I n f o r m a , F R A N -
C I S C O L O P E Z . H A B A N A l i e / a , E S Q U I -
NA A A M A R G U R A . 
7260 15-28 Jn. 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , 
moderna y hace esquina, dentro de l a H a -
bana, r en ta m á s del 9 por 100 de su v a -
lor. I n f o r m a r á n , M a r t í n e z y S a r d á , M ' l i -
te 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
7515 6-2 
CASAS E N V E N T A 
E n San Ignacio, $19,000. Habana, $12,500. 
Sol $8,500. Lagunas, $7,500. Perseveran-
cia, $6,000 y $3,000. A g u i l a $11,000. E v e -
lio M a r t í n e z , Habana 70, N o t a r í a . 
7491 10-2 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cr iada de manes 
6 de manejadora: tiene quien l a garant ice. 
I n f o r m a r á n en Clenfuegos ^ ¿ m . 44. 
.73U 4-29 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
E n Merced, $10,500. Picota, $9,500. H a -
i b a ñ a , $30,000. Te jad i l lo , $28,000. Es t re l la , 
$18,500. San Rafael , $16,000. San N i c o l á s , 
$7,500. Eve l io M a r t í n e z , Habana 70, N o t a -
j r í ^ 7492 10-2 
E N E L V E D A D O . — A c a b a d a de f a b r i -
! car, se vende en m u y buenas condiciones 
; una m a g n í f i c a casa de c o n s t r u c c i ó n m o -
j derna, a l pie de la l í n e a de Univers idad , 
; Calle 23 entre 2 y 4. I n f o r m a r á n en E s t r e -
¡ l i a n ú m . 10. 7428 8-1 
SE V E N D E U N A L E C H E R I A E N B U S -
nas condiciones y con. m a r c h a n t e r í a , por 
tener su d u e ñ o que embarcarse para Es -
p a ñ a . I n fo rman en la misma. Calzada de 
J e s ú s del Monte 305, esquina á Santo S u á -
rez. 7421 4-1 
A L T U R A S D E L A H A B A N A : B A R R I O 
de Es t rada Palma, Ideal para fabr icar . 
P r í n c i p e de As tu r i a s entre E s t r a í a P a l -
m a y L ibe r t ad , se venden m i l metros de 
terreno llano, 20 por 50, acera de la som-
bra y de la brisa, calle con aceras, á r b o -
les y agua, á cuadra y media de la C a l -
zada de J e s ú s ' ' e l Monte . I n f o r m a n en 
A g u i a r 79. 7420 4-1 
" s e v e n d e ~ 
La easa de tres pisos del Malecón 
entre Lealtad y Perseverancia, junta 
con la de San Lázaro número 270, uni-
das por el fondo, en precio d̂e $35,000 
oro español. Kazón en O'Reilly 56, 
" L a Estrelal de Cuba." 
7 4 1 2 10-30 
F í u q u i t a en e! Cotorro 
Se traspasa su contrato de a r rendamien-
to, paga solamente media onza mensual y 
se venden las siembras de viandas, los 
animales y aves; tiene buenas casas de v i -
vienda, l e c h e r í a y otras, potrero, aguada 
fér t i l , palmar, arboledas de frutales, gua-
yaba l y e s t á á doce minu tos del paradero 
de! e l éc t r i co . Informes en M á r q u e z Gon-
zá l ez 12. 7227 8-26 
SE V E N D E , E N L A C A L L E D E M A R -
t í n ú m . 10, ca fé y res taurant el "Gran 
Oriente," en G u a n a b a c ó a . un aparato de 
n é c t a r soda en m u y buenas condiciones, 
de poco uso, se vende por la m i t a d de su 
va lor ; el costo de él ha sido de $400. Pue-
de verse á todas horas y en la misma i n -
f o r m a r á n . 7232 8-26 
E N R I Q U E C. T H I X I A R . — E n AngelesTT 
vende esquinas en • $18,000 y $12,000, una 
casa nueva en $4,500, solar 9l4 en $2,700 
y una casita en F iguras 2,000. 
7157 8 - 2 5 
SE V E N D E , E N L A V I B O R A , U N A C A -
sa en condiciones ventajosas para una per-
sona que cuente con poco dinero, sala, sa-
leta. 4 cuartos, dos pratios, toda de m a n i -
p o s t e r í a y azotea. Le pasan los carros. I n -
f o r m a r á su d u e ñ o en San Mar iano 3, V í -
bora. 7135 8-24 
A L O S " C O M E R C I A N T E S Y P A R T I O U -
lares. Se vende una gran casa con 331 me-
tros planos, en una calle comercial , punto 
superior para todo lo que se desee. Pre-
cio $22,500. Obispo 32, s o m b r e r e r í a , de 1 
á 2. 71C: 9-23 
V E D A D O : V E N D O U N A C A S A E N DOS 
solares, con 1,366 metros planos, buen p u n -
to, en $12,000; o t ra en $8,000 y un m a g n í -
fico solar muy barato, Ju l io C. Peral ta , San 
L á z a r o 85, altos, de 8 á 12. 
7139 ' 8-24 
E N R E Y E S 4 Y 6, SE V E N D E N DOS 
casas, á media cuadra de H e n r y - C l a y , 
compuestas de sala, saleta, 3 cuartos, oa-
t io , cocina é inodoro. Todo azotea. Sin 
corredores. Informes, Monte 23, 
7097 15-23 Jn. 
G A N G A . — S E V E N D E N DOS CASAS, 
6% por 40, sala, saleta, 5|4 y s a l ó n a i f o n -
do, iguales servicios sanitarios. Tenerife 
50, en $4,700 y la otra, Revi l lagigedo 64, 
en $4,800. E l comprador se e n t e n d e r á con 
el d u e ñ o . F iguras 73, altos, de 5 á 7 p. m . 
7031 10-22 
C A S A E N V E N T A 
E n Neptuno, Lagunas, Aguacate, San 
Rafael, Est re l la , San N i c o l á s , Concordia, 
Crespo y C á r d e n a s , hay varias casas ba-
ratas de 2,000 hasta 5,000 pesos. San I g -
nacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
6824 16-17 Jn. 
J . M . 6 A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so-
bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bol-
sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas, cantidades. 
E s c r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11, de 3 á 5. 
A J l . 2S 
D E M U E B L E S Y F R E I A S , 
S E V E N D E N 
un juego completo de cuarto, esmaltado, 
escaparate con dos lunas, escaparates de 
caoba, pal isandro y cedro, var ios otros 
muebles y m a g n í f i c o s cuadros, adornos, etc. 
Todo se real iza por l a m i t a d de su valor . 
S a m á 22, Marianao. 7499 6-2 
SE V E N D E U N B U E N PIA N I Ñ O , "P!e-
ye l . " I n f o r m a n : Monserra te 145, p r inc ipa l . 
G. 4-2 
SE V E N D E U N ESPEJO, E S T I L O R E I -
na Regente, de majagua y luna bicelada, 
con su correspondiente consola, en Indus -
t r i a 130, bajos. Casa de H u é s p e d e s . 
7438 4-1 
l U E N I S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
1598 l - J n . 
U N P I A N O 
magní f ico , l e g í t i m o , de Pleyel y sin come-
jén , se vende. Progreso 26. 
7393 8-30 
SE V E N D E 
un g ran " A r m o n i u m , " f r a n c é s , propio pa-
ra una iglesia. R a z ó n en " L a Es t r e l l a de 
Cuba," O'Rei l ly n ú m . 56. 7378 10-30 
SE V E N D E , E N $1,500, un m a g n í f i c o es-
tante de N é c t a r Soda que, c o s t ó $4,000, es 
nuevo. I n f o r m a r á n en el H o t e l M i r a m a r . 
C 1864 Jn . 29 
Acabo de rec ib i r un var iado sur t ido de 
pianos, europeos y americanos, que vendo 
al contado y á plazos c ó m o d o s . 
AUTOPÍANOS k tíos HMelos distintos 
Se a lqu i lan pianos en buen estado. B a n -
quetas y aisladores de cr i s ta l . E. C U S T I N , 
Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1880 15-1J1. 
l i l i 
para toda, clase de pianos P n e u m á t i c o s , 
g ran sur t ido de ellos acabo de recibir . 
PIANOS EUROPEOS Y AMERICANOS 
al contado y planos c ó m o d o s , ¿ d ó n d e ? E. 
C U S T I N , Habana 94, cerca de Obispo. 
C 1879 15-1J1. 
¡ O J O ! B I L L A R . SE V E N D E U N A 
buena mesa nueva de poco uso y t a m a ñ o 
3 y medias varas y barata y una de ca-
rambolas, en buen estado, por poco dinero. 
Para t r a t a r en Neptuno 60, Centro Cata-
lán , el coime. 7355 4-29 
M U E B L E S Y P R E N D A S . — U N S U R T I -
do colosal de prendas, muebles, l á m p a r a s 
5̂  ropas é inf in idad de objetos, que se dan 
m u y baratos, á precio de r e a l i z a c i ó n , en 
A n i m a s n ú m . 84, L a Perla, esquina á Ga-
l iano, al lado del café . 7290 8-28 
M U E B L E S B A R A T O S . — S E V E N D E N 
todos los de una fami l i a , juego de sala 
L u i s X I V , juego de comedor. 3 escapara-
tas, cama, cuadros, b u r ó , l á m p a r a s ,sillas, 
sillones, gran piano a l e m á n y otros muebles 
m á s . en ganga. Tenerife 5. 
7203 8-25 
SE V E N D E " U N M A G N I F I C O PIANO^ 
en quince centenes. Venus 123, Guana-
b a c ó a . 6651 15-18 
que son los que usa en sus conciertos Po-
p i to A r r i ó l a , Boisselot, de Marsel la y L e -
noir F r é r e s , los venden • al contado, y á 
plazos sus ú n i c o s i í n p o r t a d o r e a . V i u d a é 
hi jos de Carreras. Se a lqui lan , afinan y 
se hacen toda .c íase de reparaciones ga-
rant izando los trabajos. Aguacate 53, Te-
léfono 691.' 
7044 26-22 Jn. 
B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 
efectos franceses recibidos directamente. 
Viuda, é hi jos de J. Forteza, Teniente Rey 
S3. frente a! Parque del Cristo, Habana. 
4589 78-30A 
DE C A W J E S 
C O C H E F A M I L I A R , N U E V O , F L A M A N -
te, de lo mejor y los arreos de un caba-
llo, casi nuevos, se venden. B e l a s c o a í n 117, 
i n f o r m a r á n . 7506 4-2 
S E D E S E A V E N D E R , E N S E G U I D A , 
un magn í f i co a u t o m ó v i l "Mercedes," 90 
H . P., eñ $3,000. I n f o r m a r á n en el H o t e l 
M i r a m a r . C.1866 Jn. 29. 
¡ A T E N C I O N ! E N A G U I L A N U M . 72, 
se vende un m a g n í f i c o m i l o r con dos ca-
ballos buenos; s i rve para establo. I n f o r -
m a r á n en la misma, á todas horas. 
7850 8-29 
Se vende un f a m i l i a r 
nuevo, propio para el campo, de 6 asientos, 
vue l t a entera, solo 6 con su caballo y dos 
yeguas. M a r q u é s G o n z á l e z 12. 
7228 8-26 
SET"VENDE UN E L E G A N T E C O C H E 
de paseo, sin haberse usado por no ne • 
cesi tar lo su d u e ñ o . Prado 29, bajos, J. O. 
6865 15-18 Jn. 
B E M A Q U I N A R I A . 
\ endemos donkeys con v á l v u l a s , c a m i -
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r í o s .y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor ; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etcf, t u b e r í a , fluses, p l a n -
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, Te l é fono 156, A p a r -
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." L a m p a -
r i l l a n ú m . 9. 156-lOc. 
Agentes Genera les 
p a r a l a I s l a d e C u b 
B R A N D I É R E & CEA 
Apartado 137, H A B A N A 
1645 l - J n . 
E A N I M A L E S 
SE V E N D E U N A B U R R A PARTDA^ 
con su c r í a . Qu in ta esquina á A , Vedado' 
chalet de al to. 7313 4-29 
SJ 
O P O R T U N I D A D 
Para hacerse de un espacioso local p ro -
pio para a l m a c é n , a s í como de los ense-
res de escri torio, caja, etc., que cedo en 
precios m u y ventajosos. T a m b i é n vendo un 
carro cerrado, uno sin cubr i r , casi nuevos, 
y m u í a s y arreos. Informes en J e s ú s M a -
r í a 82, á todas horas. 7217 8-26 
K m b e U e c i é n d o i o s con nuestros IJUS-
T J B E S a r t í s t i c o s " Z E N I T H " que es 
un B A K N I Z de distintos C O L O U E S . 
TRAUC * -
MARK 
• R E C I B I M O S constantemente de 
nuestras F á b r i c a s de F i l a d e l í i A uu 
gran surtido de todas clases de PINT, 
T t i J K A S , B A K X I C E S y A C E I T E P U -
R O Ü E L I N A Z A . 
S u c u r s a l 
d e ! N . Z . G R A V E S & C o . 
O'REILLY I2.-HA8ANA 
J o h n B , Creagh9 
c i : 
A dministrador. 
26-15 Jn. 
pan l&s As uncios Franceses sen fea 
f8, rus es /a Granse-Satfí.ié 
D e p u r a t i v o p o r e x c e l e n c i a 
P A R A P A R A 
LOS 
VENTA AL POR MAYOR 
8. R u é V i v i e n n e , P A R I S 
G Ü L D É R E I I I A 
B R A N D O R F F y S A N K O M A 
Aparatos para toda clase de indus-
t r ias . Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entre Factor ía y Re-
villagigedo.— Habana. 
5783 J68-27 M y 
r a c i ó n 
M a q u i n a r i a e n v e n t a 
U n a m á q u i n a de vapor, v i l b u l a s Cor-
linss, c i l indro 10.1|8" ..x 24" curso volante 
10' x l l " cara, una polea de 5' x 9.114 cara. 
U n a s ierra c i rcular , carro largo 37, x 30" 
con tres hojas de 60," dientes postizos y una 
í d e m dientes fijos. 
U n a caldera m u l t i t u b u l a r de 80 caba-
llos con su calentador y todos sus acceso-
rios. 
Idem 7 calderas, var ios t a m a ñ o s y f a -
bricantes. Cinco m á q u i n a s motores de 35 
hasta 12 caballos. U n enfriadero todo de 
hierro y su canal. U n a bomba Alemana 
de 800 "mi l íme t ros , 4 serpentines de 3.112" 
cobre, tubos de l a t ó n de 11" de 2 y de l . l | 2 ' . 
Tres taladros m e c á n i c o s . Vendo un Ta l l e r 
de h e r r e r í a completo y var ios tanques pa-
ra agua. 
JOSE S E O A N E , Mercaderes 40. 
6853 13-18 
L a f o rma en que yo curo la quebradura 
es rellenando la aber tu ra con nuevo y m á s 
fuerte mater ia l . 
U n a quebradura es simplemente ^ una 
aber tu ra en una pared, l a pared de múscu-
lo que protege los intest inos y otros 6r—> 
ganos internos. 
Es casi tan fác i l curar una her ida 6 ro^ 
t u r a en este m ú s c u l o como una en brazo 
6 mano. 
Sin embargo, esta ro tu ra t a l vez no e í 
m á s grande que la yema de un dedo. 
Pero es lo suficiente grande para p e r m i -
t i r que los intest inos pasen a l t r a v é s . Por 
supuesto que esto no puede c ica t r iza r á 
menos que l a naturaleza sea asistida. 
Y eso es precisamente lo que m i M é t o -
do hace. L e permi te á usted retener la 
p r o f u s i ó n dentro de la pared, en su p ro -
pio s i t io. . 
D e s p u é s doy á usted un Desarrol lai i iQ 
L y m p h o l para apl icar sobre la aber tu ra 
de la Quebradura. Este penetra al t r a v é s 
de la piel hasta loe bordes de la abe r tu -
ra v remueve el ani l lo calloso que se ha. 
formado alrededor de la abertura. 
Entonces empieza el proceso de c i c a t r i -
la naturaleza l ibre ya del sa-
l iente in tes -
t ino y del 
an i l lo cal lo-
s o d e l a 
a b e r t u r a y 
e s t i n i u lada 
por la a c c i ó n 
del L y m p h o l 
echa su sur-
t ido de l i n f a , 
y l a abe r tu -
ra es o t r a vez 
ocupada con 
nuevo m ú s -
culo. 
¿ N o es esto 
simple? ¿ X o 
es esto razo-
nable? Y o lo. 
p r o b a r é á 
cualquier herniado que me e n v í e su n o m -
bre. 
Escr íbame usted indicando el n ú m e r o á 
que corresponde su caso y yo le e n v i a r é 
por correo una muestra gratuita de m i 
desarrollante L y m p h o l y u n l ib ro hermo-
samente i lus t rado acerca de la naturaleza 
y Cura de l a Quebradura. No me e n v í e 
usted dinero. Sólo su nombre y d i r ecc i ón . 
W m . S. R I C E , R. S. Led, G. P. O. Box 
N ú m . 5 (S. 372) 8 & 9 Stonecutter Street. 
L O N D R E S , E . C , Ing la te r ra . 
O M B L I G O 
» 4 
D E R E C H A IJIQISfERDA 
4*1 O I A K I O D JE iL. A 51 A. 11 S B A 
Tealsat* Rey 7 Prad*. 
